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Anno V Estado do Rio fironde do l l i r t f i r éve re i ro de 

O R G A M D O 
Hedactores—Braz de Andrade Mello, Antônio de Souza o Augusto Maranhão 

ASSIGNATURAS 

Por anno . . . . . . . . . 5S000 
No avulso do dia. . . . . . * 100 
Do dia anterior . . . . . . . . 200 

PAGAMENTOS ADIANTADO® 

MS 

TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

ESCRIPTORIO E TÍPOGRAPHU 
2—Rua Sénador José Bonifácio*»*? 

As publicações serão feitas a 80 réis por 
linha, e annuncios por ajuste. 

P A R T E Despeza * 996:85o 
Idem ao JgiijQieipio do Cearà-mirim \ 
, Receita (I:o57:ooo 

MX lo:95o;ooo 

G o v e r n o d o 
EXPEDIENTE DO DIA 15 DE JANEIRO U 0 
Officios: 
Ao Inspector da Thesúurária de 

Fazenda Pedindo providencias 
para que seja indemnisada a Inten-
dencia dp Município de Flores, da 
quantia de 50$Ò00 proveniente das 
despezas effectuadas com o alista-
mento eleitoral e eleições íederáes 
n'aquelle município. 
— Ao Inspector do Thesouro : — 
Mandando pagar ao cidadão Pedro 
Avelino a quantia de 9$920, impor-
tância deapendída pelo comniandan-
te do destacamento da Villa de An-
gicos, 'Bathazar Alexandrino # de 
Mello, com a illuminação casa 
que serve de quartel o ̂ quella villa 
a contar do 1 • de setembro a ;31 de 
dezembro ultimo V.r 

EXPEDIENTE DO D l X 30 . 

Officios: 
Ao inspector do thesouro do Es-

tado—Mandando pagar em termos, 
ao cidadão José jde Farias a quantia 
de 62$64G reis proveniente de con--
certos que fez no pafacio do Governo 

Ao mesmo—Mandando pagar ao 
cidadão Felix Ferreira da Silva Se-
gundo, os alugueis da casa que ser-
via de cadeia e de quartel na villa 
de Çurraes Novos, a contar de 3 de 
novembro a 31 de dezembro do án-
tio findo, ria razão de v .4$000 men-
saes. 

EXPEDIENTE DO DIA SI 

Officios : 
Ao inspector do thesoúro dp Ks-

tado—Coimnunicaudo que o dr. Ma 
noel Segundo Wanderley renunci 
òu o logar de professor do Lyceo Rs-
tadoal, optando assim pelo cargo 
de inspector da saudo so porta. 

Ao mesmo—Çommunicaudo que 
o bacharel José de Moraes Guedes 
Alcoforado, reassumio, «esta data, 
o exercício do cargo de chefe de 
policia deste listado. 

A Receita do município Santa Antan̂ ) 
paVA «j auno ntiiiiciiin^ é orçada na 
quuulia de : 

R*. o 
Dospĉ  1:8l5:ooo 

ldem «Io Miiniciptio-do Jardim dein^icoá. 
Receita: 1:333: oô> 
Dospeza: l:2<,3:3oo 

Idem (Io Município da Cnitweiras ; 
Hoceila 2:2oo:ooo 
Oospeza 2:Il<n<w> 

ídiüu iio Município de Sdiata Criu; 
Retviu 4:5*>iyon(> 

Idem do Município de Angicos 
Bcreila " ' 2:178:10a 

l;34o:t>Oo 
Idei» rio Mutntipioda Macahvha : 

Receita * 
Uok peza 11 090 

J<k;m do Muntctnio do Caraíibiu : 
Kticeiítt ' ' . I;í»6:voo 
Ürtspe/:. 99ü.ooo 

Idem iio Município do ^atfr 
Krceila f;M»;000 

REGULAMENTO N. 15 DB 6 DE 
- AGOSTO DE 1862 

* Dirima Urbana 
O Pi esidente da Província, autorizado p«lò 

atl. 31 da lei provincial n. 593 de 8 do Abril do 
çorronte anno, manda que &a obaurvo o 80-
guinto regulamento ; 

CAPITULO I 
; Da dtmarcaçâo e prédios $ujeito$ â décima 

Art. 1* A- demarcação doa limite* daa cida-
de, vilfaa a povoaçoes da Província do Rio G. 
do Norte, cujos prédios aâo sujeitos á impoai* J 
Çao. da docima. sorà foita d<* 4 em Quatro an-
nos, a contar do Ia de Julho de 186Í ein dian-
te, na Capital pela Directoria da Fazenda Pro-
vincial, e nos mais logares pelas oollectorias, 
sempre com asî toneia do utn veriadot' desi-
gnado pela Camara Municipal; iavralodo-98 
termo.em livro proprio que ficara a cargo do 
coILeotor.' 

Art. 2* Na demarcarão só se comprehsndo* 
râo os prédios que «oastituiroin a povoarão» e 
os dos h«*us arrebaldes. 

Art. 3* S5o prédios urbanos iodos os situa-
dos dentro dos limites das cidades, villas o 
povõaçõjes, compreheadidos na demarcação» 
que passam'servir de habitação, uso è recreio 
couao.easas, quintas ou sítios, teiheiros, tra-
fickos^ armazéns, lojas e quaesquer outros e-
diÃcios» seja qual for a denominação e forma 
que tenham e a matéria empregado na sua 
coustrucção é cobertura, eontanto que sejam 
immovéis ou.nüo poftsam ser transferidas de 
um para outro lugar sambe distruirem, 
" Art, 4' Não são sujeitos á imposição da dé-
cima : 
1- Qa ediücios de propriedade Nacional ç pro-
vincial. 
2' òs paços das munieipalidades que não fo-

ram de propriedade particular. 
A; A« Igrejas, cape lia* e cemitérios. 
4' Os prédios que pertoncorem à. santa easa. 

de raiserí^ordia e ao hospital dê caridade.. 
5- Os matadoúrOÃ publicoS-

- 6* As oa*a« cujos proprietários uella* residi-
rem) afto podendo oom tudo esta iseuçS<» cora-
prehender mais de um prédio para cada pro-
prietário. 

Art. 5' Também nfto pagarão o imposto da 
deciína os cercados ou lerrenes aèm edificação, 
omtnora oom frente para as rnas, assim eomo< 
as casas era oonstrucçSo. 

CAPITULO II 
Z)o imposto ia décima Urbana 

Art. S* Ó imposto da docima urbana ó de 
lü./' do rendimento liquido, ou que se arbi-
trai* dos prédios cempreh"ndidns dentro dus 
limites da demarcação das cidades, villas c po-
VOatões. depois dê hâ atidos 19./' des.se ren-
dimento para concerto do prédio. 

Art. ?• Q referi Aoimposto será deduzido do 
àiuguèl do prédio, s© éste estiver alugado, ou. 
fixado pelo lançador por meio de um arbitra-
meuto rasoavel. se estiver oce.upado pelo pró-
prio doiio (dão sendo o da sua residência) ou 
graluitameutê habitado. 

Art. 8* Os recibos e escriptos de arrenda-
mento ou aluguel stfrvirüo para a determina-
ção ao imposto; ém falta deiie, ou se forom 
suspeitos do fraude, será o imposto fixaào pe-
jo aluguel provavtil que o prédio poderia ter, 
oain,'al;Ç©UQlo d sua. capacidade, epoclin do lan-
çamento o aluguel conli(*cÍdo de outros nas. 
mesmas condições. 

A.Pt. 9* O imposto acra deduzido do aluguel 
do. prçdio pôr inteiro sem diatincçfro de qual-
quer terreno que l ie annexo quundo esto 
ouusistir somente èm quintal* horta ou jardim 
declinado, para o uso e recreio dos moradores. 

Art. 10". Os prédios desoccupados por seu 
estado. d(t rî iî a, p.or. se Betarem ' e:r. reedi.i-
cação, oú e-m cou«;erto que dure 'mais'de dois 
meqas, seiãa iseivtos da dee4ma no. seiuostre 
em q̂ue assim sa eonŝ rvareni. 

Art. (I. Os djsiô rupados por falta do alu-
guel, .serão n*o: obstante iivcr-iptos ;t descoM-
inudo-se porain. por occaaião da e-obt an̂ a do 
imposte a quan;ia correspondente a03 mezus 
eifi se provar q̂ o cstiver̂ ixi doí»àa.b.î d(>a 
[>or falta de locatano. 

CAPITULO (ib 
Das pessoas obrigad<ts a dveima 

Art. 12. S*o o"bri.gado» ao pâ juienl̂  do im-. 
pô to d«r.décima : 

l* Os propriütarios não ô ceptnados neste 
regulamento, de todos os prédios urbanos si-
tuados dentro dos limites da d̂ nareação. 

Z' Os proprietários lemporaríiM de bonifcito-
rias perto aû nieulo que c«»m ellas tiver o pré-
dio mo preço*d:i aluguel eír.*Rtivo ou provável 

3" Os locutarios d<* prédios quanto ao aû -̂  
mento do ;íreçt> porque iivOrcm subtocado OÁ 
meamos prédios ; 

4a-Os usufruetuarios, temporários ou vitalí-
cios ; 

5* 0« testamenteiros, inventaria.tuto-
oitradore.K, administradores, pronurado-
depositários pjfclictw « particular',», a eu-

jti car̂ o ««stivi*! a guarda e administração de 
pr4*diô  urbanos, feto dopo idencia, Vííiüa ou 
auMriaaráo da aiUo/id.»-?-.: à íue.üi <l'jvíj,n dar 

d- D.- i.SosourfivMs, pr7uredores, e .çy.uüruK 
das cor'poravr»cs do mão morta, cujos prédios 

urbanos admituslrarem, sqiu dependeacta dê ' 
áeliberaçSo das mesmas eorçoraç5es ; 

7- Os inquilinos que anteciparent alugueres 
doe. predíoe que- occuparem por effeíto de con-
traetose ajustes* quanto a décima corresponV 
dente k antecipação, ou durante os contraclos. 

; CAPITULO IV 
D& lançamento da dezima 

Art. 13. Oi&nç&mentò da décima, urbana se* 
VÁ feito annOalmente no mez de julho, na ca-
pital pela directoria da fazenda provincial, e 
uos outros lugarks petas collectorias, prece-
dendo annuncios de Irinta dias. publicados 
per editaos. e aos jornaes onde os uver. / 

Af. Í4..No dia aprasado proceder-se-»ha ao 
arrolamento de Iodos os prédios urbanos com 
declaração dãs ruas, o dos nomes dos proprie-
tários e inqúrlinos, aluguel conhecido ou . pro-
vável do pi,*èdio, e determinação, da taxa ah-
nual do impostp para cada um. ; 

Art. 15. Os preaios quo estiverem em coa-
strucçào ve os que trata o art. 10 s?ráo in-
scriptos coni designação do estado ém quo se 
acharem. 

Art. 16. A proporção que se for organisandó, 
o lançamento serão os contribuintes Ultimados 
de valor do imposto que tiverem de' pagar, e 
conhecido elle sera aftixado-no lugar mais pu-
blico da povoaç̂ o, para que doutro do dez dias 
di públicaçfto reclamem os interessados ò que 
for do seu direito. 

Art.'17. Satisfeitas ou desáUendidas as recla-
mações, será o lançamento itiBoripto em livro 
propriOt fornecido pela directoria, rubricado 
pelo diroctor ou por algum empregado de sua 
commissâo, e renÃettído sem demora para a 
directoria. 

Art. 18. O lançamento ficará concluído den-
tro de quarenta diàs da data em qu3 tiver co-
meçado, sob pena de multa, e dás -mais-.'.em 
que incorrer o respectivo lançador.-

Art. 19. No mez do janeiro de cada anuo, so 
procederá a revisão "do lançamento, para se 
notarem as alterações I uccorridas, e quando 
tenham lugar, serão as certidões deUas remet-
tidas a directoria. 

CAPITULO V ' 
Dos recursos 

: Ãrt. 20. Dí indivída "ltieertp̂ íó. e taxa do 
imposto dâ se o reeurso para q directpr e des-
te para o presidente da província, para que 
porem o collectado use deste recurso á indis-
pensável a prova dtí que foi tentada sem apro-
veita a reclamação faeuítada no art. 16. 

Art. ̂ t. O recurso será interposto dentro de 
trinta dias depois do indeferimento da rocia-
m?ç3o,. o que se provará com o despacho e 
sello da petição. 

Art. 2 O procurador íiacal pode e dove in-
terpor recurso em'qualquer, tempo q*UM pelas 
informações e provas que possuir, estiver con-
vencido de que & fazenda provincial foi preju-
dicada em qualquer lançamento. 

C A P Í T U L O V I 
DQ Unipo tf modo da cobrança da décima 

Art.'2J. A cobrança do imposto da décima 
urbaua ŝ râ realisada ú bocca do cofre por se 
mestras vencidos nos mexes de dezembro e 
junho de cada auno, no praso de trinta dias 
que deyera ser antiunciado por editaes com ne-
cessária antecipação. 

Ari. 2-1. Os contribuiníiís que o não satisíí-
serem deutro do referido praso, reputàr-se-hãn 
por essa falta incursos ua multa de 10*/a da 
quantia quo tivessem de pâ ãr. 

Art. 23. Aquelles que não.satisfiscrem voluu-
tàriauiento a d.̂ íiina devida e a multa incor-
rida, serão executadas por uma outra, proce-
dendo-se immediatameuto à ponhora no pré-
dio ou SHÍ reudimento quo serão considerados 
sempre como hypotheeados ao imposto, ou em 
quaisquer bens inoveia ou semoventes do de-
vedor pela iiniiartaocia que bastar-para solu-
În da (Jt-cima venoida, da mîUa 'e das instas 

judiciarias, fandando-se a inie^slo da fazenda 
provincial nas certidões passadas pela estação 
reĉ bedoru. 

C A P I T U L O V I I 
DixposiiõQS fjfiafs 

Art. Mas povoa«;òWdt: iuüoos de -oinej-
enta casas So n5o cobrará o imposto da décima 

Art. 27. A di&p"&if*?io do ia• l. /O ooderá, à 
requisição dos proprietário?:, ser applicada aos 
prédios qn« no segundo semestre do pagarven-
to stí acharem î tuelUs cnudições, caiu tanto 
i^ea ao faça no tempo designado 

- nu art. " • 
Art. 2> Pelas infracções desfco regulamento 

podará O director da fa/.onda, com recurso para 
o prôíiid(»ntü da provinri'W maUtr os etiatrro-
;ndosdo liiuçínuoiiío e arreCMtl.iç.ío d̂ i décima 
r̂bana na quiiutia de do/.ciuc-j.enta mil roia. 
Art̂ iK). Oi provedores dos resíduos-e iuiie* 

de orphâ'S o qunosqn̂ r outras autoridades, 
não approvai áo as cinta^ an:t»iaos das irman-
dade.s o ouiras corpjrâ .ms do mão morta 

jtsl̂ arâo |>or à\\ loa os iitve.itarios, o por 
justas as copiai teslâinentnrins, sem quo os 
procuradores, sy.idicos, inventariantes, testa-
ineî t'-iros ou outros, a cujo ear̂ o esteja a a-
dmiiiisiraçiVi dn prodiô  urbanos, ino&trum. a 
vista dos conhociriientos de talAo da esU«;ào 
recr-L̂ dora. que se acua a deeima dos 
mesmos prédios, correspondentes ao tompu 
das Co.iMsr a d.i Con :l*is:v> do-< iuVi»ntaé;ÍMS. 

Art. ). Nou.iumn ne)'»* j.ilicial sern iuton-
tfjfla pelos donos de prudios urbanos « ijeiíos 

d̂ rtuin, soj.i contra i.iquiliuoM p.trü a cooran-
ça dos rê poctivos alJgî res oi para u^^cjj. 

o Ul 

seja contra qualquer outra corporação para sus-
tentar o domínio, ou-outro qualquer direite 
que tenha sobre os mesmos prédios, sem que 
mostre logo no começo da acç&o o conheei-
mento de talSo, pelo qual eonste aehar-se pâ a 
a décima vencida, 

Art. Ht* Na eŝ riptura ou título do confrpra e 
vendn, arrematarão» adjudicação, dote, doação 
è troca de prédios urbanos, se transcreverá o 
cotíhecimenlo de talio, porque se veriílque es-
tar pâ a a respectiva décima, devida ata a da-
ta da >-Uima cobrança ou declaração do nXo 
eítar o prédio sujeito á deeima por ser di>s 
comprohendidos no § 0' do art, 4 * deste regu-
lamento, sob pena de serem as partaŝ muita-
das da. quantia do rlez à cincoouta mil reis. 

Aj't. 32* Na mesmi pena do art. anteceden-
te incorrerão aquelles que dentro de trinta 
dias não averbarem na directoria- de fazedda 
ou nas colleetòria* ô formal, oscinptura ou ou-
tro qualquer titulo de acquisíção. de domínio 
de prédios urbanos, que lhas tiverem sido 
transferidos e.u virtude de nerança ou legado, 
de successíio ou troea. 

Art. «Jj. As autoridades juiiciarias e quaes-
quer -òtftrás, assiineo.no os tabelii3es, escri-
vães públicos e do paz, que deixarem de guar-
dar as disposições còníidas nos artigos proce-
dentes, 4alom das penas quo llî s forem impos-
tas nacouforinvlsde do co lido criminal, paga-
rão uma multa iguala do artigo 25. 

Art."31. Ficam revogadas as disposições- em 
contrario.—Pedro Lcào Vellozo. 

DESPACHOS 

Joaquim Ignaeio Pereira comraer-
ciante desta praça—De acconio cotn 
a informação prestada pelo inspec-
tor do Thesouro do Estado, em.of-
ficio n. 321 de 20 do borrente ?nez, 
nego provimento ao recurso- interT 

posto pelo recorrente Joaquim Ig-
naeio Pereira, para sustentar a de-
cisão da Junta administrativa da 
Fazenda Ealadoal, proferida em 
sessão de 22 de Dezembro ultimo. 

H • • •• * **** 
A R E P U B L I C A 

DR. ALCOFORADO 
No vapor «Uaa» da companhia per-

nambucana, chegado dos p.irtos do 
sul, no dia. 28 do -"proximo íindo mez 
de Janeiro, voltou do Estado do Per-
nambuco o honrado e iilustra cl\o!e de 
policia Pr. José de Moraes Guedes Al-
coforado, reassumido no dia seguinte 
as.importantes funeçõeá de ssu cargo. 

S. S., que tão dignamente se tem 
luivido na espinhosa gestão dos ne^ 
gooioâ policiaes, tem sido constante-
monto visitado pelos numerosos apre-
ciadores das superiores qualidades 
de ciue é dotado. 

Congratulamo-nos com o integro 
magistrado pelo seu feliz regresso ao 
seio da familia, onde jê pai a esposo 
modelo, e á convivência dos amigos 
onere é justamente considerado um 
exemplo de lealdade. 

Darante o mez de Janeiro findo 
a agencia fiscal de Müriii arrecadou 
á quantia de quatro contos e qua-
trocentos mil reis. Digno de lou-
vor è o honrado escripturario The-
adosio Ribeiro de Paiva, encarrega-
do daquella estação fiscal. 

CommerGio e Finanças 
PAUTA 

TífESOUftO DO ESTADO l)í> R. G.DO NORTE 

Semana de 3o de Janeiro a 4 de Feve-
reiro de 1893 

PRK30S OORMSTISS DOS OliXâílÔ  SÜJKITOS 
A UiaiátTOS ÜR tíXPOllTAOÁO. 

Aguardenfti ou civchaça Litro 
Aigndfio em rama Kdogniwma 

> i caroço * 
Algodão sujo ou resíduos 

d<; fabrica » 
A*iuc»r turlnuado lâ «nrle • 

» » 2 surte * 
» mascavo bruio 
I IcUiUtí » 
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Milho 
Mal 
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.4vato ^talttijKrMlVft Ja 
«te Fevereiro de 93 

tida e approvaga a mU da mss&o aatarior, pas» 
s# ao s«j»iptef«*ptí4ié!iie ; 

pwcioa 
DoUi\*Sacr«tarlQ do B&n. Governador nos a*. 

galntes termos; 
Estado do Rio Grande do Norte-*Seeretaria doQo-

- verão» NjUI. 30 de /aneiro de 1893 ~> De ordem do 
<£overQ4d0r (Jo Estado couirounico-vos para o* devi-
do* fios.«tte. por despacho desta data e de tMotáo 
cora » TOftsaJriforqiioao ministrada em omcio n. 391 

Administrativa da fazenda Estàdoal, proferida em 
sesiIode 99 de 0ozeoij>ro ultimo. Sa»dee Frtter-

r«!d&da. Ao Cidadào Inspector do Tbesoarodo Ests-
OSecreUriQ- ^Iberto JíaranhâQ. 

—Do Coilector de Bepãas gsttttoaes do município 
dá Serra do Martins: 

Gollectoria ,E*pecwl da Cidade do Martins,96 de 
vembrode Jtlustre Cidadào. Cumprindo as 
. ordeas 4e «V. contidas em ofdeio de 4 do mw ai-
timâ eqte gnao, pusera informar o estado materi-
al em qwe.seacfiio os prédios eneiavados neste mu-
niciploMptríencentefc aogstajo. , 

Nafuadopr. Pecjro yelbo existe uma casa detU 
joilo et^M com <Ju«porlas e uma «anellaqe íren-
te,cm\6n<\o 35 tflmos de frente e 15 de comprimen-
to» df&itorad» do jado inferior, a gual pertencia a 
Domingos V̂eiho ftarrelto Jiwior» roí adjudicmia â 
raaenda Péjji quantia liquidada r«. 1/W$000 èm pa-
gamento, 

Wa ma do 0r Alrnino exista uma eas* da tijollo e 
t&lfta que serve de cadeia e quartel nesta cidade, com 
«ma porto e duas janeiias de frwta com 95 palmos 
de frente e dd de eomprjmeuto, sem nentmma iimpê  
xá e Ostente deteriorada do ladv interior, a qual 
pertencia a JoséSeverino Franco do Nascimento,adr 
jucIicadaÀ ÍMop4a peja quantia liquida de rs, 
em pagamento. 

Na rua das pedras existe uma eaéa de tijoilo e tê-
iha tom duas portas de (rente* 95 palmos de largura 
•3 Sftje cumprimento em muito mao estado, a qual 
fertenuia. a Domingos Velho narretto Juntór» adju-
diejidaft Fazendo pela quantia liquidu de rs> 1:4 to$ 
ern pagamento. 

ii'4 rua do Koftario existe uma eaia de tijollo e te-
iiiií oot» duas portas e uma ianalla na frente, 30 pai* 
siios de largura « C5 de eotnpritnento bastant̂ inente 
ai ruinacts, a qual pertencia a José Senviqo franco 
do i\Mseimento, adjudicada k fawida pela quantia li-
qnuia <jè rs, Srôo$ooo em pagàmMito» 

Ko camini)0 dos picos tio subúrbio desta Cidade 
oxlste uma oasa com bolandeira e prensa parades-
c-ir ̂ meoU de algodão, lqi|o deteriorado, contendo 

nortis de frente, 60 paUnos de largura e 5f> de 
aouijwmeato, a quai pertencia a JoàO da Silva Lis-
twa. adjudicada a Iâ nda pela quantia liquida de 

3:tiOQ$DOO em pagamento. 
T-iaa outra casa no caminho dos picos suburbio 

ĉsta cidade oom 4ms portas e uma ianella de fren-. 
te, tor» 38 palmos de largura e 45 de comprimento 
umlĵ rn deteriorada, a qual pertencia a João da Sil • 
va Lisboa .adjudicada li Kaaenda pela quantia iiqui 
'!<> do rs. 680̂000 em pagamento. 

TJn-i casa naü Mges desta flerra c|o Martins com 
'orrrrs e açqde oom tres portas qe frente com pal-
íjío.s de largara e 4$ de eoinprimento, tiaŝ tante dete-
siorada, a " 

"$00u ein pagamento! 
lima dite no sitio «Alegre» deste termo com terras 

oercii.lM e curral, ÇAH\) nina porta e uma iauelU de 
früuíc, fiom palmos de largura e 50 de comprimen 
to, t(*ndQ também uma peqnena casa de taipa comu-
-vi porta 9 uma laqelta, digo qs IQgares de uma por* 

o janela qnetUdo se acha em e«tai)o de ir abaixo, 
qu« Pertenceram a José Severino Pranoo do Nasci* 
monto, adjudicadas & Fasenda pela quantia liquida 
M rs MiWpw em pagamento. 

ô s tmrbio da PüToaçio da Barriguda deste t*r-
ÍU.' Aliste urna paqmna eaia de tijotlç e tèiha com 
um ; « umajaneila de frente de & palmos de 
:argi^ 4̂  de eumprliiiento«in muitO|inao estado, 
aijû i a Cypriano4osé da sltva, adjudica« 
^ Ruenda peta quantia de rs. l;050f<0<i em paga* 

riorada, aqttat pertenci» a Antônio Lopes da Costa 
lMhn adjudicada à Pasenda pela quantia liquida de 
vs .̂oooàoou em pagamento. • 

.urn/.o. 
í'.' o que 

Avi rii 

Ttorara 
Jaaafro 

A JUAU 

K?5so.xll,fÜrm|r"* ?»«de e Fraternidade -
\hAir. Mqadfio. tQinmend̂ iqr Joaquim Guilher* 

de íou;a MWas luspeatqrdo 'tuesouro Esta-
-io,ii Io híi» brande d3Norte,-M) CoibeoUif«7Aaaioz 

CmihQ 
H,i;ri vi«t;! o Sr. Dr. Procurador Kiml.- Thesowro 

. loEsf . ide Dezembro de ISW.Woffeuim Gmt* 'V-r;:! f. 

PAItCCFd 
- : ?c> s tfgitirnoii interesses fite*** parece que 

.;r-visn st vElididosein hasta publica os prédio*adju-
^ íüo ; ^ t íe fiiov3i4ru e que se aahain encravado* i*o 
ri iiiS «IpMartins.oqmo informa oresue* 

cai!v'or em oAcioilv de Novembro proxK 
-só mdo- Písw iifedios nada prodtiaetn de re-
•oita ci Ê Udo, 'representando, rutretandn, nm 
c .piUí d(i :6;090$m>0 reK. lei ii. agi de v<de 4a 
•tíi,. sen Migo n< jya, antansou a veu« 
ria OPI púhllcé ífoi propnos esUdoaes, ainda 
ws»*••> t om sbĥ eno preço da indemnisjiçSo ou pa<t 
-amtnío ̂  l ajend».— E neste sentido d poiíer «xeo*-
tlvo â penlo A Ttyannro as convetiienlcs ofde«|s> 

(iu.̂ r v̂  fio offlcfo n.^i ia de Siifembro do 
;nr*tiiio a mio.' — Sou de iMrt*oer? por tanK qae te 
a.̂ K̂ ; jiHxnr Qoiüpi>tentes edíú .̂ afim de aa rt-

a veini* OM dfftis pfMidf, Çü* padeai M dele* 

étiooardo 

AtQPftiniirro 

s 
De Bmto PrtxedM JP«raaades PteMta, j 

(oordo aom a 
N. 

das hrnaeiee fiaieata 
,da âaodae Maiãaaa de 

Mola Fraxa-
lor da JMa 

aemaar o«a Um 
«líVoeai laia,-

dó ao samnto íoaé 
da eao nedaneato 
foigtOMdaAeataTbe 

soaro por aaeaaHa da ttaaada"da aaataa da rntto do 
mesmo as adftioütraOor ao periodò decorrido da Ja-
neiro a Narfo do âono paaiado, 

Veriflcadas essas oontaa, vè̂ e que effectivamenta 
pagará oex administrador peüaionario a supra dita 
quantia» glosada no Theeotro por ser referente .a ax-
arciaio lindo, eujo paÃioaato oio podiA regulamen-
te ser fèito naquella Meia* 

Entende, porem,a tontadoria que. em vista da pe-
tição que informa, poda ser sanada essa irregula-
- ridada abonando-sa ao petieionario a quantia despen-
dida pai» o eflfcito da aer classiflcãda a despau na 
verba «Exercício Findo? g li do oraamanto que m-
geu o segundo semestre do «xereieio da taae, em li* 
quidâ io a eliminado o nome do snpplieante da oon-
laeorrante de responsáveis em que se acha pela re-
ferida quantia. 

Contedoria, em de Janeira de 1899. 
O Contador. 

P. SoaresIde Araújo. 

*-Deppî f eu, aato eontianado, os membros da 
Junta dirigiram-se pessoalmente & Casa forte do The-
souro, e aui examinaram a eseripturaedo doa respe-
ctivos Caixas, contaram o dinheiro recolhido aos co-
fres e todos os titulos de credito, verificando os sal-
dos existentes, no valor de iei;919$0i8 reis, eomo 
se vé da demonstração abaixo, asslgnada pelo Tbt-
soureiro e o Escrivio da Receita e Pespesa. 

Domonstracçâo do» «aldos etintoate» 
nós cofres deste TUesouro ao <3 ia 1* 
dõ Fevereiro dê 1893. 

189^ Parcial Total 

CAIXA QEHAL: 
Bmdiaheiro 100:3331434 

CAIXA DE LET-
TUAS; 

Em lottras 4001006 
CAIXA DE DEPOSITO t 

POB CAUÇAO: 
Em dinheiro 1:223*533 
Em apólices 19:3001000 
Em lettras 2:632*833 33:1461418 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS ; 
Em dinheiro 4811834 
Em lettras 9;090I00Q> 2:4811824 
1893 

CAIXA GERAL; 
Em dinheiro ; 54;157s344 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettras 4394*000 

Í84;912$018 
Pagamentos feitos do dia 31 de Janeiro : 

8S 
1. Divida Publica 

íustruefàp Publica 
3* Congaesso do Sstado 
4. (í o verão do Estado 
5 Magistratura 
6. Policia Adinlnistrati&a 

Segurança Publica 
a. Força Publica 
9. Hfgiene e Caridade Publica 
10. Corpo de Fazenda 
13. Obras Publicas 
13. Aposentados e Reformados 
14. Exercícios findos 
15 Reposições e Restituições 
10. EYentuaes 
Art. 8. Jlluminação Publio* 

The50uraríadoTbesouro do Estado do Rio Grande 
do Korte, 1. de Fevereiro de . 
O Ttiesonreiro-fFrancútáo fícroncia de Mello. O Es-
crivão da Receita e Despeza-* Affonso Magalhães da 
Silva. 

Recebemos o num, 1 do anno 11 
do Correio de Noticias, «periodico 
imparcial,» que se publica na . cida-
de de Palmarcs, do estado de Per-
nambuco. 

Sobre nossa mesa de trabalho te 
mos um volume:— Viagem ás ter-

ras gQyannas. 

E um apreciavcl livro, bem feito 
e bem impresso, do illustrado es~ 
eriptor Oscar Leal» auetor de vari-
as, o boas, obras. 

Agradiçidos. 

O CASO DO TBLEORAPHO 
«Natal» 30 d* Jiiueiro de m i 
Ao Bxm. Qofernaáor Dr. 1'edro V̂ lho de 

Aibn«|u«n|iie Maranliao. 
Accqao a rtoepçao db oíftcio jua em 28 do 

cadvnle V. £xc. aa digitou dirlffir*ine traiia-
«iuliido por copia a rnpr«a«nMoao <ri« contra 

iv Dsesmofl 

Parcial Total 
030:000 

S:7le:03i 

m-m 
nv.w.m 

&;í04in 
110:000 

3:5431795 
75:000 

402:629 
278:960 49;9?0*318 

fRim ¥ o mm aolleg»! Mraador Jotâ 
CUinHon uu RspiHto Snulo*en<ii>re9ou n V. Bxc* 
u «ticarrpgatlo da Qstação T»l«9repl|iea daala 
cidaritv 4*»*A Ĵ ronymo Salvador Munix. 

Si ná* fossurn na norm̂ a de ftm îlo <|o«aq 
dèvo £««rtl;it' \y~wn c*»m V figa. a paru (nmsmj-
gani69iti'), c si o eupposlo íacto ju eonsiltw 
alúefítp 4a re^rafuMçio iia<« rrv<*stlw «s a me-
lar 4olti4aoaoi ea peterii |K*rtniasao diaar 

i 

fth^W ^ ^ ^ijâSilS 
7ôT«epMBailiiã i i n a Mo iccaí 
k -«xirçiaKoAaauaa tuufM aa aia 

a MaapaMM an iaauaia da. tto ravol-

ComarakMdfi V. Bie. o aonatraagliüênto do 
iMut^Mlo qui* eo^aaío pala ia 18 aanoa 

puMlia, a** «aeuia, tam pacaaiidada 
da rapaOIr una Mpftaçfto ealamalMa aâ aca-
da «m domawBla ofUclal M>* ̂ fliprafada au* 
haltarna da uan ffpartkio atuÉtanar. 

Eãtratanto, an a a V. *ic. am ras-

Glto a mim praprio a para eootaadlr desaa 
[o o ausado calonniador passarei a ocaii 

par-oiê do aaauttplo \ 
Ao aaelarocMo aapirita da V. Sxc. nlo terá, 

cario, oacapado a iaiarosimübaaça do fadto 
J»a aaa é aúribuido o aa moa eoltega, mosim 
lauta da î preaaaiagXo inaoograaata a dispara-

tada que, talvea pur suggestõas da iniaiigoa pa* 
queainoee via. lava a protmia da dirigir con-
tra nóa o aucarraxado da Estaç&ò Talagrapbi-
«a# no duplo intuíta de* prejudicando a aoeaa 
reeutacàot collocar-se ae maame tempo no pa-
pai da vietima, ageHaado. aaaíoi, uma poaiçao 
sympaibica para quaaflo Uveaae de dafander*ae 
daa graves aceuaaçdas que a opinião geral for-
mula eontra ai como empregado relapso e pre-
varicador» 

Ha Cactos, euja exposiç&o i bastante para quo 
o mais vulgar senão cooimum in iimiue os re* 

Dessa natureza é o que se noa attribue. Nao 
ba quem admitia, na ausência 4e provas evi-
dentes, que dooe membros de elevada corpora-
ção, com o o Superior Tribunal da Justiça de 
ora Estado, penetrem « pastes acceltraio* V ae* 
grito* a*uma Estação Telegraphicã. invadam a 
iala de trabalho do re$pectivo chefe, iHtnUem-no 
ameocem*no, revotvam papeis* obriguem-no « a -
èrir gavslas, tudo isso no simples proposito de 
obler uma certidão que indicasse si determina-
do teiegramma tinha sido ou n&e expedido ali* 
tulo de serviço pubüto I t 

e 6 precisaiaento o que se noa attribue, w 
Admittindo-se que fossemos capazva de tao 

incorrecto e cendemnavel procedimento, onde 
a força moral desseclmfe ? Onde oa seos em-
pregados que nfto apparoceram para garaoiit-o 
e defeudeUo ? 
Porque não furam chamados 7 Onde essa vi-

ainhaoça que se alarmou e de cuja convivência 
assídua gosa o encarregado da Estaçio f 

Sáo interrogações que só tem uma resposta a 
t—que tudo isso nfto passa de puro aleive» de 
misoravei imputuçuo calumniosa. 

parei a expósic&o do que oceorroo e depois 
apreciarei os diaeresda representsçie. 

O meueoilega Desembargador José Ciymaao, 
passando cotnmigo em frente á Estação Telegra* 
pbica, convidou-me a subir disendo precisar 
obler dalii uma certidão. 

Aecedendo ao convite» subimos a passo tar* 
doe sem proferir uma só palavra. 

Nio se acitando na sala de trabaibo o encar-
regado da Estagão, o qual» alias, falaameate o 
afBrma, perguntamos por elle ao empregado 
Aurélio Plavio que disec-nos achar-se no in̂ * 
terier do edifício, donde oabamoiû . 

Apreseatando-sé*oos o Sr. encarregado e 
mudando» nos, o meo cotlega entregou-IUe uma 
petição n esumpilba dc 800 réis para dar-lbe 
a certidão, de quo precisava. 

Suppoitdo o encarregado que Iraiava-ae de 
talegramtna expedido peto pelicíonario» disse 
que não havia duvida; mas sendo observado que 
era «utra a oerlid&o pedida, declarou-nos qua 
nào podia dar, porque importaria revelar o. «r. 
giltoda correspondência. 

E como o meo collega lhe fiaesse sentir qua 
nào se dava tal, porque o lelegramma íòra pu-
blicado na imprensa e que mesmo assim nao 
se pedia certidão de sua integra nem da pessoa 
que o expedira, mas somente se fòra expedi 
do a titulo de serviço pubíieo; o Sr. encarregado 
convidou-nos ao seu gabinete (sala de traba-
lho) afim de examinar melhor o assumpto. 

Entrados que fossemos, sentàmo-nos todos 
tres e, tralando-se do caso, o Sr. encarregado 
procurou verse encontrava nos talões de reci-
bos dos despachos lelegrapbicos de Janeiro o 
teiegramma referido, e ceuio uio encontrasse a 
lhe observássemos qtie o despacho talvea fosse 
doa últimos dias de Deaembre, e Sr. encarre-
gado declarou-tos que ia tinha rameUido para 
a directoria os talões dease tempo e que ainda 
mesmo que as tivesse, náo podia dar a eerli-
dio porque o regulamento uão 1U o permettia. 

Então o meo collega disse que pensava de mo* 
do contrario e que requereria ao ministro, pois 
precisava vet iQcer se representantes da Justiça 
Federal podiam aproveitar se do seretço publico 
para passar telegrammas particulares e sobre 
assumptos políticos, calumniando-o e a outros. 

X isso redargnio o Sr, encarregado qno uio 
tinha arbítrio para recusar taes UMegrainim* e 
que as vetes os passava até de 500 paíacras, 
iendo disso culpado o governo que não os man-
dava ghsar* . 

E. moslrando-se contrariado por excesso de 
trabalho e outros motivos que não declinou» dis-
se-nos qua desejava muito «ahir daqui,e que ues 
te sentido jàse havia dirigido ao D». André 
Cavalcanti, accrescentando que não sa importa» 
va qu«o Bío Grande do Norie (o Sstado, não 
ò a folha desse nome) Jeoune a breca, ao qti« ob-
servei lbe. em tom de gracejo, que cite devia 
Ker mais humano, que uào devia ser, assim, in-
differ̂ nto a boa ou m& sorte do pequeno paiz 
pQtuquar. Coiitiuneado, porém, o Sr. encíirre-
gadó a manifestar desgostos de permanecer a-
(iui. o meo colega Ibe fe* notar qu« os scoi «-
migo$ íntimos è que o esta rara prejudicando, 
quando mustrava.il cop>a de telegnimmas de 
tmv.firos, contra o qftts protestou o Sr. encar-
regado chamando-os de miirracWi e socrê cini-
Imido que nèoHeria ião inepto que forueoesse 
assim doeumeutos coulra ai. 

Entfo okservoi-lbe ou ; ha quem lenha visto 
taes copias. Dado isto, sem azednine, sem ira, 
e apenas com viaivel perturbíiíjâo do Sr. encur* 
regado, re!irámo*nosdi«cudo-lh« omeo collega; 
pois bem, Sr. Munit; tossi despache o reque-
rimento que procurarei mais tarde, Kffecliva* 
ntenle, k noite, a meo ccllega foi em pessoa 
crbera petição que teve indeferimento ea res* 
ju lto da qual esteve no tlia s«»&uiutp, cerca do 
uma hora, em pstestrucom o Sr, encarregado 
examinando o regulaineoto. sentados ambos uo 
gabiueh! de Irabalbo 

Km vista da oxposiçto qae abi ftca, minuciosA-
â nte fcíto para revelar as diipostçtm Qggrm&*ê 

ipMcaaéf ta sau-
k riaa parvarat-ÍOfljOsá 

SimVpsn* taVà o aapirftto impmmlán 

de o ar. apSrregaao difqae «e êchoea 
naeatede iraèoMo; fwa tetadimos a pauff 
aoottiradoê e faltando om altaf voxest que elU 
iorprékondté* porgmto*** w* pncedfmmto + 
ra % noseo: quío ameaçamos « insmltamos; fuera-
vohemos pabei* e Ã%emol-o abrir gavetas etc. 
Quaata falsSade e ao mesmo tempo manta ineecia! 
" Si entrando na reparto e invadfcdo a ala da 
trabaibo do Sr ««carregado, nas 
*eriptas na repruentaç&.Mto teve a enervia de es-
tranhar logo o nosso procedimento, enfrenUndô os 
e pUuaSado que significação Unba, nlo se com-
preRnde que passasse pela hpmithaçao de ver re-
voMdo* m liwos de seo gabinete • ab^ta a aar 

veta da mesa em que trabalhuva, tudo isso debai-
xo de ameaças e insultos, sem qae noe repelliSM 
oa pele menos chamasse em seo aaxUio oe> euipre-
cados da repartição e os amigos da vtoinbaaea: 

isto sôé Sractertstioo, ai o facto foua reid,wria. 
com effaito, um grave attantado qaa p^ posî jo.da 
seos agentes deveria escandalisar o publico, influi 
tinde-ibes profundo desgosto. , . „ > 

Ititretanto, o publico nem se advertio delle, e só 
mais tarde aQando houve tempo de concwvar-se o 
embale a a calumnia foi que se faltou dasupposta 
anreseio 1 Ainda mais: é conhecida de todos a ori-
enlacão aaue obedece o periodloo opposicionlsU «Rio 
Grande do Norte». Pois bem; esse periodico que fat 
vwposiçào, gerando phantasmas. vendo almas * 
•outro munao, insinuando peças de arhlhena 

ctanao oous uih» ueiw» v 
ço por meio de um simples «consta». 8 é justamen-
te a redação desse periodico a visinhança que se «• 
larmou e a que se refere o Sr, encarregado * 

Terminando, rogo a V. Btc. de Iws^ttlr por co-
pia o presente ofttclo aos tuperioreŝ hyertr̂ fow do 
Sr. en̂ rregado do Rstação Tetegraphica desta cidade 
permittludo tawbem publicai o pela imprensa. 

Sa<Jde e fraternidadê  Desembargadorwo*0«™ 
Ferreira Chaves Filho. 

Natal, 31 da Janeiro de 1^3. 
Exra. Governador do Estado do 

R:o Grande do Norte. 
De posse do offlcio de ooramumoa-

cio do Encarregado da Estação Tele-
grauhica desta cidade do Natal, José 
Jeronymo Salvador Mania, datado de 
27 do cadente, que pòr, cópia, me foi 
remettido oor vossa ordem, para oa 
devidos fina, cumpre-me restabelecer 
a verdade dos íactos, por amor a 
esta, vencendo a enorme repugnância 

3ue em meo espirito produsrirfto as 
espejadas calamoias no mesmo orn-

ei o contidas. 
Si nào fo*«e a oonsideraçftd que ms 

merece o vosso honrado governo, ai 
não fosse a necessidade pubiica de se-> 
rem «onhecidos de todòs o« grandes 
calumniadores.eu nfto desceria » recti 
ficar a verdade dos factos, proposi-
talmeate adulterados na oommiimca-
çao do empregado prevaricador, cu-
jas calumiuas, pelos seoa criminosos -
precedentes, nfto podem attiogir nem 
a um homem vulgar. Passo a entrar no assumpto. 

Taado-me ohegado mtos o «Di-
arip de Notioiasa da a o 3 do corrente, 
o qual »e publica na Capital Foderu» 
nelle deparei com a publicação do se-
guinte telagramoia, daqui passado 
para o dito «Diário ;» 

«Tórmiaaram os exame» de prepa-
ratório», uào havendo uma aò repro-
vação ; diversos indivíduos fizeram 
de» exames, sendo n'um sò dia exami^ 
na4oa em tres e quatro matérias. Os 
eiCaminadores foram nomeados ver* 
balmente, e ainda est&o lavrando a-
ctas em casa, sem nenhuma formali-
dade legal. Nfto houve vislumbre da 
fi^alUaçào da parte do delegado no-
meado ultimamente para arredar do 
exercício do cargo ura magistrado 
filho do Galado e que se oppunha a 
osaes eseaudalos. O actual delegada 
ó natural de Pernambuco, de onde 
veio a grande immigraçao doa exami-
nandos.» 

Precisando eu defender-me das ar-
guições injustas, que no tologramma 
erao me feitas.o nfto mo s*endo par mi t* 
tido procurar*saber a auetoria do mea 
mo por aer o sigillo das correspondên-
cias garantido, pelo art. 72 S 18 da 
Coustititiç&o Federal,e pelo art. 80 % 2 
do Dec.n, 372 A, de 2 de maio àf 1880# 
precisando,no enti-etanto.invostiga^ao 
monos, se o diío talegramma fòra pas-
sado a Serviço Puldico ou & Interesse par* 

tiuUar.Hz ao Encarregado da Estação 
Tólegraphica, neste sentido, a petiçio 
que om origiaal acompanha ao presan 
te. 

B asaim procedi por aatar conven-
cido» como ainda estou, de que o si-
gillo de um telegtamma publicado 
co laiste am manter-se o incognito do 
seu auetor, a não a aua olassiiicaç&u. 

Das 3 onra 4 horas da tarda do dia 
23 do caaetua, passando eu, em com-
panhia do meo collega a amigo, o De-
sembargador Joaquim Ferreira Cha-
vo* Filho, patoedittoiD em qua funcci-
ona a Kstnçao Talagraphica, convidei* 
o para eutrariiv»* ,hIIí aílm do 
«ubmette - a despaofcMl dita patic&o. 

Subimoa muito «üaiamenM, ooma 

i 
PÁGINA MUICILVDA I I L E G Í V E L 

i 

T 

M 



•'A» r^*** 

X . 
r 
• 4. • i 

«•tur&l, as MoadM d » referida 
partição, e não «e achando o En-

earragado Munix na «ala de trabalho, 
eu pedi ao teiegraphitU Aurélio Fla-
t í o para qne o oharaaea*,—pote eu ti-
nha neceaeidade de fallaMhe. 

Este foi ao interior da o»sa em que 
fundeio na a mesma Repartição, em 
que aquelle «e achava, «disse-lhe que 
eu o procurava. '# 
\ Apparecéndo este, eu diaee-lhe ao 
(ue ia. e ello, depois dos amistosos 
iompnmentos do estylo, entrando pa-
ra a sua sala de trabalho, sala em 
áue nâo funeoiona o apparelho tele-
raphico, convidou-nos a sentarmo-
o«,-ooaYÍte que aceitamos» 
Sobre a petição que Lhe submetti a 

despacho disse-me elle. que não a po-
dia despachar logo por ter duvida so-
bre o objecto da mesma, e também 
porque nâo se achava na Repartição 
0 Regulamente dos Telégraphos,—ac-
crescentando que o dito telegramma 
tinha sido passado em dezembro pro-
i imo ando, e que os livros de talões 

j deste mez já tinhão sido por elle trans-
jnettidos para a Capital Federal. _ 
1 Para veriflsaçáo ao mez em q tinha 
indo passado o mesmo telegramma, o 
dito Enoarregado Munia expontanea-
meate|tolheou e mostrou-me os livros 
de talões dos telegrammas passados 
durante o mez do janeiro, — duen-
do-me finalmente que mais tarde 
maadasse procurar a dita petiç&o com 
0 competente despacho. 

Nesta occasião disae-lhe que, se ello 
não me desse a certidão requerida, 
eu recorreria ao Ministro. respectivo, 
e aproveitaria a occasião para levar 
ao conhecimento do mesmo o abuso 
que os funccionarios dá justiça federal 
fazião largamente da linha telegra-
phica, passando telegrammas calura-
niosos contra as autoridades estado-
aes, que no entretanto neuhuma de-
pendenoia tem delles, nem do governo 
federal,—telegrammas de mero mexe-
rico, de p u r o interesse particular, ae 
correspondência com a oppósição do 
Rio,de tricas e énrêdos-eleitôraes, ti*-
do sob a falsa classificação de Serviço 

Publico. 

O EncaVregado Muniz conveio co-
migo em todos estes abusos, e accu-
«ou a Directoria dos Telegraphos de 
falta de energia para examinar os ta-
es telegrammas e obrigar â. indemni-
saçfto os seus autores, accrescentan-
do que vivia cansado,de passar tele-
grammas enormes, até de 500 pala-
vras, de interesse todo privado, que os 
funccionarios da justiça federal trans-
mittiao para a Capital Federal sob a 
f&lsa classificação de Serviço publico. 

Declarando o Encarregado Mumz, 

1 que achava-se muito aborrecido des-
te Estado e dos seos habitantes, eu 
disse-lhe que elle sò dsvia aborrecer-
se aqui da leviandade dos seos amigos 

• intimas, que alardeavão receber delle 
1 còpia3 do todos os telegrammas im-
portantes dos governistas. 

Mostra ndo-se o mesmo muito mdi-
i gaado com o procedimento dos pro-
5 prios amigos, aos. quaes classificou de 

miseráveis, o Desembargador Chaves 
Filho, qne tomou sempre parte ua nos 
s i conver .açXo, disse-lhe que havia 
quem tivesse visto copias de telegram-
mas dadas por elle a terceiros. 

Em toda esta n >ssa conversa não 
houve a menor exaltação. 

A ' noite fui buscar a referida peti-
ção, quo me foi entregue pelo Escar-
re»? do, qne se achava em sua sala 
de^trabalho, cercado de dous do3 a-
mi^os intimes, que o tem preso a todo 
instante oomo em um circulo de ferro. 

Tive a delicadeza de «ao abrir a 
petição em presença de quem a des-
pachou, , . . 

No dia irnmediato (24) fui à mesma 
Estação Telegraphica, conversei mui-
to ooin o Encarregado sobre não ter 
ello mo dado a certidão requerida; ve-
rifiquei que,pelo Regulamento dos Te 
legraphoa, que elle me acabava de 
mostrar, a minha petição não devia 
ter sido indafei ida. 

A's seis horas da tarde desse mesmo 
dia mandei-lhe um bilhete pedindo-lhe 
que me emprestasse por momentos 
o Regulamento dos Telegraphos. 

O Encarregado Muniz, por uni roça-
do. mandou-me dizer que só no dia se-
guinte (2ò), ou no immediato a esto, 
bode ia satisfazer o meo pedido por 
5e achar o dito Regulamento empres-
tado, o-^que tudu foi presenoiado por 
3àver*os\iidadaos que na occasião 
oomigo s&achuvam. 

Alais uuiV drcumstancia -
V-

Quéhdo eetivé Votai o meo oollega, 
Detfbmbargedór Chaves Filho, no dia 
28, cora o Enoarregade Haiii, este 
nos dleee què tiohs desejos de ser re-
movido deste Betado, « que neste sen-
tido ià tinha esoripto ao deputado fe-
deral, Dr. André Cavalcanti. 

Todo este nosso propedimenfo, re-
gular e correcto, ó multo differente de 
--fado imoliio e attentatorio, de, a pastos 

accelerados e a faiUwr em tUku votes, inva-

dira Repartição, e a tola em que estavo 
trabalhando o tal Encarregado, prorom-

per em ameaça* e intuitos, § por mais que 

se oppuxesse (o mesmo) revolver papei» da 

Repartição que estavam sabre a mesa, fa-

zendo abrir a gavêta desta, e revolver tam-

bém talões de telegrammat que nella se fi-

cha vão, tudo isto em gritos toes que chama• 

ráo a attenção da vitinhança,— retirando-

nos, depois, deixando sobre a mesa o reque-

rimento^ 

CAMARÀ DOS DEPUTADOS 
sncesso raoxuNCUDO »«u> deputado auiimo 

alyabss ArroNso ma tumlo os 7 ns oata* 
«KODE1I92. 

• iodapeadeneik, • Ministro 4o Interior «uquol 
1« ItapabUct. 

PoUrMbutado na Bahia, T»rqu» amsv» sua 
Pátria: e oéra lha dc«u par imo triatnra, ou 
nodoa uo reaoma. . . . 

N^mv tempo, entra oa 70 pr»aloaairo» de 

malioaa. ua, toada outro pereaWoda ruagua. em pura 
4 . ^ ^ í í í i ^ r o á s r s s s r f c i ™ ^ 

Rio-Grandaa«ea do Norte eaaes diatincto» 
parentes, alem de outros. f|ue tambeüa vinham 
preaoa, aoa quaca Antonio Carloa uSo ae peja-
va de ctiamar amigo», e acompanhava, nos 
cárceres da Bahia, ate noá exepaaos de sua 
coragem e resiatensia quaudo rijamente, enai-
oavaia &ob eareereíros portugueses, eomo se 

tinha a-

Tudo, porém,como todo o facto cri-
minoso, tem sua rasão de aer.O Eucar 
regado Munia_,digú-o sob a minha re-
sponsabilidade pessoal,está abaixo do 
cargo que occupa —pois, parece ter a 
prevaricação na massa ao sangue. 

Ha muito que não existe duas opi-
niões |obrea revelação do segredo 
dos telegrammas attribuida a elle. 

Ha nesta capital um grupo político 
que sò vive satisfeito quando tem no 
bolso o telegrapho. 

A elle se adaptou, para todos os ef-
feitos, o dito Encarregado. 

A este grupo pertencem funccio-
narios da justiça federal, que fasem 
da linha telegraphi.ca serventia parti-
cular, habitual, sob a falsa classifica-
ç ã o d e — Serviço Publico. 

Eeceiando estes serem privados de 
abusar do telegrapho, uma vez qur eu 
declarava que no recurso que ia in-
terpor do indeferimento do meo reque-
rimento — denunciaria ao Ministro o 
abuzo que elles faziam do telegrapho, 
induzirão o Encarregado Muni* a ca-
lumniar-me, antecedentemente, afim 
de quebrar a força moral que a minha 
denunsia devesse ter. 

E este meu conceito ó corroborado 
pela circumstancia de, dando-se o pre-
tenso desacato no dia 33, sò no dia 26 
(tres dias depois) ter o tal Encarrega-
do ordem do Engenheiro chefe do dis-
tricto, cuja reaidenóia é na capital do 
visinho Estado do Ceará, para pedir-
vos garantias para o serviço telegra-
phico, oomo se verifica da mesma 
communicação calumniosa. 

Não á crivei, que dando-se aggres-
são n'uma Estação Telegraphica, dei-
xasse seo Encarregado de commum-
cal-o in continenti ao chefe do districto 
telegraphico, nem que este demoras-
se em pedir providencias garantido-
ras do respectivo sarviço. 

As datas', no entretanto,não deixão 
duvidas. 
— No dia 23 dêo- se o pretenso attentd-

do, e— só no dia 26, o chefe do districto 
moveo-se para ordenar a vktima do at-
tentado que pedisse garantias ao Go-
verno do Estado : — quem demorou-
96 f 

Não ha que duvidar : | 
—Quem demorou-se— foi o funccio-

nario calumniador, prevaricador, que 
por suggesiões de almas dormentes, 
envilecidas em todas as manifosta-
çOes da torpêza, assimilou em seo es-
pirito enfermo a diffamação gerada 
em cerebro alheio. . 

Semelhante demora, portanto, foi o 
resultado de ter sido a calumni.i o pnr 
to vil do uma combinação tenebrosa 
entre esse funccionario prevaricador e 
os seos amigos Íntimos, e não da ex-
istência de um facto real. 

Restabelecida, assim, a verdade dos 
factos, pego-vos a publicação do pre-
sente, e a sua remessa, por cópia, ao 
Engenheiro cht fe do distnoto.e ao res-
pectivo Mi iietro, protestando, desde 
ià, proceder criminalmante contra o 
Encarregado Muniz, corno calumaia-

Saúde e Fraternidade, 

O Desembargador-/. C. do Espirito Santo.*] 

Acha-se nesta ca pilai o intelli-
gente cidadão Antonio Gomes A. 
Barrei to, deputado ao congresso le-
gislativo do visinho estado da Para-
hyba. Cumprimentamol-o. 

Norte, que teu> mala dd 500 mil 
mui êò porqut o*rto ateriptor de geoftrtpUia 
oa hútari* dim tinht «50 oitt^flea eom 
250n»ili o isto basU para ambaücaí aos 
doakos, ou imprudentes, 

O SR. AUFRBOO ELLIS—lato *em mos-
irar, % deioonstrur a neeoMidad* do re-
ceawaraea^ur^ I áoviâo tratar homens notáveis, que ur 

ALí?l.íi0w ^ ^ r â ^ i n A correntado o infortúnio da iwoara«a I nua ella fom fa%ta át$U it* ha quasi doisao-i „ _ — — 
qos. a a Constituiçio Federal asatixi o daiar̂  
mine. 

Ms*, dizia,o Rio Graoda Norte nào mere-
ce, de maneira alguma, este pavuroao o miao-
raodo esuáaouueuto. 

Na histqria do pastado temos muitas pagi-
na* de gtoriae dias d« lu* que engriuaWam 
seu nome: è fasem a íulgura$ao do seo bar-
baro e anauviãdo roartyrto. 

Bllas nos dizem; que o Rio Grande do Norte, 

Em uma Fortateia Bahiaua . frooleira a ci-
dade» raorreo David Saraiva Leopoldo rargi-
nl, appellidado o garrocho. cuja uome, aom o 
dos seos irmãos e eampanheiroa d« cárcere es-
tó, escripto, nas cltrouícas do amor tia liber-
dade de sua terra por homens de lalento e se-
lecçâo, como elles, 

[Cont.J 

Damos hoje à publicidade as in-
fundado primeiro que o Ceará, * 1 fo rmações ministradas ao exm. Go-
bravo, um heroe, a quem a humanidade muito 1 « « J S a i n r t n a 
ddve, para ir fundar aquelle granda povo. 1 yernador do estado pelOS dWinClOS 

Martim SoamMoreuo desembargadores Chaves Filho e Es-
s historia, ura Rio-Grandense do rforte ; e ai , ® • 
dest̂  Estado, que eile foi. chamado por seo pÍrito SantO, indigna 6 Vllmente Ca-
destino, a realisar aa proezas e aeçoes illua- j iu m n i a €J0s n' Uma representação, t*ô», que o iminortaliaaro, e o erabeilecera. lumuwuw " Muni* 

Como um Rio-Grandenae aborigone, ehem q u e fiseraO O telegraphlSta MUTllX 
de eathusiasino e denodo, elle cimentoú, e es- n ^ a f t a r 
taWeleceo a gente Cearense, que se irmmorta-l assiynui. ^ 
lisa pelos sSffritneato. ciimatericos, e pelo Lamentando que a alta honram-
elarào e resplendor de seos feitos deHbenla-l ^ ^ j g j g tão COnSpiCUOSmagistrados 

d O proprio nome d9 «Coará» ô Rio Granden- tenha sido tãO baixamente aboca-

deuses do Noite: e disto se ufanam os seos ti- ^ desmoronamento para os planos 

" T T i r t u c ^ ^ 1 ^ ^ ! ! esposa do nosso aciuail indecentes eperfidos em que os pre-
Presidonto da Câmara ^ara^auctorUa^ estej t e n d e r S o a p a n h a r . NãO se brinca 
asserto), ô nMi do Rio Grande do Norte. 

Sào netos delle os honrados deputados, ür. 
Miguel Castro, Martiaho Rodrigues e o eoro-
« j ua fWk l jKiiüsl Governador do Ceara: o 

u-net Beierri l , aetual Governador 
coronel Bizerril qu? temt merecidamente, 
ma reputação indeleVfl e gloriosa 

impunemente com o que e 
peitavel. 

serio e 

c ipaes todu Estado. Amigos governo © « h ® ™ » 
• oito capúnl por grande maioria Espera-so 

^ Houve plena 

Estado. 

T B L R G R A M M A S : P. A l e g r e , d® ,Jane i r o 
^------ , w . A Qflfi% | 1893.-Gbvernador Batado.-Depoia haver 

S&o netos do Rio Grande do Norte o Seria-1 competente eomproimaso perante 
dor Pompeo, de memória nca de saudídss. el P " t .̂pr̂ eutaiites.àssumi honUm e w -
o «abio Jòaquim Catunda, Senador eflfeeUvo ^ s e m ^ e a d o E s t a i i o para o qual 
daquelle Estado- I f ^ e W w B « P suffragio directo. saudaudo vos 

E* fUho *do Rio Grande do Norte 0 ülustrel [ l c ,nhoos maus servidos a vossa disposição. 
Coronel Fonseea o Silva, quo se abnegou noi I _ J u l i o Ca$tilhos. „ 
dias de Republica: o a gente do ftio de Janei-1 U m d e pevereire de t 8 9 3 . -Goverua-
ro se honrou de o eleger Deputado. , I , Rslado—A"25 tiverfio lu-jir eleições mum* 

O Maranhio tove eomo restaurador o capi-* 0 - - - • - - -
Uo mòr Jrronymo do Albuquerqua filho de 
Maria do Espirito Santo, e «etó de Arco-Ver-
de de Pcraambuco. 

Quando elle foi salvar a formosa e formido-
lo^a Ilha de S. Luiz, levantada no amo do Oc-
ceauo pracalloso, uào pouda dispensar o estor-
ço Rio Grandense. noamAn 

Hs no Maranhão nas chroniea» der passado, 
muito sangue de minha terra, para fuudameii* 
tar a gloria do galhardo povo • Massuheuse, 
que nào desdenha do nosso abatimento, da 
uo«aa pobreza. • 

O Pará é descendente do Maranhão : e 
basta dizei-o, para ttrmar. que tombem a nos 
deve alguma couza a sraudeza daquella gen-

U Ò s seus annaes priscos e as suas chronicas 
o revelam, embora deficientes. 

Ainda hoje uo Rio Grande do Norte se as-
slfCnáin algumas famílias com o sobrenome 
de Maranhão, perpetuando a noticia e o tes 
temunho i a verdade preterita. 

Pernambuco, Parahybâ  Alagoas, Bahia o 
Sergipe, devem, na tradtccio, e o nâo des-
confessum nos Pastos, muitos rasgos de valor. 

SEÇÇÃO L I T T E R & R l t 

0 SUBJECTIVISMO NA POESIA. 

(Parece-nos um facto incootestavel a 
r.iirt I«in o espiriM hwniauo de vleacacsar 

ÍSV^S. dl. rS í l i d - àM Vi.ia, de 
rauuüo daa ebimeras, dos sonhos, das «Ilu-

sões. WM a normanencia elnrtra e 
á au io meio das aociedades, na vida collac i-

nações E' i.nivoesivel a mudança radt-va das . " v 1 a** r̂ rftnra do 

jueLe 
espiritual 

; ètijã" natõraU-1 ' ' S f o . & ^ m o s 8enlHneotos c a m = « 
nais a dispuwr herdu.1a dos aütepassadoa pefcoMao 
trto de André J ^ f ^ S i a ü e . í)em palpaval e tan8 ve, , t ha. 

seira,incida nos C o » » , DC» IM>. »•« ^ 
guajçeni de ea.ia povo A lei da anjw « P 

I6 WH?SSR-P 'ST 5S&SB. eternamente 
áÁil nííliíS«»<í«> «oral <1>l!a, uns lons gravador «ia a>oe ril) pasl,a,1o, 

T n Cf Arl£ nüJ lhe*ô Sgii.1cwn.ei.te indis-
Í SSU l o GÍmb!,l« dos muU «.ttgon -
K S - ã f S K - i r f a 

süo dou» aenUincntos i!ia|»«»g«.vei3 o 
10 A relígiSo se chamará rtmh0ra.-d«n!r0 '1a lei 
dos ires estros, comlM ^ 
ticUisla oin tempos re-nütospo^U.eKsU «e o 
e irioiiotheisla wa« Urde; a piu-aia 

e a s a l m ã o <io nora; p o ^ e C ^ ^ s f ^ ^ r e m i o V S l e ° , 
|uelles tompos. á confrateru.dad. bra- e S p í , U o a l ,ie umu " ^ ' ^ í f ^ ^ l ^ n ^ n t a 

vura e patriotismo da gente Kio wranaeuae.^ j m tu ição egpontaiiea, 
loiro daqueUes tempos 

e patriotismo da , 
O. Antonio Pelippe Camaráo 

dade ninguém hoje se atreve mais 
aa Rio Grande do Norte, ao Uno 
Vidal do NtigreiriiS, o heree Parahvbano.. ba-
lao-se eom «aihardia uaa muralhaa da ciOdOe 
de de S. Salvado», defend-iid? o Reeoneavo 
da Bkhia» quando o inimigo Hollandez queja 
a tinha possuído, a hosüUsava. 

Porto Calvo nas Alagoas, onde foi executa-
do. como por auatrai^Av incrccia. Domingos 
Fernandes C;*labar, attesta e verifica, que o 
Rio Grandense Ftilippo Camarao, em trente 
das iiaates inimigas, obrou nesan dia de glo-
riü e vinsau^a, pi-odigios e iflitajíres, pelejando 
nela liberdade d;i Patriu Hrazilcira. 

Nos seos tlaiwíos, combatido o brigavSo D. 
Clars Camarão, sua mulher. • outras Drazi-
leiras amazona» immortaes, conumovirtas e 
arrebatadas pelo denodo, e eivismo do indíge-
na ltio-Gr*nd»»n*e do Noríe. 

A Torre d»- Garcia d*Avila è um padrSo de 
nossa gloria, ã merecimento hlalorico. 

Sá ello a destruio, êoitw um raio fulminai* 
te, sò 

StoTlato é. coil.fi « fei^s n« 
V do estiver í u í x ^ ^ t * . 
H iut*nv>»,* trafica e -T jsiua 1 « s • 

Sá ello a destruio, «oin»» um raio 
elle fazia tremer a otnnipofeueia uuf~ i íniamiís,» irajuh o i v ~ Heeffluausmo 

metia Scrgpô, e os seos habi-| 8 l è c h „gar ao naturaltMmOy^ landesa, que 
tantos, a ferro « a fogo. % 

Experimentado em mu.üis refregas, esse 
bravo Rio-grandmse. quo era cemo um gemo 
da* florestas iivilisado, »unra deixou de tri-
umphar doa transes mais diticeis, edas emor-
ictsiicias mais desesperadas. 

Seinore dos campo» da batalha : 

ao w w n i i t m * quo 
Ias de noáso tempo. 

Fnlretant* nû tntser d'ealas formulas, JUia» 
dis ^ do século, nu.» devo ahso. -

a! JsDirito do poeta nMvterno. 
cotn uin dliislro escriptor contem; 

gem, e eteraiíar^e uu culto dos, que amam serio ^nigm-tUa de 
amo Pai& - I iiiiii Awdw üs vtfi o sm1iJ«üUvi»-0 W J l T t M Aa consprra l̂o para1 U$tnt nafluMl+M 
\ 

MeíôieWente 4* conspirado para' U$tn$ na* 
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èfli. ) «teuu 44 H o m * * , aaUlrrecMdiaveUneu* 
t* MrdldA alam* do iB*wai»tUl«iw ̂ odiarão. 

Há jtypertpolt • ijaexaatSdio am iydo (ato; ?e-
Jtqiòa afora oa anti-$ubjeetlpi$toip deoutraves 
pon versarem o» com OS oi|troa»... 

Quanto a n6* o poety dave, «em preoecupa-
)5éa eaeolaatigais* que paaaflo emqua i i ^ o a e i ^ 
Itnçulo flea, mo#trai>ao eapiritualmente noa 

yoraoaque çompêt, pbotograpbar-ae oa» *a-
jropties aaludaa de aua penna. A Arte, a graoda 
Arte. u*oé somente á Impulsionada por tan-
(ienciaa objcctivqs, como pensão muitos criti-
co» extemporâneo». E' mais alguma couxa; a 
parece-nos inujjg.jvelo vqlor da poesia quaq-
tío eaprlipe a emoção que em npa produaio 
tal ou qual paysagem, relatando a idéia, Q péu? 
iamooto que aeíuou-qos no eorebro, tanto mais 
qua ato passa por orna verdade InCQntètMwl * 
influencia exercida dlreetamente pelas oiroqms-
laudas exteriores uào tio earaolor» coraq na 
vida do homem. Lauiartiiio parece li|*inuár la-
to quando diz algurea : Tirem a« pênetjia* da 
Brelqribq a ttené, oa bosques <lo deserto a Ata* 
}a, 0$ navoelroa da Suatya a Werther, «a vagas 
embebidas de sol e os montes tropicaea a Pau* 
le e Virgínia, ê não seüotnprehenderá Chate-
fubriand, nem Bernadin de SainfrPierre, n$m 
Gcethe. , 

E Edmoud Scherer, fatiando da Word ^ o r t h ; 
.. M &est ainsi que s*opire chez lui la parfaitç 
fnsion du pay$aget du sentiment que ee paysage 
inspire. et du traii par lequel touí cela e*t 
prime...* ' < 

Pode-se harmqnisar n-qrç? mcsnrç pagina a 
piysjgem eo Sentimento; a poesia das conzas 
iruianî a-aa períoitemertte eom' a poesia do 
coração. Pites que arrumâo para Ror qqi 
excesso de imHaç&o e pedantismo, milhares àp 
v̂ersos declamatórios, endeusando syslomáa 

P tbeorias, p5o são poetas, a&o qa phra-
$9 de P. de Alròçida, proçadarç? castran-
do em rimai imprevista? e sonoras, ps perío-
dos qne vão escrevendo ; pertencem a classe 
daq:ie)les que julgào a poesia—wm mèro empi-
thm > de abadar palavras... 

Elladeve t«ra iiMtnçào dir epocl̂ a § que per-
tence» como pensão alguns escriptox̂ es, é çartq, 
mas lato nào quer difer cõmpleia â stençjo i|ii 
«w, absoluto stienciq fqhre a «tinoçSio íjaspeçta 
na inuiW<fua!iiladç} Ao, sonhador, que podo aer 
um çobrexcitado ou equilibrado, um sceptico uu 
prente. £> orna quOsúo inteipameiHe »ecunda: 
Via de saber se o ver̂ o è a;ito para ra-

r̂odû ir o qu* a sciencia averigou, meemQ 

í 

A 
prebet̂ ar a vtd*iÍ3£?J(a aaçl̂ .frMCãsa na-
ymti* |djue ott ommó7*m p*uc« tfepoiâf ohiU 

T ®fa #oqiedl«( aem ddvf-da> M̂ ll̂ ra • inaü tardè Lmiage. oomo lypoa r^, 
prasentati* os da leoa eotemparaneos, tio sua** 
riorea a Rae»oee€oroeiije. E* quo I*eaage pio, 
loi uui cortÁsio • Motíare. comqttanto MceiM é*' 
logioa aò depotiamo do rei; ara obrigado. ! Dá 
qualidade ida coraediographa, a traser ào poiro, 
eujbora dialarçadafliente, noticias dq aae ia jpe-
la corta, • faad*lo rir... 

Aeceatuemqp. em ligeira ^ntbese, para cén* 
elidir, a ho?»a intulçào relaMVaménte a poeaia : 
elianáo deye ter somente uma faee, nem aor 
olhada como um bibelotf como qualquer ob-
jeetoila luze; também ale deve tornar as pro-
porções de um tratado acientiflèo, 

Tem por obrigação, entretantô  ateréotypar a 
individualidade du artiata, e nào esquecer a e* 
pocha e o meio ondê revive. Incendiando as al-
mas» reproduzindo aŝ Mpiraç̂ es geraes e tra-
duzindo as emoções iqdividuaes* ' 

Pensandq assim, estamos longe de applaudir 
o seatimentaliadio continuo de eertos bardos 
do romantismq* 

Ainda mesmo, admittindo que o sentimenU-

educação ifq artista. 
Á questão não é saber se e;te 4 metaphisiQe 
agepto"do poiitivisoao, gor exemplo, se obe-

dece a esta ou nqû lla idéia, mas se 09 aeos 
versos valem alguma coqza como Arte. 
*Asplma q suhjectivitííüo nào ppderá jatnnii êr 
baaido dq poesia, e ó lyfismo» esse íyrismo do-
cemente realista que uâ ceo com o povo e re-
preseuta a|t síias coleras, entbtisiasmos, aie-
grias, amores, expansões, tristezas—uão njori-
rer̂ , ha de viver perpetuameute. Eis abi a no-
ta explicativa da sagração e rtlvinisi&çuQ <Iqs 
poetas que morrem para viver ria çtçrmdadd, 
corno difia Silva 4ardim, ŝ iiiî ões' çhegadaç 
a uni certo ííráo de civllisaçfio, como qiie" do-
pruc3o-se & b:Ièca dos tumnlus para agradecer 
aquelles que n̂ o fòrarn outra* couza Sciiào iirp 
pedalo du ŝ aima, de sua vida p̂ ychòiíigica, 
eiliuica, Elhis tem paia os eQCripturèsrepfesç;;-
tuntès de süa cultur̂  mesma veneração que 
t»s povo3 iinligos df̂ icavào aqs oombatpnles Ue-
t'0iços qiift a longiquos pai7.es buscaí-liies 
mais ftlor.iasi e mais riquezâ , accetituàndô dea» 
tarlft o iiupayldftz de seô  brios e aspirações. 

liante, ("auiòés e Byroû —troz poelqa puerrei-
:osf ã̂o catlí( um a figura typiifa das naisiona-
jidadfís a que perteuaer̂ mj-mimortalisaratn-ae, 
{/oriqnVK 
' Ji. ^im^ha^espe:>rp, que não. representa só a 
Inglaterra, mus a humanidade inteira, como 

. f nti-uia um illuslr© y^usador, e assiin Homero, 
o gemo da Grécia antiga, o assim Soliâre» pro-
(eriqdo ficar dculrn da Frauda, eniqiittnto outros 

- e*OP.ipto::es da voliw Gallia,' umas vezes yar^ 
lisiiujear o Grnqde rei, outras vezes para nào. 
otVsndel-o, voltavio-se pnra auti^nidade, facio 
a nosso Yèç, verdadeiiainente cariicteristico da 
indecisão do espirito ír^neei naqaella phasede 
çorlezanismo, onde a nobresà pr^snntia o pa-
pei que Luiz XV lhe destinava, mais tarde, 110 
f/nrç auat-ctrfs... Nào Uz, que lancemês, rA-
pidauieiito eilibnra, um< visia d\)!U«»s á intui -
qào lítl iMi ia d'aqu'elle tempo, no grande paiz; 
tíijQià medo ficará explicado o motivo pelo qual 
preferimos Moliére, tratando se dessa questão 
de subjectivismo nacional, a seoa pulnciua èoin-
lemporaneus. Sii»ie->e (|úè o facto da maior par-
te doç eacri^toie^ fratiaezes do secnlo de Luiz. 
Alv, adoptarem o j$o das tragédias, commemo-
rando feitos è abandonauilò inteiramen-
te eõ>utin<^ e Iradlçòea da uaciouulidá<le a qiie 
pertenciam, çslú 11a athmosphera viciada qiíe 
respirav^o, tio absohilisino das leih governa-
Uientaes tão bem earacterisadaã pela phrase do 
8ei ÍJíí.; : —rrp çstndo sqh, eu \» Eile* tinltão me-
do ou receio Av incmrer nas iras i\o$obsrano... 

iV-jn-.is, er;i pv^eciso de alguma maueira 'trã-
i^r-lb;/ o perfll e coniparal-ó aos velhos lieroes 
çoino pr^va íie ^ratiilaô ótern;u imper.0ctveL 

f Couvetn uotar drçde (|iie não parliiluimos 
a idéia de Vòltaire quando, iusislimletnrnle. ai* 
^^u.ra que a esíe mnn^reba df-veih/ tudo 04 
aucUiri»s d.* epoo^ia. íl t pnivas contrarias" 
to o provas r;ibaçs: deltas tragaremos* nVulro 
artî ii... Çcinll̂ uomõs. • 

3l»damp. .Mnintenon, on porqiie se achasse 
^•alniootí; poÂsuida das carôliceíj' dft soo mari-
dii. ̂ er.çtot^algiMiai:bi-eiiMas Jü tempo apre-
^n^iin-üa eomb úm mudelo virtudes—ou 
W m è esüv^rts * abborredda -íos pequen.»ã de-
boches «'a anstoftriicri do então, pdilu au aiíçior 
da A.tknlia uma Ivage.th dotidê o amor fossti 
Vtyiynnrnte banido: ISnciiU! w podo eneonhar 
ywiura^ào na UUdirt, lia fiiilignidade a ci-fei 
kstker, ü»rui'ille Couipõc o i>tc» eiuspirà-

iiVimfoct» Lrspanhol; Voitalre, alòVoliaire. 
o^orev., nHeropq iiupii.ado na obra de Malfei; 
e a mylholügia suggere em Fenebm a idgia dá 
CciMpuüiijiio de »eo poemç wa pro>a—o Tétano* 
Ço. • " ' 

Sdt mais (arde, quando clv̂ mmâ  rçvolucin-
VarfH.s aciarào as cabaças sonliadora* i que Lot 
•íiigf eo.tit-ebe O Turçaret e U^iiiniarellaís-ru 
Çigüfo. ' 

lista seja um triste como If̂ urice de Guèrin o 
Uiq enfastiado como Alusset, acr editamos qu« 
nem̂ èmpce eile tem direito deeliorar. O cora-
$0 do» tristes semelha-se a um grande templo 
deserto dm cujo altar destaca-se o oiro paliido 
de uma Iqz mereucorja—a dor. Mas, a espaços, 
aoprâo as auras m t̂inaef da alegria, que vein 
de fqra, da r̂andi» tida universal, a luz v̂ cilU 
e por í]ui amortece. 

Se ^ desventura revigonr-lhe as chammas 
n|o «erá 'majs chamãr-se-ha 

Ç oçarreganhos dos que choram setnprè e 
sempre não tem a significação deltas duas pa-
lavras... * * 

it Mario do Valle. / [ 

SUPERIOR TRIBUNAL DEJ J[US« 
TIÇA 

Sessão em 1* de Fevereiro 
Presidoncia do Exm. desembargador êro-

nymo da Gamara. 
Secretario, o Bacharel Falcão Filho. 
4o meio dia, na ŝ la d̂ s conferências, pre-

sentes os Sra. Desembargadores Jeroqyqio da 
Cainara, Presidente. Olytn|jio Vital, Chaves 
Filho, José Clirnaco e Ferreira de Pro-
curador Geral, foi aberta a sessão. 

Lida a acta e o expediente, passou-se às se-i 
guinles 

pistribuiçòes; , 
Appellaçges Crimes : 

N. 21 -Çearà-inirim — j\ppellantas. os rèos 
José Francisco dos Santos e Pedro ãeveriano 
da Costa—^ppellada, a Jusiiça-Qesembar> 
gador Yiul-rEscrivão Gracisman. 

S. 22 -Cearà-rairim—AppelIautft, préo Clau 
çlino Jlosd Targiqo, yqlgo Cjaudi^ Nogueira 
— Ãppellada. a Justicâ -Desembfirgador Châ  
yes Filho^Escriyào Gracisman. 

^ppellaçao Givel : 
H' 14 —Macào-appellantes, Luiz José de Fa> 

rias§ outros—Appeüados,- os líilios do Dr. Fá-
bio Cabralde Oliveira e Jproiiymu Virçjòlina 
Cavalcanti, herdeiros do Padre Manoel Jerô  
nymo Cabral-Desembargador José Glimaco. 

Pareceres do Procurador Geral: 
AppeUaçoes crimes : 

N. 17—Macahyba—Appeilaate, Arseuio Ce-
ies tino Pimftntef-Appeliadps, ̂ oüo'favalcan* 
ti Bezerra, Etiphrasio Beze.rra Cavalcante, e 
Autonino de tal, 

N. 18—Apody—Appellaute, o réo Joào Bir-
hnza da Costa Fernimdes—Appellada, a Justi-
ça, 
h 

Çom vista <\o Procurador Geral ; 
Aopetlaçào Grhr\e. ; 

N. 2Q-Canguaretama—Appellanle. o Pro;-
motor Publico'—Appellado, o réo José Galixto. 

Discussão e decisões : 
Agg^vfi de Petição : 

N. li—M,icahyl)a—Aggravante, o Dr. Fran-
cisaode Píiula Sâlle*—Aĝ gravailo. o J(ut2 de 
Direito—Relator, o Sr. Def-emUargador Cha-
ves Filho—Negou-se provimento ao aggravo. 

Os Srs. Desembargadores apresentaram 
os seô  relatorios sobre ootitagem tia, auti-
guidade dos Juizes de UireJto. 

l\adá in̂ is havendo ̂  tnuar, encerrou ê a 
sessào. 

V*p\\ audiência êmauat â Sr. Djesemhargâ  
dor Jr«sé ClMna-jo. 

Sí»rà JuU na proxima* ̂ einana p J)es* 
emhargador \ital. 

Açcmcâani pr «ferido, soh/e os aî tos do ap-
pelíaçAo crimc de Ĉ n̂ uarctnnia, numero qua-
torze, era que ê ap̂ ellante o juu de direito e 
Uppeitndo c? réu Francisco Leão. 
' Accordam em Tribmial: 
Vistos, ô  autos, relatada e discutida a sua 

matéria dão próvimeuto a appeltagiló intcrpss-
ta (Mito de direito, presidenta do Tribunal 
do J[Kry, da decisSo pola qual 'foi absulvidu o 
necusudo Franoî co, Leão, (wya mandar (jue se-
ja o mesmo aubmettidô á nevo' jnlgíür.enlo. 
uifoaA PÜI* ser èssa d̂ oisJo contraria à avi-
deUjfia rcsnltante «toa debate5* o provas apni-
&fsntarías; roíxío também porque o aê iindo qui-
sito uftú foi formnlado uos precisos ler.nos da 
lei, e ha inanifdsto coiiiradiê ào eutre as res-
postas do sexto e 6 i-ccoiiíiociinento dos tres 
requisitos dà d̂ feza própria. Custas aiiiial. 
Supurior Tribunal de Justiça em Natal, tâdet 
jaue>fo<do J. efcí fumara, Presidente— 
Olímpio ViiuU Chuvas Filho, José Clirnaco— 
Ksiive prosen ^rr^ún cf? M<ylt(\. 

Âl IBL VIRQI140 
IRA DÊ MELLO 
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(Coaduflo) 
Deaaea recibos e da despeza affectuada nea-

aaa quatro diM qm ̂ oato • eem mil rei4... 
(1<lÔQ|OOOí veMtambam s. s. a qua fiea redú 
*ido o juízo (|(i« a tneâ respeito e*tflrnou na 
â rta que dirigi* 6 seu aujigor jaiao que 80 o 
sr. Virgilio podia fazer em vista deate prin-
cipio : «o ladrão por ai iqlga a t«do mun-
do;» poi* ae eom quatro dias ĝ atou-w aquel-
la quantia, nào ae podia gastar menoa ^e..*. 
lt:10ü$000 em dona mezaS e einçb dtat de tra 
balbo ; isto ô—de 9 de julho quando eate eo 
uieçoui a 14 de MUnibro, quando terminou ; 
aande ainda para notar que n'auuella quantia 
de íí;10í$000 entrou o que se despendao com 
ferramenta e uteaaia para o trabalho» aluguel 

armazém para receber a farinha» vinda pa-
ra o servido e frete pela conduô lò desta, cq̂  
mo provão os doeumentea—F e e que aa-
aim nada podia sobrar i>ara'.aer empregado 
em meu trabaibo particular ; sendo certo que 
s4 nüo ae ga?tou oa eomivias&o do Carnaüoal 
porque a Commisãâo do -lalçamento teve a 
lembrança de pedir fárinha nar̂  sec frita a 
metade do pagamento do trabalhador nesse ge 
uero que então estava aqui por preço elevado. 

Disse mais o ar. Virgillo qeaae mesmo pas-
quim «que eu, lia qualidade de promotor des-
ta comarea reeebi quarenta mil reis (4Q#000) 
para aceusar á uns criminosos» • para provar 
essa sua e^lu^nia apreset-tou uma ç^rta de 
Bento Gqnçalves d?01ivelra. 
~ Realmente èase sr. Virgílio é de uma per-
versidade tal que eaaaa horror ; tanto tem de 
infamo, «orno tem de ̂ perigoso ; é da uma ao-
ra^em e ousadia tal qoe mpu© iuedo: é mui-
to peior que d chòlèrà-nWhus I— 

Servir-se, para deprimir-me, dp ura faato 
qqe passou-se de modo muito diverao do quo 
refere, e do aqe tem consciência que o esma-
garei narranao e provando a-verdade era eon-
trariò* ao de um homem que já perdeo os aeu-
tiu]entos de dignidade e não possue mais c 
menor vislumbre d<* pudor I... E7 verdade, ar 
Virgílio, que receai' do seo amigo Bento o^ 
quarenta mil reis de que falia em ^eo pasquim 
o devo acrescentar-lhe que eüe ainda ealote-
ou-me ein seqsenfa milreÍ3 ; q negócio foi por 
cem é iilío por quarenta : râas receV* esse dt-
nheírq eomq honorário dé advogado e disso Q 
sr. tem toda certeza ; eis o faeio : -rNo dia 6 
de jvtnl̂ o de qão taudo ainda subidq o 
partido liberal, nem podendo prever qqe mâ is 
tarde por conveniências políticas seria força-
do a acceitar'p*r alguns dias o cargode pro-
motor desta cbmarca, ^contractei «oin q ^r; 
Bjento Qoníjalves à 'accusaçãó dos aasaaainoa 
do aéo primo líaimundo Fôííjc peja " quaufia dei 
cem mil réis á que teria diréite desde o np̂p-
mento em que 111® fosse entregue a" procuraçfo 
que. devia ser passada por Qeiiodjatq Felii, 
írmSo do assássin̂ dò, adm de ter inâ a força 
para o Juiz de Direito conceder Mceiíça para 
aecusador particular. Esaá procuração; qué A 
e documento—tl—, foi*me «om èffeito eütre-
gre no dia 7 do mesmo mez pelo proprio ar. 
Banto Gonçalves que medeo ua occa$Íãq yiq-
te mij rs., disei*do'-me que, voltando do Gà-
pella a seo compadre lesó Macario, esse da-
ria o reslo do meu honorário, no.que nâq püz 
duvida por acreditar na caracter do meqmo ar. 
Bento è por ter sido feito o nò̂ so contrqeto 
em presença/do Tabelhcio Frankliu, como 
prova cl documento—J-. 

fio dia 8 desse mesTno mez. esfenío. reuni-
do o Tribunal do 3ury, sob a presitlencia dò 
Dr. José I^nacio Fernandes Barro?, ontâo 
Juiz de Direito da comarca, apresentei k esta 
uma petição em nome 49 co^tribqintç, 
pedindo licença para ádmitt\r-me eoiqo aocu-
s^dor particular,mas aquelle Doutor,fundaine^ 
tando o s.̂ ò despacíio, indefirio a petição 
que, lhe apres^atei e não me admiuio como 
aceusador particular. 

Tendo ^ido dissolvido, o J[ury on\ gouŝ -
quènciã da noticia de ter subido o partido li-
beral, e por causa da recusa do Juiz' de Direir 
to, o ar. Bento Qonçalves quiz fqrtar.-se de 
pagar o resto de meu honorário, o que deot lu-
gar à dirigir-lhe duas cartas, lonb.rando-lhe o 
iio,sso contrato, no qu^l preveni que uào mo 
respAusabilisaVa pela concessão da licença, e 
quo ficando privado' de advogada dos réoi» 
poia ^ceitaçío da sua procura-lo. ti^ha jus a 
todo meu honorário dè^de o dia em que esta 
me fosse entregue.' Eui vistas de minhas carta 
foi então qi^e o ür. I^euto, dirigindo-me a car 

.ta,-ducumento -- J, — mandot^-nie mais viute 
mil rs. que preílseram os quaronta de.qu«i tra-
ta õ Sr. Virgiliò; fj.raiido-iiio a dever o resto 
que at-i hoje ainda uJo recebi, mesmo porque 
riuuca mais o vi.Tendo sido nomeado Promo* 
tor Publico çin setembro, quando me achava 
nos sertões, e entrando em oxcivicio 110 dia $ 
de Outubro/ ducumento — K . — fui demittido 
ftoma pVoeiamaçào da Republica e di»xei o.ex 
^xorcicio no dia 27 de Novembro, documento 
— Ij,— uão tendo, durante o tempj ein r̂ ue 
fui Promotor, trabalhado o jnry, sondo, os as-
sassinos do primo tio Sr. Bento julgadas p,r\a 
primeira vez«in junho de 18J0, (|nando etilúo 
£ra promotor o Dr. 

» documentor-̂ .— 
À ôra em viata desses documento?, quasi 

todos peças ofdciaê , cuja authentie dade for 
ça prab?»nte mo podeŝ r contestada, pcrguiito 
no Sr. Virgihe a quo fica, redt̂ vida ar' 
»uiçào e como qum* que o pubjice o c.iame 
de ly-je ern diante ? 

Vamos adiante : —D.ík̂ o mais S.. S. nesse pas* 
quliu—*qu« eu, como Juix para deshoedur á 
pessoas que deviam figurar n o mesmo inven-
tario com i^uai direito, tiulia recebido do 
eidadào JOSJJ dc Paivwi do Jardim a quantia do 
dn/,üulos o eincocnta mil rs. f23)3300); e rjue 
o juiz de direito, não m*í tinlia respous(a^,ilisa-
do — porque logo. 110 início do feito.e,\cluia ina• 
liciosamet^o cerlo.s herdeiros que \M*y ppbrès e 
ignorantes deixavam de reclamar " nada aoso-
lutaiLiQiúií Constava dos autos.» Dí.ísq ainda — 
«qnt. estiva infitrmado d» fonte limpa que ex-
i^tiam no .cartório do Touros, invnÚHtit>í» em 
quo tiiMr«i CiHR^ jili^ do or;>jiao* i» qaode^JÍ^ 
jul^vi-o^ sem Coíupaten<;^ l^jnk»—»NJo rcnU 

Si^WifnroTuâ euãiaio 
r.u"ttaalade mèdir • j u l ^ ®o» 

tL «otande què pode «tleár a bodra # K -
nidídaJilWaeom a miwiav faailidêda fcm 
que no uiapo da ̂ daitf^tácava um co. 
{ognaea rfua todó ^un^ i#m disjwato,a, 
rando*o ao daèpt̂ oso, guardar sHenmo ®os 
iqaultoa. Nlo, mèo earò;;nlo >»Wii *\wpoi 
iate e hei d* reipander-lha insulto por 1 
to ; yiâ > a90M> Mtou convencido qt̂ e o 

Sreeo iô aérve para quem alada tem um p 
• pudor • nào deve aar sppHcado a ai q 

perdau toda vergonha. N&o póderéi, è ve 
com e meu «xpediante, fazer que S. S. 
ao ê minho do homem de bem; maa tera 
manoa feito um aerviço a sociedade, faaa:t 
eonhecer o que > S. S. e de quanto ò capi 
oque vou faaer destruindo mais esaa ealumlia. 
<feCom os documentoa—M. e N-—o publiclfi-
«ará sabendo que n «ste termo, nem nd de 
Touros existe inventario ou f̂ ito al̂ u n emlne 
Josôde Paiva do Jardim figurasse do iavelta 
riante, herdeiro ou iuteresíiado e que por 
aegointa q̂ o pas?a de u n calumuia e infalia 
o qua S. S. ayeutqrqu a meu respeito» firAa-
do na carta do seo amigo Theoohüo. Nwlo " 
nheço. nem sei quem seja esse José de Pa 
do Jardim a qqein S* veferio; mas 
oiuito perverto qqeal|e possa ser, duvid> 
tenha o arrojo de declarar que me dou q 
quer quantia para excluir eata ou'aquolia píl-
90a de figurar noa i:iventarioft a que prô cii 
como juiz deste;.'e dp termo de Touros. Pai 
}nfarmas taes, S- S- aó poderá contar com 
testlmunho de um Theophiló, vui.90 QuoíxadaV 
que, qáo tendo se quçr,o. prestigio da queixida 
eom que Saasão derrotou os Pliilist :tra, 6 em 
tudo Igqal a ai, comem no vies no alforga; « 
aenão que daa)ina qaal o nome do inventaria-
do ou inventariados, cujos ivírdoiròs foram 
por mim repaliidosde tomar partsje herdar nos 
inventários a que procedi, como também de-
olase quaes 0$ inventários que julgnei sem com 
petençia Jègal ou quô fia diminuir o valor do 
espòH|ò períi não aer julgado pelo Juiz de Di-
ceito - O Sscríváo de Touros è sso ami;o, 
não porá duvida em frariquoar-lha to ios os fei-
tos do eartorio4aíim dé q'«ejao por S.S.eximina 
doa, iqdffpendeute do despesa, e so nào fiser a 
declaração padida, tenha , picieneia, aerá tida 
d'ora em-diante- por càlumniador .confesáor 
ihfame sem igual. 

ifathia* Garlqs de Araújo Maciel. 

RESOLUÇÃO,N. i 
O Presidente da intendençia Municipal de 

Cearà>tn:rint; Faço saher que o Conselho de 
intendepcia dote município, usando do poder 
que lhe conlere q art. da lei «stadoal n. 
'd de 24 de Maio deste anuo resolvoo e ea pu-
blico a resolqçâo segqinte : , * 

Cqosiderandb qqe «sta cidade se acha e.u 
ficada eip um terreqo desigual e que essa da 
sig îdade nío sonateite embaraça o aformose 
amento da mesma cidade, como dà lugar* 
ruina dos ed.Gcips pola força da corrente das 
ĝuas aa estação iqvernüsa; 
Çónsî raudo que essé nvál pode ser mais 

pu iflenos "retaed\a<tai nivelando-se o caiçâ  
meqto dás ruas o pQüdo-as todas em um mes-
^ ^ BESOLW; 

Art. 1 Que todas as calçadas das ruas^-
Hàrechál Deodaro, Fíoriíino Peixoto 8- Miguel 
iurora. Felippe Gamarão.a Praça <10 Mercado 
conservem a mesma largura è o ipesmo nivel 
que tivei- a calçada dá primeira ĉ sa de cada 
4n1a.de'ditas rp&sv sen io essá lar̂ nrã e nival 
dado por qrq engenheiro ou pratico, convi-
dado pela intendençia. 

Art. 2 que todas as calçadas, das? rnas ae 
S. José. Trincheira?, Patú, rua da Onu, rua 
da Igrèia o rtia da Boa Esperança,-sejam 'o 
mesmo plano e inclinaçào que tiver a calçada 
da primeira casa do cada uma da ditas ruas, 
sertdo também essfc plŝ no e íuclinaçào deter* 
íyiiqados pelo engenheiro 4$ qua trato u artigo 
antecedente. 

Arfc. 3. Para sa tirar o iyvellamcnto das cal-
çjwlas de que tratí* o V, a primeira ca* 
sa será a que li ca do lado do na&cente. 

Art. 4* Paracomec-tr 0 planqou inclina^ 
de que trata, o art. â , o primeiro c;»sc s«rà 
Umbem o que f\oa ao norte de d,Itsi5 ruas. 

Art. ü Dada |wlo engairiieiro a bitola quan-
to a largura, ultu.ra o inclinação que devem 
tec as calçadas, 04 proprietários de casas 0 
muros do. perimetro du cidade, dentro do pra-
SÍ> de So dias » coutar da publicação desta, 
tratarão de alargu, rebaixar ou elevar segun-
do for. necessário, as ditas calçadas, de modo 
quo fiquem todas. mosmo pLno inclinado, 
coiu a n ŝiu.alargura e sem degràoalgutu so-
bro, o pLauu da calada. 

Àrt. 0; 0.s proprietários que por negligencia 
au propósito,- recusarem arehuxur, elevar 
ou alargar suas calçadas dentro ifaquelle praN 
so, incorrerâtí na mulU de . 2osooo e do ser 
o serviço fvito à *ua custa. 

Art. 7. As disposições dos arts. antecedentes 
teein inteira appiicaçito a iodos os que, d ora 
env diante, levautfirem casas nesta ei lade. 

Art. 9 Hovogaiû se as disposições f m con-
trario. 

Saladas sessões do Conselho de Intendeucia 
Municipal do Coarâ-iuirim, 15 de Novembro 
de 1SSÍ2. Felhminndo Dantas Noronha. 

Luiz Dantas üicitlcanl? Nrft >. 

A escola de iû trifcção primaria no êxo fomente* 
da cidaiíe aiU*, funemonará na casa n.* 1 «1'raç.i d» 
Alegria,» das» horas da manha to -J da tarde de t'.-
dos os Oiaá uieis, de conformidade com o art. 35 dí» 
regulamento vigente. 

Outroslrn, dMarô que, de aceordo com o art. 
do mesmo reg., a c/iaii.̂ 'que pnítender mitrícular 
se nesta escola drvorá apresentar um Ikiletias assi 
gnado por seu pai. rM|K»nsaveU ô  paio J\\U DistN-
ctíit, quando iião trnha tutor, declarando 1 seu nò-
me, feliaçíio, lugir do nascimento e wHícado me-» 
dico attastaudo' (|ue iíào sotlre d »M|i;as ijU'- pjist*> 
prejudicar hs outras ahnonas o .jua b vacinada, 

\a.tid, 1/ iie fevereiro de -18W. 
A Professoi a, , 

éfalbina Carvltn.d S<xirvs af Camara. 

M U T I L A D O I PAGINA MAMCHÀDÀ 
J^íULÀ. 
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P A R T E OFFICIAL 

Rio de Janeiro, jMiaisierio das RelaçOes 
Exteriores, 11 da Janeiro de 1893— 3» Seceã* 
—N. 1—Senhor Governador—Na Copia hwlu-
fca fcransmitto-voB o officio de \2 de Drxeiiibro 
ultimo, no qual o Cônsul Gerai do Brazii era 
Liverpool minuciosamente relata o occorrido 
«ora o patacho »Rio Grande do Norte, a que 
se referem o telegrarama d'estc Ministério de 
7 e o vosso de 9 de dezembro ultirau — A F 
de Paula Souã*. 

Copia-3- SeeçSo*-N. 42-Consulado Geral 
4o Brazil, Livèrpool, 12 de Dezembro de 1892 
—Sr. M i nu t r o-No dia 7 do corrente tive a 
honra de dirigir a V. Exe. o seguinte telecram 
ma «Pataeho Rio Grande do Norte. abta-
aonaao Plyracalh ao segurador 

-Es t e pagou perda totul, veadido depois has-
ta publica contra seguro comprado, réeonstrui 
do, tomou nome Gordon Bormelt, 

Agora detido Mossoró. Dono Inirlez oer-
gunta raxfio—Dirigi este telegramma porque 
0 comprador inglez, Sr. Samuel Boon Harvev 
teve aviso telegraphico de que o navio f j ra 
embargado, mas ignorava a rasSo, e insiruin-
diwne sobre o procedimento, que tivera na 
compra do navio, pedio-me que telesrraphaâ-
se as autoridades do Rio Grande d% Norte 
declarando que. a-compra fôra-legal. 

Informou-me que, emypz.de diilgir-tfé-io 
Foreign Offiea, preferia pedir a minha inter-
venção. 

Eu não tenho autoridade para* resoWer so-
bre a legalidade òu illegalidade da venda do 
navio. Certo, porém, autuo estou, de que o Sr 

G 0 ™ ? ' » á ° r J * boa fà, e preenclieo 
todas a» formalidades exigidas pela lei deste 
paiz, julguei conveniente passar aquelle tefc-
gramn.a para qne V. Exc. tivesse desde lóH't 
exacto conheaimenlodocaso, sendo possível 
que a Legarão Britânica recebesse pelo tele-
graph-j in>ti urções para reclamar contra a de-
t e n t o do navio registrado como propriedade 
de um aubdito britânico. 

Homem tive a houra de receber o seguinte 
telegiamma de V. Exc. «Rio 10 de tiszera-
&ro.~-Vendido sem autorisaçao douo, embar-
gaac»» 

O nnvio d* que ae trata navegou a principio 
«ora a bíadoira auairiaca e o nome d« «Oplur» 
seguudo a carta d e Registro Brazileiro; e. se-
guudo d«clara<;3o feila em Loadre» pelo capi-

«m t a u c l ' d o r ? a c c v i e h > foi coustruido 
? 18<' «'.« S u 9 9 i a Pmcolo, em uma da« i-
hias austríacas do Adriático. 

e ,m l , a s , a P u W i ™ ^ cidade do 
Na a| ( R l 0 Graad» do Norte) pelo Sr. NicolAo 
Bigois « em seguida registrado com o nome 
de fíco Crrnndt do Norte r.a Inspeciona Com-

i n e S m a C l d a d e e m 2 3 d ü J u i , l l ° d e 

Pareço que Zac-viclijá cominandava o na-
vio quando est* fo. ve.idido no Brudl. No ci-
tado Registro dn 28 do lui.bo do 18)3 elle ó 
declarado capitão « o Sr. NieolAo Bigois u-
nico proprietário. ô 

No ultimo rol de equiparem feito no Bra-
as« ç na , lo « m 2J> de Agosto de 1890, na 

S K / 8 , ° £ ° r t 0 , , u R i 0 d « Janeiro, n ea-
pitao St.-fauo Cândido Zacvic l . declarou ser 

T • l!a l
J
Ul 'a l d e Piccol ) e t»r 

annos do idade. As outras indicados desse 
aocuini'Qt'1 são : 

! n a t r i f ' d l a - « fa tura 1,00; rosto 
cumprido; cor.hrauca; sold.da parlicutár.. No 

8".^'H';'PaíJF™ dd «o Côusulado Geral do lira l̂ em "LonOíve f!n go de Fe-
i f- Áustria; fiaturalidaJe, Si.Vrin; 

idade A> a o aos; soldada por mez, pirticuiar», 
Pek« primeiro desses doemsontoí. ^e 
5 r K,e A s o s t o d e o patacho «Rio (irirt-
de Ho Nort,'„ seguia viajem do Rio de Janei-

a Il!»a Barbados." Em 20 de Fcvereiio 
ae is; /, estaudo no porto d» Londres, logali-
SOJ alh lio Cousulado ;jeral do Brazil, o seo 
novo iol de equip.^ein. Compuotia-so esta de 
ouo no.uaas, todos ^trangeiros; quatro aa»-
trincos. se.ido unidel leso eapuSo; dous lies-
pau.ioos; uiii nortfl-americano e uiíi russo. O 
«ttio urande do Norte» despaciiou-se em Lou-
riros para 0 I i u de Janeir j com carga de si-
me.ito. depois d e al-um t«mpo arribou a 
ocilljf eorn gra.iftes avarias. Daiii foi levado a 

Maivo*8 |,íir& Ply:no:)tl1- ""de entrou a do 

1 P.°io V ^ r t i o dos Srs. Potter Brotliers. 
drt \ U F ,„c „,,.Cll Streot, LoinJres, E. C. o 
capita,,/S ecvi ;i, tioua fèit.. naqu^lhi capital 
íe VX)1"0" "ia,,,ti"lus ,,a «'"pôrtaneia t.»lal 

O c-.piu,i, sempre por intermédio dos Srs' 
Poíter Hrotliers. uoti:jc„u aos seguradores o 
• ttfiulo.u» «avio por niavafnv«|. o u» ,*e-
r:toi marítimo* ,iom..ad«»s orçaram [ S do A-'J L '»-«-•*{-'> OS CO iríortôa n-«essarios p ira 
q j j o lavin po.i.'s,o iü^uir viagem. Dopois 
ue «Y.H ne das vistorias e ,1o or jnueu io de «IPS-
ptí̂ sva, coneurduraia st̂ ura ivre» e u q" « • 

caso era de «fco-istrnctive total loss,» e resol-
veram pagar integralmente o seguro, areei-
tando o abandono notificado pelo capitão. Con-
seguintemeote, ficava o navio pertencendo aos 
segurado res. 

Desjardins (Traitò de Droit Commercial Ma-
ritime. Tomo III. §1525) oxplica o que no dl-
redo inglezae entendo pôr «construtiva total 
loss» ou per la total presumida», traduzindo 
assim as palavras do grande jurisconsulto 
Arnould; «La perte totale presumôe i ' lieu 
quand ia ohose assuróe nVst pas entierement 
(letruite. mais que ea dnstructiou est trés pro-
bableetque le s.iuvetage sans être desespôré, 
est ou estremenieiit doutenx ou trop dispeu-
dienx pour ineriti r qu'on ktbnte... 

La perte totale prosurnán- autoriso lfassurô à 
rerlamer Pentier moatant do la somme sou-
ssnte, á iii nonditiou d<í notiiier Vabandon de 
tous droift.4 efc titres fou.coddicion of̂ ivingno-
tice of abandonenenl of ali rigli aml lille) 
sur toute partie d»i la chose qui pourrait exia-
lerencore ou être ultirfeurement reconvrâe 
L'abaudon est Tacte de cession par lequel- ) 
díiua le casou la porte de la chõse, sans être 
absolue est hautement prósumée ou d*un re-
courrement trop dispeudieux, r.issaró. ou re-
cevaa rentier monta nt dela somme souserite, 
délaisse aáx fissur̂ urs la moitià de la *hose 
avec tous ies droiia qui rèsúlteul de la propri-
eté Pt tous ies "proíits éveiHuels du s&uvetage». 

«Le delaissoment»" accrescenta Desjardins, 
est indivisible eu droit anglais • corame é» 
droit français: au abaadomnent by the assured 
must be of bis whole intert>st ia tlie tbinĝ .itisu-
re»1, in so for as thatiaterest is covoréd by 
the policy.» 

O navio fo; vendido em hasta publica, em 
Plvmouth, uo dia 2 de Maio de 1891, pelos 
lei loeiro3 Sk.ardt»ti* Sons, por ordeúi dos Si's. 
P.olter Brothers e por conta .dos séguradqrea,< 
é foi adjudicado a Georgç Hamilton J-nes, 
que o comprou pelo. preço L e por conta 
dé Samuel Boon Harvry. 

No dia 7 de Maio foi assignada a transferen-
cia em Londres, e o «Rio Grande do Norte,» 
com permissSo do Bourd of Trad* recebeu o 
nome de Gordon Ikuuotli, ílca.iào registrado 
eomo navio ingleit O Sr, Harvey d̂ eiara ter 
despendido samma considerável na reconstruc-
ção do navio. 

Todas as formalidades e prescripções da lei 
britânica foram observadas, tanto HO qne diz 
rftspeito ao abandono aos seguradores, eorno 
ao leilão, transferencia e registro. 

A lei ingira uão exige, como a nossa, para 
a vali.!a<le da vondn de um navio mercan-
te estrangeiro , que haja autorisaçao do Côn-
sul do páiz a que esse navio pertence. Pude 
certiíica-rrne deste ponlo desde a minha cliega 
da a Liverpool, dois mozes depois, cm 1877, 
leudo casualmente o annuucio da próxima ven-
da dr um navio brasileiro escrevi aos eoutiig-
natarios pedindo que mo mostrassem a au* 
torisaçílo'do-proprietário, e elles respíinderam-
me que tinham coas-iitado o seo advogado e 
que segundo ê te. não havia necessidade de 
intervenção consular no caso. Recusaram-se 
por isso a commuuicar-me as ordens que ti-
ham do dono do navio. 

0 caso do Rio Grande'do Norte ô differon-
te. A venda reatisada cm hasta publi«a foi ac* 
to posterior ao abandono do navio aos segu-
radores por motivo de innavK-gabilidade, reco-
nhecida por elles. O abandouo de um navio ao 
segurador o onnitti.lo pela art. 753, 3' do 
uossficodigo do cummercio nos caRÔ de «per-
da total do objncto seguro, ou deteriorado, 
que importo pelo êuns três quartos do valor 
da coúsa assegurada». No caso de in navega* 
gabilidade provada, o capitão pule vender o 
navio sem autorisaçao especial do doa») : «O 
capitão que, fora d<> caso de innaveírabiiirla-le 
provada, vender o navio sem nutorisâ ào es-
pecial dos donos, ficará rospnnsav̂ l por per-
das edamnos aloin -la nuilidade da venda f- do 
procedimento criminal que possi ter lô arji 
(Ari. 531 d;-» Cod. Coinmercinl.) Por -Mirro la-
do, o H».«gula:ne»»to Cousul.ir em vigor diz ;«o 
art. 1-11 «Sem [irocmação do propVieuuio, os 
Cônsules não consiotirão na v -adu áv. env r̂-
í»açío nlgjuia, salvo no caso de innavcjribüi-
dad*1, A iuu.-ivíg'! bit idade somoutu se hav«ír.\ 
por justiflcadíj quando prnvnr dos-

tt«a camís.... S pi'eci.̂ ar ;; ísnbarcaçâo do 
çí>n««rti>t do.-ípe :a .̂tĉ da a três quartos 
dos** WTLOR; S J de nílo ter o capitão ou 
me*tr«faunos, iHui cròdito sufiiciente para 
fazor o foparo, ahidn inesmo que 
a sua in»pMftái»eia Ŝ fa inferior à do segundo 
caso». 

Entendo. poJ<.que no aiianlono do navi»» 
aos segiiradjr̂ s e a ) Irüào conseqüente, uio 
foi viciada a lei brazileira. O capitíj podia, 
Mm autoriH.igíf» espedal do proprietário, a-
l̂ audouar ;> navio ao* .̂ pgüradores. se ufto 
tive*ae havido seguro, podia veader o navio, 
dtClarado inuavĉ nvel. 

Si fin de sor um bandido Dalma-
eia, provavelmenti-j û eiro ne*ta> vendas «tíj 
paiz e*traugt'ir<>, o ca.pitão do «Kí J Gramie 
do Norte» fí>s9a um hoittoin honesto, dî >io da 
eouiia.î a «|ue oelle tlep-̂ itava o proprietário 
brazilein» Ar. Digois, nHo *'?tariio íioj» e:n 
conliicio os ÍHUvrfr»«es deste e os do compra-
dor in-çlea. Sr. Hâ ejp. 

O coii.Ucto airiaaiT.ciue porque o ca-
pitão desappa»oCv*>t &*3\u prestar co.itas a* 
protirieiat io í;ra/.t!f,iro e *em eutregar-lae o 
promio q-.i 1 rc.tdicr-i dos aegni ad(»ruS. i) Sr. 
flioma/. W r̂e Fom. Vice Co«»i»i Brazil o:n 
Plynioytn̂ e CouSuI d mivlv Uaiioa da 

Allemanhü] não tinha o dever de impugnar o j 
abandono do navio e o leilSo. á vista da ax- j 

. eep<{£® estabeleeida pelos citados artigos do 
Codigo do Commttrcio è do Regulamento Con-
sular brazileiro, que elle conheci*, pois estfie 
vertidos para o inglez no Brazilian Cônsul** 
Manual, Etloafdrma, entretanto, que aâo teve 
prévio conhecimento de?ses fattos, e que tu-
do foi disposto em Londres entre o enpitSo Za-
eevioh e os Srs. Potter Brothers. Estas di-
ziáo.proceder de aceordo com o proprietário 
e recusàrão dar iufórmaçòse aobre^a impjrtau-
«ia paga pelos seguradores. 

Em telegramma de 23 de Junho do 
annp.passado responderão ao Vice Cônsul em 

" Plyrnouth;—«Rio Grande do Norte» proeaeds 
were snlvage for undernriters, Amount pri-
vate—Potter» 

E, coaíirmando o telegramma, esfiroverao 
aos Srs. Fox Sons & C» : " «We have the plea-
sure of a call frona your M r . Cumining today, 
and expiainddfully to him how matters staua, 
rftgarding this vessel, <*he was, as you ar« 
anare, e cnnstruetive totai lass, therefore the 
Insura nce waa eollected. and the proceeds 
wnre due,aud have beeu pai d to the anderawri-
ters. 

Th© amount vessel was insured for, no mr? 
not aí- liberta to tcllithcui the anuir*& per-
mission and he has Itft London some time 
since. 

Naquelle tpfnpo os Srs. Potter Brothers, 
fallaram assim, cora a maior segurança, em 
nQme do proprietário, e nae no do capitão. Só 
agora explicam que acroditar^ra ser o navio 
propriedade do Capitfío Zacewich; de sorte que 
este Capitão foi bastante hábil para illudir 
em ;Loudres tanto aquella firma, corno os se-
guradores, e para trahir no Brazil a aoiitiaa-
çá do proprietário. 

Inteirado disto, tive a honra de telegraphar 
hoje a V. Exc. 

«Verifiquni seguro pago Londres Capitão 
como dono.g 

Penéo que «om estas informações dou a 
V . Eçç. completo conhecimento do aas >. 
" TcTiúo^lt aoaru de reiterar a V. Etc, 'o® 
protestos do meo mais profundo respeito. As-
signado] Rio Braaco.—A S. Exe. o Sr. Con-
tra Almirante. Custodie José do Mello, Minis-
tro e Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores.— Confere — Araújo — Conforme—F. 
Pinheiro. 

S o Y s r i i o d o E s t a d 3 
EXPEDIENTE 99 DIA DE miSUIO DE iVíi 

Oíficios: 
Ao inspector do thesouro—Man-

dando pagar ao negociante Manoel 

Joaquim da Costa Pinheiro, a quan-

tia do l í)2$i70 rs. proveniente de 

artigos de expediente que forneceu 

á Secretaria do Governo durante o 

mez de Janeiro findo, 

EXPEDIENTE ÜO SECKETARIO 
Officio; 

—Ao inspector do thesouro — Ue-

mettendo, para os devidos fins, o ex-

ti acto do ponto dos empregados da 

Secretaria do Governo. 

EXPEDIENTE DO DIA 4 

Officio ; 

Ao inspector do thesouro—Man-

dando pagar ao porteiro da reparti-

ção da Policia, tfpaminundas Xavier 

Pereira de Brito, a quantia de . . . 

r«#, únporiancin de uma 

mohiiia austríaca para a Chefatura 

de Policia e de diversos artigos pa-

ra uso dos escaleres do serviço do 

porto desta capital. 

EXPEDIENTE DO DIA « 

OIBcios : 

Ao insnector do thesouro—Man-A 
dando pagar ao cidadão José de Fa-

rias a quantia de 213$ 100 rs., pro-

veniente de serviços que lez ua casa 

que serve de guarda ao Palacio do 

Governo. 

—Ào inspector da thesouraria d« fa-

zenda — Pedindo para que seja in-

deinnisada <i lritendencía Municipal 

da Vil!a de Luiz Guine* da quantia 

de ciucoenta mil reis, proveniente 

das despesas efíectuadus naquelle 

município com o alistamento elei 
tora! e eleições federaes* 

DESPACHOS 
Dia 4 de fevereiro 

D. Izabel Gondim, professora a-
posentada nesta capital—A.o Inspe-
ctor do Thesouro do Estado para in-
formar. 

EDICTORIAL 
A E L E I Ç Ã O D E 1 2 D E M A R Ç O 

Os tempos actuaes vão «ando rnvii 
assignaiados por lamenta veia desvio» 
que, em quasi r-odo paiz, se tem per-
inittido certa parte daopposição. 

Não ô raro, efToctivamente, regis-
trarem-se casos de injustificável al-
liauça entre o despeito dos descon-
teates e o espirito atrabüiario dos 
desordeiros e especuladores de todas 
as epochae. 

O effeitoque visào ó pratica e final* 
mente este Aturdirem a opinião 
em detrimento do regimen republica-
no. Para semelhante eíTeiío co-ope-
ram irmãmente os esforços de uns 
com a veheraeucia de suas interminá-
veis querelafl, injus-tifleadas ou ex-
temporâneas ; e o» dos outros com a 
revoltante atoarda das injusíiç ié, das 
provocações, dos insultos destacados. 

O resultado é que as posições polí-
ticas nfio vâo somente perdendo seo 
attractivo. Vao - se tomando, dia a 
dia, postos de custoso e perenne sa-
criíicio. Antecipadamente importam 
no desgosto de deparar-se a reputa-
ção individual em risco de vis embos-
cadas ou de assaltos brutaes da ca-
lumnia— alternativamente sorrateira 
e timida, audaciosa edesabrida. 

Trazem, desde logo, o constrangi-
mento peculiar ú obrigação difflcil 
que ó manter-se, no desempenho de 
commÍ8Sõese mandatos, cuja respon-
sabilidade é eminente, imperturbável 
a serenidade sob revel e continuado 
embate de paixões detestáveis. 

Alteiâo-se estas raivosas. Atro-
pellarn-se descommedidas. Chocam-
se desapiedadas. Agora scindein-s» 
e separam-se, absolutamente' irre-
coriciliavois, dadas, ainda mesmo, as 
concessões—mais elasticas da honra 
menos escrupulosa e susceptível. No 
seguinte dia logo incerimoniosameii-
te conluião-se e cegamente accom-
mettem a tudo e a todos, no encalço 
insano de uma desforra que não hade 
ser jamais commum, porque è insaci-
ável a avidez de cada uma a porque 
sep0,*am-nas incompatibilidadas es-
s aes e irremediáveis. 

entretanto, apezar do não unidas, 
de simplesmente agglomoradas, de-
satinam sempre em correrias lastimá-
veis, implacarelmat-ite estugadas por 
egoísmo incoascientft, ou calculista, 
ou insidiozo que a historia registrará 
como tendo sido o mais pernicioso e-
lemente contra a republica durante a 
phase de suà iustallação em nosso 
paiz. O que 6 peior—o estimulo pro-
prio para attrahir capacidades esfor-
çadas e dignas se afroux-i e amortoce. 
Constatam-se fre jueniemen*e desva-
lidas a grandeza e a efiicacia das lu-
ctas políticas. 

Sao, mesmo, estas repetidamente 
compromtíttidas n ) plano, na acçáo 
rebaixadas, prejudicadas no efíeito, 
graças ris inve.-uidae continuas das 
patrulhas de mercenários ^ r a valor 
o som disciplina que iir.çrn&a^se au-
daxm^nte nas linhas fios couibaten 
susceptíveis de divergirem e extrema-
Vem-se na honesta e leal úitransigen-
cia das raiões, que respectivame ílt» 
separam as doutrinas e os intuitos 
respectivos.. 
; O justo discernimento político está, 
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•tiois, olaramèute acoeutuando a gran-
de relevância no momento doa pleitos 
èleitoraes. - É A 

fíf indispensável impedir a todo 
o transe que o retrahimento dos ho-
mens apjo* permitta assalto fácil, oo-
capaçao itniaerecida, rebaixamento 
fatal das mais honrosas posições do 
uaiz á niiúbiiidade dos medíocres, á 
passividade dos subservientes, ao 
Uesbragamento dos especuladores 

E' urgente que o voto popular, suf-
fragando, com espontaneidade e de-
voção, candidaturas dignas, proteste 
contra as nefastas praticas, ultima-
mente^ ensaiadas, e por cuja applica* 
çào se pretende transformar todas as 
jornadas políticas, mesmo as mais 
importantes, em simples romarias fa-
íuUiea* ou em aggressões as mais o-
bstinadas e cynicamente intolerantes, 
em torno das pessoas que governam;. 

Homens publico* de capacidade pro 
pria para garantir lúcida e patriótica 
intuição dos- devores do mandato ; in-
temerata e prudente energia no cum-
primento destes ; alevantado caracter 
que s<3 não doms aos excessos do 
'partidismo, e se nâo renda ás sedu-
ções da ciuulilliagem poderoza ; sao 
os uaicos aptos a prestar à aaçao os 
grandes serviços de que ella actual-
rnervô carece muitíssimo. 
. Políticos genuinamente republica-
nos, som tendências para as demasi-
as .peri^csn^ do radicalismo demago-
go,sem tibiezasque des^ervir possam 
ao systeina, çtija consolidação ó a 
jnais esse icial e fervorosa aspiraçao 
brasileira, illustiados pela indiscutí-
vel pureza doh morabilidade exemplar 
e pela superioridade de talentos pro-
vador, ó que poderfio corresponder ás 
responsabilidade-^ .da rep^.soutação 
doseszados, mormente dos pequenos, 
uo Congresso da União. 

Partidarios conhecidos, que, nos 
turnos das luctas difficeis, tenham sa-
bido conduzir os rfegocios do partido 
© os expedientes de saa acçao entre 
justos, continuado^, entbusiasticos 
pppiaus03.de consciente e patriótica 
popularidade, são, caracteristicamen-
te, os mais-próprios para dofeza dos 
direitos e interesses populares no 
meio político tia repubUca nascente : 
àãoos mais próprios para a clofeza 
da nasoame republica junto ás clas-
ses que melhor a podem perpetuar e 
engrandecer. 

Ante a valia de todas estas ponde-
rações, o partido republicano. não pode 
ter na eleição futura de 12 de Março 
outro candidato que não seja Augusto 
Severo de Albuquerque iylafanhão. 
• Na sobeja posse dos attributos, aos 

qnaes referimo-nos, Augusto Severo 
uor seu indiscutível merecimento tem 

direito, o exémpío' da *ua dedicaçft 
e de seu eathuaiasmo, fUeram-A o 
àpostolo notava! da conversão do as-
crav i tmo e coroperador d istmctoaa 
gloriosa victoria de 13 da Maio. ' 
•s Quando o advento da republica pa-
decia tâo problemático, sua" realiza-
ção em provimos tempos- afigurava-
se impossível, a, pois, a causa da ra-

publica nfio podia conc i taro agowmo 
e as ambições mesmo-dos mais visio-
nários. sua fé ardente a valorosa de 
democrata devotada e eficazmente sar 
vio á propaganda. 

Com atilamento. decipao, coragem 
o generosidade exemplares comparou 
na obra ingente da installaçao no po-
der do partido republicano1 e na organi-
aaçao política e administrativa do Es-
tado. No Congresso Rstadoal o no-
tável desempenho do mandato, a 
comprovação de suas aptidões para 
os cargos politicos, a orientação po-
lilica ^levantada a criteriosa, q*ie de-
monstrou possuir, a dedicação;ínfati-
gavel com que sempre advogou os 
legítimos interesses de seu partido e 
de seus amigos firmaram inde*t u -
velmente seu mererecimento. IdoUr 
trando a terra em que nasceu/ onde 
tem ininterruptamente residido, co-
nhecedor de todas as suas necessida-
des, em toda ella conhecido, concei-
tuado, popularisado, Augusto Seve-
ro, reúne todos os requisitos pa ra re-
presentai -a no Congresso da União. 

Nós) particularmente, desvanece-
mo-nos muitíssimo em poder aprego-
ar sem receio de contestação proce-
dente, ou de provas verdadeiras, o 
grande merecimento do estremecido 
companheiro, que sempre prestou a 
ha de prestar assignalados âerviços 
ao nosso Estado e a o nosso"partido, 

Rejubila-nos a certeza que em to 
dá parte Augusto Severo facilmente 
conquista a masma.admiração e esti-
ma que lhe tributamos, assiu» como, 
actualmente o demonstram ás signi-
ficativas manifestações de distincção 
e apreço que o tem cercado em lqn* 
ge* terras estrangeiras. 
: Estamos tránquillos de que seo no-

me, como candidato republicano, se-
rá recebido com a effusão de verda-
deiro enthusiasmo, terá em seo favor 
a solicitude a mais desvettada dos 
nossos amigos. Na dedicação destes 
merecidameníe confiamos e a legiti-
ma e benetica influencia, de que go-
sam,* assegura-nos antecipadamente 
honrosa victoria. ' 

O pleito proporcionará «nsejo de a-

} valer, a aignificáçSb da victoria com 
n^criminaçõas da que para alia con-
correram índebitás intervenções. 

O R io Grande 4o PJorte nao pode ter 
anta a Üniao representante mais 
digito a dedicado 4o que Augus to Se-
vero. . , 

jQmrtido republicano j ama is depara- ph0innoro8 
ria advogado ma i * honesto, mais leal, ny&fa* tiaiu«ngos 
mais esforçado a eflica? do que o íl- » 
lustre democrata. _ 

A eleiçfto dò 12 da Março, espera-
mos, ha de honrar a felicitar o JSatado 
a o partido a <jue pertencemos* 

o • 

aíê 
Cbk m 

Câfnt de xarque 
Conarvt» 
farinba d« trigo 
- « de mandioca 
Kerotene 
Mayiena 
Manteiga 

« em lata 
Macarrfto 
pboiDhoros 

Toucinho 
Vela* (toarlnas 

Arrote 
Kl lo 

Arroba 
Frasco 
Barrica 
Saeea 
CaUa 
ki'© « 

« « 
Grota 
Um 

Caixa 
Kilo 
Caixa 

1000 
,100 1000 
1000 

ü»000 
ejooo 
i$sco 

10*000 

DR MATHI4> MACIEL 
Honrou-nos com sua visita o jlr 

lustre advogado, cujo nome eqcima 
esta noticiaf 

O nosso amigo, e correligionário 
dos mais sinceros, Dr. ftÇathiás Ç. de 
A. Maciel, é na cidade do Cearà-
mirim,onde rezide,estima4p e digno 
advogado de larga clientela e bellis-
sima reputação. 

Intelligència lúcida e bem prepar 
rada; coração generoso e natural-
mente democrata, o Dr. Mathiás da 
sua banca dè advogado tena se im-
pòstd às sympathias geraes da co-
marca do Ceará-mirim que o estima 
e respeita. 

Çurnprimentamol-q felicitando o 
partido republicano norte rio-gran-
dense pelo concurso valioso'que lhe 
vem a prestar o honrado e distineta 
cidadão. í 

Os nossos dignos co-estadapos e 
amigos coronel Joaquim Correia,Pa-
cifico SeVeriano e s Theophilo do 
Rego, prestimosos republicanos da 
comarca de Páü dos Ferros, estive 
riiíii nesta cidade. 

Cumprimentamos affectuozamen-
te os distinetos cidadãos, desejando-
lhes prospero regresso. 

Commercio e finanças 
PAUTA 

THESOüKO DO ESTADO DO R. G.DQ NORTE 

Demonstração dos saldos existentes 
• nos cofres deste Thesouro no dia y 

de Fevereiro de ^893-
1893 Parcial 

C A I X A G E R A L : 

Em dinheiro 

C A I X A DE LET-
1 T R A S ; 

E m leftràs 

C A I X A DE DEPOSITO 
: POf l CAUÇAO : 

Em dinheiro 1;223$533 

Em apólices 19:3008000 

E m lettras 

C A I X A S DE D1VER-
1 SAS ORIGENS : 

481$824 
2 O0OSOOO 2:4815824 

Total 

103.-416S862 

4001000 

L (7 ip v v ̂  
2:622S883 23;146$416 

Em dinheiro 
E m lôttraa 
11893 

Ç A I X À G E R A L : 
5 Em dinheiro -

C A I X A DE L E T T # A § 
E m lettras 

Pagamentos feitos no dia 6. 

SS 
2. Instmcçâo Publica 
5. Magistraturo 

37:659s984 

4:3948000 

17T;499S086 

45$666 
200$000 

2-000$000 2:215:666 
^ i S S SoThesourõ do EstãdQ dó Rio Grande 

Escrivão da RecéiU e D^peza, Afíonso Magalhaes 

da SÜm. 
Junta Adml»l»tr»tiv» da Faieada 

. Eétadoal: -
Senão d* 9 de Pevtrriro dt im, 

Lida è approvad» a aeU da sMtào antecede,ite. 
_ Hoave o seguiu te exp«dient^ : 

Fonseca Tipoco 
com dada de 3 do corrente : 

-Do ciJadâo .f^^B^^L^tUustr, Cidadão -

SrTrt. lhe serem paios d ora em diante, ou a pes-
t S J Ü ^ r M J - t a . o® juros das^gjoe. J 
Estado, sob nsS 2, ^ . J»' f * e ^ 

«*? fiajast^tó S J S f i w "i-

poí 
a melhor aptidão para representar os 
norto-riograndenses no Congresso Fe-
deral. 

Melhor que o das nossas afirmati-
vas, sua candidatura lem especioso ti-
tulo do »eco:iimendáçao no teàie-mu-
nho esplendido com que o distinguio 
o Estíiao, que orgulha-se de tel-o por 
filho.- Testemunho positivamente di-
gnificado ua • imhiensa maioria dos 
sntfragios que, dedicados e espontâ-
neos, accorr^ram em abono do «eu 
nome na eieirüo d« Maio do aimo pro-
ximo fincio. 
-A superioridade incontestável d 

soes talentos, sempre - coroados do 
melhor auecesso, usados seir ^ com 
a mais edificante dispreterick .ide, 
se pode aterir no estalão conJiguo 
«pie óaquella admiravel símplici-íade 
de coração que lhe tom ttrn hídp innu-
jueras, inabaláveis dedicações. 

Quantos o admirúo esibn;adn e di-̂ -
tiiiguido nas lides doinooraiicas, ap-
p!a\idem-n'o r.om tonas a>i veras, ven-
do-o obstinado e:n pernsauecor na 
honrosa- ignorância tia avte cie oífi•lí-
der e cahiiuniar, aiias contra si e os 
seug tão .caprichosamente empre^a-
d;i, e inioi.-am Mitn 1'ão ii lado do des-
conta v como lhe f ">ra íaeiiimo, com 
porcentagem líir.iía e vantajosa, as uf-
iensas ds que o ia/em alvo. 
: Snas tradições de homem publico 

são as ilas campanhas da propaganda 
repub!i/an:i. da or^ -nis iç.io do p:iru-
do repabdcaiv) do lístad >, tio premn-
turu ostracismo deste, da sua subse-
quente victoria e do cumprimento que 
\i)in dado aos compromissos ? que es-
tava lidado. 
• Nos iuolvidaveis dias da peleja a* 

bolicienisfa. a s ia rictividade iucnn-
savel no emprego de todos os meios 
lícitos e n favor dos escravos, soa in-

. preoccnpaç i<> d Í \ G V H V aos 
prçp^itítaiios a persuasão do graude 

purar-se de uma vez a justeza • da af-
lircnação, quei ainda agora destemida-
mente reproduzimos-a de que o parti-
do republicano; èm grande -maioria 
no Estado, è aquelle a cujos interes-
&es nos dedicamos e que se gloria re-
conhecendo no honrado Governador 
o seu prestigioso chefe. . b 

í\ opposiçao, consoante o seo direi-
to apresta-se para concorrer com to-
do ardor ao pleito -referido, 

A recente organisàção do seo dire-
ctorio temporário ; a aciividade com 
que e^te se tem publicamente dirigido 
aos seos co-partidarios ; o empenho 
incansavel.com que por todos os mei-
os procura angariar suíTragios^para 
o candidato, que apresentou/eviden-
ciam que ella quer definitiva Q decisi-
vamente em 12 de Março apurar o 
valor do seo prestígio. 

Estimamol-o immensamente. Aos 
nossoá amigos lembramos apenas 
que nao esta em jogo «omente o jus-
to direito de um dos nossos mais be-
nemeritos partidarios, mas também o 
interesse primário, capital de todo o 
partido que precisa demonstrar sua 
enorme superioridade na opinião do 
Estado. • 

A dedicação e a activi lade dos nos-
sos correligionários lião de garantir, 
sem tibieza e descuido, o triumpho 
que pértencer-nos-ha seguro o es-
plendido. 

Incapazes de trahir, de coaohavar, 
de arrefecer, om tão siguiücativo mo-
mento, mosírer-se-hao intransi^enres 
na sustentação dos sGns direitos, o 
jamais, no que a estes respeita, dei-
xar-se-hão embau' ou prejudicar por 
astucias, tricas" ou fraudes com qi;e 
por ventura so pre'euda phantasiar 
iriíluoncia ou multiplicar votos. 

Da nossa parto, alitn de que a vic-
toria seja tal, como a desejamos, have-
rá o nvus absoluto respeito aoe diiei-
tos dos nossos advorsarios. 

A estes c, mais (pie miuca, mdts-
pensavel assegura:*, como se o fará, 
liberdade a mais amola, garantias 
plenas aliai de que se não procui e des-

Semaua i * 6: a 11 d« Fevereiro de 1893 
PKEÇÒ* CORRBNTÍS DOS «BHBROS SUJEITOS 

A DIREITOS DK KXFORTKOlQ 
ttereadovlss UniAaAe» 

Xcuardeotó oü cachaça Litro Í24?» 
Algodão trarama Kiloerammà 

i- 9 CAroça 
Algodão sujo oü resbluos 

ria fabrica 
Assucar turbiaado sorte 

* . Ê 2 s«rto 

$m 

masca TO ̂ brut© 
retai^e 

» 
» 
» 

i 
f 
r 

Cento 
Milheiro 
Ce a to » 

Borracha 

Caroços de algodão 
Hriiiha íl» porco 
Carne seeoa 
Café • 
Ç«ra de Carnaiiba 
. » em velas 
Charutos 
Cigarro*-
Chifres de boi 
Üirhas tle bôi • 
Couros de boi spccos on 

salga-los Kiloízramraa 
Courtuhos CHHIO 

Fuino em folhas Kik̂ riirnma 
« i rolo * 

Farinha de ihaudioca Litro 
Feijão muUtinUo » 

v d̂  outra qualidado » 
Gomma de mandioca » 
Milho 
Mel 
(Meo de màittona 
O ŝoa 
Sal 
Solta 
ppillo vegetal 
Penuas >lô ema 
Toucinho 
Vinho iie caju 
Queijo de manteiga 

» 
è 

Kilô raoima 
Litro 

Ym 
Kilo •» 

i 
Litro 
Kilo 

$200 
$400 
$300 
$113 
$loO 
$800 
$01 ff 

29000' 
7 < » o 

1$200 
$600 

28000 
B3000 
68000 
1$200 
1$000 

386 
lSOjftOO 

lâ500 
1$000 

100 
2QÒ 
090 
aoo 
080 
080 
SOO 
010 
004 

3$000= 
700 

«$000 »| 
80 > 
50o 
99o 

S S 3 4C 
PARECER 

M S Ü 

n i n M » Um*r:to _da» apoies aa am tutor, os 

apólices »s. 
valor d* sMs díreUos civî  o possuidora «Us apal.c 

terley- ' 1 DESPACHO 

. contadoria 
lespectivo llv i 
do-seos juros _ 
é possuidora, nos termos aa ici. 

n̂  nr Htrrctor Grtral de Inslrucçâo PuWica do 

Pul)l içado- EsUrto ^ w v , neirodftUSJ-N. ll.-1'üra os llns couv 
i>7 (Je Ju-ros 

Manoel lW,»nte d. OlWi™ 

D. Florencja Amélia Ca-
Coelho. 

AI.FANDEGA 
Semana de 6 a 11 de Fevérèiro de 1«03 

PRKr.oS nos (1KNKROS RUJK1TOS AO IMPOSTO DE 
KSTATISnCA KSTAlfOAt 

Arroz • . 
Assucar hranro relmado 

« em rona 
« Mnuetio idetn 

Azoitp docc 
Ikitalas inglesas 
WMXUA Porco 
|llscoil«»s 
ibraiháo 

CcbolUS 

'Arroba « 

/ « 
Litro 

Arroiia 
KMo 

Barrica 
Ahpifirc 
Caix̂ i 

Valovf» 
• ' 4$4O0 

f»$r»oo 
5 $000 
2M'0 
3 $lKJ0 
10$000 

ímOÍIO 

10$0u0 

Da ---D. Antouia Rosa rte CüryalliQ 
Da h—D. Joaiuia Nasacclh Barbosa 
S.-Josô de Minibú—üa X' 

s S ê ^ j s s p s ^ s s s t . 
Da 1 —Maria lrinéa da CosU vl,,„nle Assú—D Liiizii du França das (.hagas tavalcanie. 
AihkIv—D. IialKíi P.iulilla Dantas. -ri,onntnl« 
«Snins-Zoao Onofre 1'iolmiro d Andrade. Thcoi.hi» 

OrozimtK) da Cunha So'll^Íl'"rUAnt(liro de Son-Mossonv-Da 1- cadeira-Francisco Monteiro ae suu 
M uiilivha-Da /—Francisco Sebastião Conliio. K - D I a-Leonulas Monteiro jl« Araújo 
SanfAima do Mattos-Krancisco Harbalî  da Rocna 
Exttoí-J^rino Jaschon Poeira do Lago, D. 1-

zabel Victoria d« Qü̂ eira Sucupira. 
GuamarA—Viei'nt« Ferreira de Brito. 
Maracajaíi—Camillo Asrepino da (.ruz. 
P'atú—Anlero Brasiliauno d« Monra. 
Santo Antônio iá. «;(>„ça!o)--lMdro 'V.Mcan j ra Rego. 
Vrt.a-bru7.--D, Patrícia Arnelia Ft-rrei a ^ 0 . 
Roa-cica-D Maria FranciM'a Xavier da Unz. 
(íuanduto—D. Louronça Candida do \nnra . 
Íarmí-ira dos Cosmes-D. Tl.crm teo|K>ldma « A-
! ^ ò v a - D . Jqanna Evarista dc M ; ^ Burr^ 
professora avulsa D. Euiilia Xavier dc fton/.a Me-
l^Iude e Fraternidade. — Cidadlo Major Jo^u im 

M U T I L R D O | PÁGINA MANCHADA J 
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A REPUBLICA 3 
fiuilbern^e^ãèub Csfifas,b^lDtpeètor do 1 
fQ—ÁntoniQ Joté áe Meflqe Souza -pirector 

Tbeaou-
Geral* 

—Diractyrla Geral da Inriruccfto Publica do Estado 
do Rio Gr&çdé̂ o Norte, 97 de Jaoeiixr de im*-N. 
I9*»para os Qo* convenieotesvos - oomaronlco que 
rios termos dtóarihço t.nJ 3* 4aa ditpoaicòea transi 
torías da CoostUatç&o Bstadoal, se1 aehSo exonera* 
dos' eio vista *Jo Qecreto de reorgaolsáçfto da l*:stru-
cçloPubiica primaria, por nio tererç concurso de 
Habilitação ao magistério publico os professores se* 
Íuintes: 11 ' ' 

anguaretama- João Gomes de Oliveira Mello. 
Cearà-uiiriin--D. Maria Ttooinazla de Sena. 
Martius-I). Estber de Brito Pinto. 
S. Miguel de Pto dos Ferres-Seledon Oias da CuQha, 
Rosario-José Barbosa Pimentel. 
S. Miguel de Jucurutá-iMonio Thoméda CosU* 
Sacramento- Joaquim Othoniél de Maria lins. 

Saúde c Fríiternidí»de*-Cidadâo Major Joaquim gui-
lherme dc Souza Caldas, D. Inspector do Thesonro. 
-Aiitoniu José de Mello e Sowsa-Dírector (feral. 

«Directoria Geral da Iiistrucç&o Publica do Estado 
do Rio Grande do Norte. 28 de Janeiro de 1893 -N. 
13 -Para os fios convenientes vos coininunico que, 
nos termos do art. O. n- 3* das disposições transitó-
rias da Constituição Estadoai, se achüo exonerados 
em vista da reorganisàçAo da íustrucção Publica pri-
maria,'por não terem cinco annos de nomeação no 
magistério os professores seguintes : 
Macahyba-Da 2* * cadeira—D. Maria Philomena de 

Mello.' * 
Cuitezeiras-Alexandrino Martins Delgado. 
S. Aontonio de(ftyaainha~José Geininianoda Silva 
Eatft^'1). Eudocia Amélia Gomes da Cunha. 
Tai^ü-D. Maria Alves do Nascimento''-Cavalcante. 
S.' m o do Subugy- Ezequifil Paulinodr Lucena. 
Pouta-Negra-D* Gorgonha Gorgoviana Freire. 
Poço-Limpo—D. Lúcia ftazaretii Barbosa. 
Piato de Baixo—D. Maria Izabel da Rocha. 
S. Sebastião--D. Joaquina Leopoldina Alves dos St01. 

Saúde e Fraternidade-Cidadào Major Joaquim Gui-
lherme de Souaa Caldas» D. Inspector do Tliesoürq. 
—Antônio José de Mello e Sawía-Director Geral» 

nesta data declarou-se aos professores* interinos de 
Serra-negra, Barriguda, Iniz-Çorpcs $Macáot D. 
Senhorinha dos Passos Monleiro de Macêdo; l ran-
cisca de Albuquerque B. Cavalcante, Joaquim Idali-
no d'Araújo e João Rutino: Pereira Fagundes 1 que 
deixassem, em vista da reforma da instrqcção. oex. 
ercicio de suas funcrôes.—Saade e Fraternidade—Ci-
dadão Major Joaquim Guitòerme deSouza Caídas, D 
Inspector do Thesouro do Estado. — AntoniQ José 
de Mello e Souza.—Director Geral. 

—Todos estes officios forão reqaettidos À Contado-
ria para os fins convenientes..' 

PQRTARIAS 

Thesouro do Estado dÜ*Rio Grand* dQ Norte - Na-
tal, em 2 de Fevereiro de 1893 Inspector dQ Ti»er 

souro do Estado do Rio Grartüedo Norte,- respondeu • 
do o officio de 18 de janeiro qlQ/po, Iwje recebrdo, 
que lhe dirigto O-Sr. "Collector de Rendas Estedoaes 
do município de Gbyánlnba, decíara-lbe; para sua 
sciencia «devidos efteitos, que no mesmo livro em 
une esoripturdya o produeto das latas dosello noex 
ercicio de 189$, devera continuar a escripturàçào 
desse serviço com referencía jio exercicro íje 2803, 
como jà lhe foi determinado'e se providenciou com 
antecedente em Circular impressa, sob n. 14 de 18 
de dezembro d'aquellè anno;da qual se lhe remette 
uma 2» via, para que preste sobre a4 mesma circular 
a mais acurada atteuçào,-Joaquim Guilherme* 

—Collectoria de Rendas Estadoaes de Serra Negra, 
4e Janeiro de I8a3.- i ó Illuelra Cidadão, .Major Joa-
quim Guilherme de Sòuza Caldas; M. D. Inspector do 
Thesouro do Estado do Rio Graqdé* do ftortê—(*ara 
que possa esta Gollectoria dar cumprimento as re-
commendações contidas na circular nv30 de 3 dq 
corrente se faz necessário que lhe sejfào reuiet-
tidos com a possível brevidade o Regulamènto man-
dido observar pelo DeeretQ rj; 746 de 26 dq Feverei-
ro de 1892; osrespectivos livros, sellos. a Lei rrgu^ 
ladeira da arrecadação dos impostos pertencentes á 
Fazenda Federaie tudo mais que se faz mister tiara 
dito íltn.r-Saude'e Fraternidade.-O Cpllector—Antô-
nio Gabriel Pires Bezerra, ' A * 

Neste sentido ofílciou se em 2 do corrente ao H5us-
tre cidadão José ZachariAs Vieira de Mello, inspector 
da Thesouraria de Fazenda federal para providen 
ciar, comoMio caso couber. ' • 

-Rio Graijde do Norte-^Thesouro do Estado, Na-
tal, ein 7 de Fevereiro de 18D3.-0 Inspector do The-
souro do Estado do Rífr G. do Norte comrnunicra 
ao cidadão Aftiía Bet̂ sdedtfd Dantas de Albuquerque 
que. por acto de hôje, fora elle nomeado Collectdr 
de Rendas Estadoaes:da villa de Caraúbas, cumpriu-
rio-lhe, por isso, depois de faser a promessa consti-
tucional, ássurnjr o exercício das rè^pectivas fun-
cçòes immediatamente. ficamlo-lhe marcado o praso 
de sessenta dias para dentro rielle solicitar o compe-
tente titulo è prestar fiança na forma da lei.-Cuiu-
m- Joaquim Qmlhermede Souza Caldas, 

EM VÁRIOS TONS 

TEI.EGRÂ.MMA; é do procedencia oPftfiial o 
seguinte ; 

«Teado sido declarado limpo o porto frruelas 
de Lurient," embarcações aahidas, a coutar d« 
12 de Jaui-iro, térâo livre pratica no Brazil de-
pois'do rigorosa visita sânitaria.» 

TELEGRAMMA :—Ijelem, 4 ife fcverftiro-Go-
vemadur— Amigos governo ganharam pleito 
municipal, Imlo Eslado. Heina completa 
Ma»iV>s 1 F«veiiíiro 9«i, Saudo-vos.— Eduardo 
Hibeirc, Qovornador. ' 

N o « R i o G r a n d o do N o r t e » , de l* do 
correrue,foi pub l icado pe los cinco c/ta-
fes conchavados, ' uma especie de maiii-
festo, em que apreàcntam o S r .To t i i a s 
Moato i ro cafididato á v a g a que ex i s -
te, pqr eaie Estado, na G a m a r a F e d e -
ralT 

Já disse e repito : o cand ida to ap re -
sentado podoaor um moço üigno. m a s 
p a r a esta torra ó urrí iIlustre 'descònhèbi^ 
do e a sua apresentação vai sendo pa -
r a muitos uma so rp reza e uni d e s -
go s to . - • • ' 

N ã o ponho om duvida o repub l i ca -
n ismo, riorn os seus s e rv i ços qiift 
a l iâs/ lesuonheço; e actvdiü ) que S . 
iSo e ra tjaq ió l lesque, p »ra se rv i r -mo 

da e x p r e s s ã o de a l g u é m , desejavuin 
podor t r ans fo rmar a con^icencia eni 
tape.a, pa ra sobre el la sentir o peso 
dad botas do Sr . GastAo de Or leans . 

pe i xo , po. em, de lado a possoa 4o 

candidato fobias, para ocoupar-me 4° 
manifesto aiq que os mai« graduados dos 
adveraarios do actuai governo dizem: 

«O partiio em opposiçâo, obedecendo ao? 

nus intuitos republicanos, 1eguindo a in?-

puüão dos seus sentimentos dsrjnocraticos, 

em evidente maioria no Estado, sahird de 

certo triumphante se houver pelo rnenos li-

berdade relativa no pleito, e com essa libér-

dade relativa alguma cousa de honradez 

que exclua a frauda, arrni principal do go-

verno de compressão, que temos.» 

Quom8ab§o modo digno e louva* 
vet pelo qua l os ri - g r a u d a u s e s patri -
otas, que a p o i a m o actuai governo, 
p r o c e d e r a m no pleito de 11 ds Setem-
bro do anno pa s s ado ; quem quer que, 
desapa ixonadanaonte , o b s e r v e a m a -
neira pela qual o i l laatre Q o v e r n a d o r 
4o E s t a d o 'manteve a l i b e rdade da* 
quel la elüiç io, ga rant indo os direitos 
a o s adve r s a r i o s , respe i tando, como 
fez, o s eu t r iumpho nos tres ou quatro 
municípios do E s : a Io, em que obt ive-
r a m a maior ia dos su f f r ag iòs p o p u l a -
res . g u a r d a n d o , emtiin.a ma i s c omp l e -
ta neutra l idade , de certo adrn i ra r - se -
h a do receio que m o s j r a m ter os ini-
m i g o s politicos de seu governo, que a 
todos o s que tem existido no Estado 
s o b r e p u j a ein bonradè^ è just iça . 

Certos dq qiió serfto e s m a g a d o s nas 
urnas , porque o povo quer a viciotia 
d a l i be rdade© conseguintemente do 
pa r t i do Repub l i cano , que fez del ia a 
$ua b a n d e i r a de combate , os opposicí -
ónistas v à o l o g o mos t rando receios, 
p á r a depois a f f i r m a r e m que houve 
f r a u d e e fa lta d e ' g a r an t i a s ! - . . 

F i q u e m , porem, convenc idos de que 
os s e u s a rd i l osos mane jos , os meios 
p'ouco dignos de que se s e r v e m , nào 
f a r ão cóm qne s u b a m na opinião popu-
lar , qu * s obe j amente os conhece . 

O povo qu.e v ia c o m o a 10 de M a i o 
de 9J t r aus f o rmoü - s e um pleito na ba-
chana l ma i s impudenté, de que ha n o -
ticia neste E s í a d o ; o povo que s a b e 
q u à o t ra içoe i ramente S s . S " . abando-* 
nav&o o Par t ido que os elegeu, a troco 
(Je pos ições officiaes," não se de i xa rá 
j r n b a i r c o m a s s u a s p h r ^ s e s es tuda -
d a s p.èra a r m a r o effeito. 

a c cusaçõe s que f azem, o s c r imes 
e a b u s o s ^ue 'dfcem ter o D r . P e d r o 
V e l h o cpmmett ido e que felizmente, 
p a r a honra do g o v e r n o e mora l idade 
da repub l ica , sò ex istem i m a g i n a r i a -
mente, os b» ldõ.e« o f fens ivos ' com que 
p r o c u r a m ferit-ò,nada o attinge. 

N a se rena trai iqui l l idade do dever 
cumpr ido , elle cont inuara , tirme e r e -
soluto, á Tente do g o v e r n o , encami-
n h a n d o o E s t a d o "pela senda do p ro -
g re s so * 

Augusto Lyra. 

BIBLIOTHECA PUBLICA 
Donativos recebuiós n'estes ulti^ 

mos dias : 
%Professor Joaquim LourivaJ Soa-

res da Camara 6 volumes. 

Professor í o d Esteves Dantas— 
2 volumes. 

CidaSo Galdino Sampaio—1 vol. 

D r . McUioel Francisco Correia—| 

y o h ' 
Rametteram suas edições ultimas 

mais os seguintes periodicos : 

«Verdade « Luz» de S. Paulo, e 

((Gazeta do Àiagôas* do Estado d? 

esto no mo . 
Em nonifi da Direciona d a In-

strucráo, agradecemos o concurso 

que geuerosamenle prestaram estes 

cidadãos e pedimos aos outros mui-

tos a quem ella'dirigiu-se que não 

ssanecão que a Bibliothccn tem de 

qu« nuooftfai lào torabrio, 0*4 lio: opulèaeia •jpttriori4ad« • •xabtra^ci»: 
íictMe «m jpepultádo n« ma-1 oêmpro de memorio. que o presout* é o 

Viãê, «M^AIO 
•goitta, qtie tieftMe «m t̂a«a neoaltaao ru ma-
lêià. quando o deiwjto çjwco aaqaalle». coin 
Muam taoho vivido, c li a «ou pilo» bonv̂ D» da 
bem, para pugnar pelaa liberdade hnmanaa* 

Na lista 40a maia abúegédoa trabalíia«tore« 
do aboticioaisnao eucoutra-ae o aotne Job«cu-
rodo humilde orador, quf o«cupa f aWançSo 
êo Congretao. „ 

Na ne$rf do» coinbateiitaa do Caarà» 

3UO de.vt dizér-ee, fnratn ua daáestjeradoa, ^ue 
ura oi aa eacravidftb o gdi ie d*i htiííra 'nó 

ao Paiz a Gazela da op in in i^o/qu* uo» pî -
guaw, ioalemunhou, seui o sentir, pnra a lu»-
fcoria doa aecuíoa, que o dv. > éra «mu 
ào% maia vtíkjarattntoa sócio* d& ísl^mada Li-
bertadora.» 
' N à o estfílQnge d ^ j ^ i , quem, na faina doa-

aa trabalho, peta primeira V02 ^Uamou «l)ra< 
gào do mar*, [tioriie quo doar. v^zr» port^n^e 
a Uístoria), ao Cüico da Matiiíld<t. 011 Francia-
40 d(» Naacimeüto, [Uoja uiajur da Guardai: 
jaii^adeiro Cearense, e cliefe dos jangadoÍr«if 
que tudo combinava com Josá NapoleAo, Riò 
ÜraadensA do Norte, jangadelroa iiaquellM 
maros. onde tudo faziam para redimir 08 «»•' 
cravos. 

Q próprio Imperador lhe pagou seo tributo. 
Pí»laa r4as desta metrópole» e pela' do Quvidor 
era carregada em proei««ào cívica a meginà 
Jaugnda, eiu que esse valente, to«tado do 'sol 
da sua (erra, sulta^a as oudas Terdea do ma a 
braviu, e trancava porta daquejles mares r 
mercadoria desiiuména, 4 pirataria negrefra. 

Digressioutíi contra a minha vontade, lev^-
dopelaá Correntoa da grande eaiua. 

L*nibre-sô cona tudo, a C;imàra, que não 
yai muito longe q mez de Jaaoiro pasaade. em 
que> sèin o esperar, cuhj conípietaineute tnor-
to na sala de honra de um ex-presideute da 
um E&tada, assassinado a trairão, a vista d» 
seos olhos; declarando depoivos medico*, que 
sisalvasnea vida, aó por úm milagre não fi-
caria louco (taes eram os ferimentos aoffrir 
dos por eu perderia, por muito Urppo, 
a mámoria ^elo ^rando eapár^iiuento de sat4-

minu-
to na vida das nagões: t as naçÔ a, gnndra 
ou pequeaaa. em oertaa temporada» políticas, 
eenlain um ou eerU «onimo l̂o 114» 
seo erediko. 

Si a nobre Cauamiasfno e^eontro^» oa eup* 
poz encoatraUo, uaf multiforuje» operações e-
c.oaoinieas do aofso Paii: ou fi uma opinitto 
deaconveuiet^ft, e incoawitjsr^da Ac l amou ini^i 
to aitoi que ella o devia èucoutrar; deci-
didôin^uie, esse dejfoit nào merece a agaatadi-
ça, ou metic^loaa alteíiQilo, que se líiç tributa; 
não Uia o estupor do esnanto. ou o terrer de 
estadi»t;w prudentes, e Uom»na •«nsatofi. 

Si o aciua1 Ornamento ac^usa' deíi«iencia, 
desabriga o credito publico, ou dpseoufeasa a 
nossa pujHnga e ri(|uezas: digol com toda a 
solemnidade, que a çclpa nào ^ do Qovernn 
prvsaute; n^o é, de modo àiguin, do governo 
da Republica, etnfcfora pensadores au^tòroa 
lhe possam imputar deslize* e desporcebiindu-
tos. 

\ falta deabuadancia» ou falhas dQ nosso 
credito» ou da nosso Thesouro, qualqunr que 
ella aejii, d«*e s«*r imputada a outren) : ptsr-
tenee, érn todo o caso; a um paasado muito 

* remoío, que vem de muito lon^H, 
O S H . A l P R O Q O B L L I ^ - N 9 o é uosaa 5 

não é da Uépublica. (Apoiados.) 
* (Cont.) 

gUH. 

esqneçíio que 
orgànisar-Ee ainda ríesle, século. 

G A B A R A D O S D E P U T A D O S 

DISCURSO PKOXUN ÍIAJiO PÍ3LO URPUTA-HO ALMÍSO 
1 AÍ«VAUEHi AFKONSO NA. SKS.-íÃO DVI 7 Ülí OUTU-
BRO 1>E ISív. 

' JfContiuuaçào do n. 20 í) 

Poderia aei',rascenUrf que muilo soífreo pe-
la libordiide'onero iito-GiHiid̂ usi», ' irmào des-
te, rnania.lu Jos.i Aiito.n » S:ir«iva: o qual a 
Ifailir.çíio entru nos, •]a*» piir̂ tueia m.nt» d« 
perto com o r̂amíc Ijraziieiro. íjürf u.n artu-
aimont̂  este nome, « aquém n Jlrâ il e*i& 
aeostuinado"» reti.ii-r a nonmun̂ e.i:, IJUU pro-
voüJo o» «Aos ^iv.i lî ŝ s servidos. 

Xao lüi h"ist«i vaidade. 
Mas aléut dw qiití no Krangfillio, que a 

bi*i\ .>!*VÒPH dí* tYuct.», L niirti tine rac.rcveo 
ni» s>oo livro' ífUv»udi»oA : 

«Qao n Í.Mto do ̂ kuio esú muita» vezes na 
ra*;a: « a família ó, ordi.wriarnetite, a pru-
tiliocia dtĵ eetiiM.» 
OS ̂UC, P̂IIITMLARIUISUE, CPALIEC- IP̂  MIAUA 

R* berii passível que eu diga, ás vP7.es o que 
tíào quero, òu uma couza por outra (ifâo apoia-
dos,,) 
' N5o necessito de grande esforço para de-

monstrar, que o Rio Grande do Norte nunca 
reeebeo da munitiôeucia da üfa^ào, já não digo 
fa>ores, mas áttencao «•»mmúmt e oe elemen-
tos imperiosamente iudispensaveia ã seu de-
senvolvimento 'social, ao seo progresso e ma-
nejo da vida publica, 

Nos temp >s coluniaes. quando ora Natal a 
ràgia cidade dos Condes; oblíníia o Riò Gran-
de do Norte mais disvòlos, e complacência do 
ultramar portuguez; do que obteve da Mon;ir-
ehia, e tem obtido ató agora Via Republica; 
proseguindo esta o inveterado costume, e le-
vando por diante aquelle acintoso olyido. 

Ainda' recordo com'iuag.ua 'aa' palavras da 
aviltamento: qu« li* quando estudante u«» R.e-
cife. proferidas por um grande Estadista, t 
litterato Maranhense,* o iuuiiõrUL "Francisco 
L̂ istoa. 

Filiando, na Assemblèa P.roVincia.1, do que 
•lie chamava o deslustre e abatituentò de 
suü tftrra, ou »ua dfíèadencirt política, chegou a 
clamar* que'«tia escala da degradaçao o Ma-
ranhàoaó ora conapãravel ao misero Rio Gran-
de "dó Nórte » ! 

0 hornein de genio,interealando tamanho avil 
t&mento, não queria eolorir-no» a face : tiâo 
queria affroutar ou ult.Ajar ao Itio Grande do 
Norte; mas. queíxárido-se da depi'eásao mo-
ral de" sua Pátria, e. buscando tî n termo com-
parativo, só acáou para imagem do seu dea-
contentameutiK e minas drlia; a degradação 
E A ossada do Rjo Grande do Norte. 

PaLíVras'd.qras quê traduzem o nosso des-
dourot a nossa avi l tado e tristeza ! 

Elias tiraram para sempre gravada» na mi-
tíha memória. 

Si é prineipic axiomalico, que se devem tra-
ta r desigualmente sêres'désiguaes t nfto posso 
acompantiar a opirtiio do nobre Deputada» 
pela faraíiyba, o Sr. Epitacio - Pessoa, que 
lütíiirioiio pbr^auà bizarría fí talenta : quando 
no Conjçres.s» Constituinte, opinou da tribuna» 
que cada Eãtada tivesse uma representarão- i-
dentiea, como a tem o Sena-lo; pois sabendo 
cana um, qup "necessitava dos outro», huvia 
de ter alguma conitímpla^-So com a terra= de 
enda Deputado. 

M.is o principio da populn^o, e da propor-
rionnlidade das rouzaft. oppuuha-se á áspira-
ÇíTkj generosa de S. 15-tc. 

K''verdade que, para estabelecer a igualda-
dad»s o mu.s possível, dividio-Be a França em 
8o departamento : quando antes tinha' O aeo 
tterritório dividido ein muito menor numero 
de' provi.íctas. 

O SR. JOXO D E S ! Q L T i i l R A - A ' s a 
minaria representa a maioria: como V .Ex i . a-
gora, pelo lado du talento. 

O SR. a L M I N O AFivONSO^Sou muito 
gi-Atj ás palavras genorosAS de V,. Bxc.: mas, 
nem tai^nf.i, nem sabe:'; não ttMiiio nada disso. 
(Nilít apoiada.) , 

O t>R. 'ANUi í lá CA V A L C A N T E —Talento» 
recoaUecidos. desde bancos aeadèuíieoa. 

O SR. A l M I N ü AFrON=>U-.l; i è tempo de 
Isvai- ÍUH pequenos Ksud^s o Conforto « a s 
nro\a«, ou a c.i»nvi*vj;io de que elles taihbem 
iâo lirazilMros : taoibom fazem parte 
iiiieioiíaiiiiadtí. 

li\poliueo e.sle procedimento, 
grande* Kslados e a I\ai;Ao 

res-ii rna^injo, a mnis discreta e j uliciosa Con-
venienei;i, de consolidar est»* pe.i^aiõentó, tor-
•ftmlo-o c.ida vez maii per^.èYerinte, e íuimu-
taV1,1- , ' 3 J 

Si tio momento nào podemos tudo : podemos 
alguma cou.ía. 

Qawu nojo iiíío pod" realitur. todo o bem 
dos-j.ivel : r^nl1».!.' roífttado, o bciil possível: 
deixando para o dia de aiuaii.ri « djinais; dfi-
xaudo o resto para a esperança. 

Si não n auspicioso o nosso or-}amPr»to: si as 
üuang.is e roíulas presentes n i » pcrinittein 
^,-asidos niel.iorameutos. m^ravilaosaji fiibrl-
cas. e o b n s extraordinárias, e memoráveis: 
si uào (iodemoa deiiCiaivnoiijií repousar em um 
ulmaJraqu»! de peunas, ou fin u n leito «ke fo-
1 ias VenleS w n nAo impede, q io se faça ql-
isuma coiisn, polos qae u.:ce.^iuni da confor-
ta ;â e a«;j?teaciii pnbmM. 

bcvumi» t*om i.?orie/a, r.mtiir na magni.l-
ce.icia, e^ra idcá riquo4ai do nosso Paii , ne 

O CHOLERA-MQ^BI JS 

A ' vista de novos ca»os de cholera 
em Buda-Pesth reçolveij o governo 
rest; belecer as medidas sanitarias de 
terminadas qo aviso de 25 de $et,?m 
bro com relação as procedências dos 
portos daAustría-Hungria. 

Q O I Ü W W Ã T Í V R E 
PAPAIlV 

Nu «Norl isu> d« 27 do eeríyato foe/ veria 
estampado um prot^^Eô de aljfjin^ eleitores 
desta localidade procuran le incutir nc ^pir i tr» 
publico que no «iih 17de Dezembro íiíi/lo, li/m-
ve élttiçAo na 2. secç£o de.̂ te rnuuicipjo para 
doitf Intru lentes muuicipaes; a asseveração é 
cavilosA e vitmoo provar, a pes^r de jà o ter-
mos feito judicialmente. assi^nat^rios attir-
mâo qne teve tal eleição na.2* seeç.Ao obtendo 
a DpposiçAn. AEÇUNDO. o que di.^swi .10 D,O OORU* 

jà'*, qtJjW uaqueila secçfto a oppo^iç^o era quo> 
si unaii ime; e è engenhosa e l^m grn^a tí.i.^a 
deseeberta. A sacçüo conipOjdNse.d» 62 eiei-
tnreí* e tendo failecido 3 ílcarào reduzidos a 
6Q,eleitores qualificados. N.aacta que si-
gnatários do protesto calcnia iam«nte apjres«n^ 
tarào condia que. voiaram j t á ; o farto é. verda-
deiro e <»s protestantes nlo terá o força, para 
coute^tal*o. 

E no ürxcioso. professo apparece, o de 
Maiúei Joaquim de Garra !ho e afaínxo <teMa 
asstg.natnra o de Joaquim Manoel de C^ryaiho. 
de sorte qne por nma operação metkapkiswa t» 
fabricador do protesto de um,, indívidno fois 
mou d o n s , t e m graça pedacinlio d«» 

protesto A vardailç sft e pura ú a seguinte ; 
nesli Parocbia alio ha eleitor qualificado com 
e'«se nome d» Joaquim M<tno*l de Carvalho e 
aào sab.«nios rn«smo como a frterivàu José Rt|-
tit» reronh-pceu a awi^natnra de U:ÍÍ indivíduo 
que não exista. — Realis-vi-e o provérbio: —mais 
«ioprei^a se apanl i i um mentiroso do que um 
co*\o. Mintfto a vonude . 

O calambam. 

desta 

teern o inle-

GRHATA 
U m a gazeta da c idade de Mace ió , 

em seo u. 27S d^ndo noticia do 
nieutavel incidente nesta c idade 0 . 0 -
corr ido com o Dr . M a n o e l do M a s c i -
mento C a s t r o e Si lva no d i » I do. m e « 
p rox imo p a s s a d o c h a m a iIlustrado jor-

^alista norte ^io^grantCense uquòljie dr . 
P e d i m o s ven ia pa ra o b s e r v a r ao 

noticiariata q u e o dr . a q u e m se r e f e -
re é natura l d a c idade do A r a c a t y , e 
nâo deste e s t a d o do R io G r a n d e d o 
Norte , c o m o cav i losamènte que r f a -
zer crer. . 

V à lá que s e j a jornalista illustrado !., 

norte r io -gr^t ideuss ó que não ! 

Ceará*miriui, de janeiro de 1SÍ);5. 
Hcsliŝ n nont̂ m o grande'partido'repnbli-

eanò daste districtt> na casa áa Instrucijaoi 
lJuhiica uma reunido que deixou ai melhores 
impressões ue animo de todos que ali_concor-
reram. 

Diante de mais de 300 eiJadSoa convidados 
peio Ihrer.toriu dop i r udõ foram pelo iilustre 
c.Uadao' Felisminò Uatilas expostos os iih4 da 
reuniào em entauaiasticrt aUo«u<cin que pro-
voeõu prolongados upplauios. Tornando em 
sc-juida a palavra o Ür. Matnias Carlos pren 
deu durante m«ia hora e com os acee itos d« 
profunda eonvícráo 'a ;itton^a-i do Sflecto audi-
tório "proferindo um • Beliu disruiSj foi 
freuetiĉ nUMite applaudido terminando por «it-
zer : que min o Ur.4,lJedro Velai uSo podia 
ll-iv̂ r governo ueiO" partido republicano uo 
tlstado. 

K<t/-se, depois, ouvir o distinoto democrata 
João Augusto Uibeiro Be>sa uno om ftrtne o 
tíluqueiUrt allocu^.i.i iudic.m importantes nu-
didas indiip«n^iv«is ao partido o conCiloú o 
povo para u o l e i r o do 12 do marco próxima 
V indouro . , 

iir 'aeu-se novamente o Dr. i»jíiíihí«s UíiriOfl. 
qne com briln.intismo p-.ir vooUra inexcedi-
vei proferiu secundo discurso produim-lo mais 
do que tíiiiUuauumo, Verdadeiro Uelwio. 

Ojcapou a triUüiia dur.inte una nor i v 
freqjeutementrt unerro:np.do C J I I I 

Cd3 üalVdc' d̂ í 

« M U T I L A D O I PÁGINA MAWC1L1DA 



A REPUBLICA 
Dissertou sobra a política do Rto Grau de 

do Norte demonstrando lom feetos o direito 
que cabia ao iUuatre Dr. Pedro Velho para di-
rigir o Eitado. 

Assomou, então, a tribuna o joveu orador 
Luiz Dantas Netta que fallou brilhante • elo-
qüentemente provocaudo ruidoaaa manifesta* 
«fõesde applausos. 

Paliou ainda o Dr. Matkiaa Carlòa oeeupao* 
do-áe das postura» da lntetidénç:a a submet* 
tendo-as ao conhecimento do povo corno com 
as auaa leia faziam oa Romano». Combinadas e 
acceita* as medidas que o partida devia tomar 
em consideração* ^Capitão Feliamiuo Dantas 
u'mn repto eloqüente eonvidou o povo para rea 
Usar urna passeiata com a musica que sa acha* 
va prasenta e tooava uosjiutorvallos as melho-
rei peças do »eo repcrtorio. . 

Em fronte á casa do illastre Dr. Mathias 
Carlos, onde deteve<se a massa popular que 
já era enorme, saudou-se o partido republica* 
no do Cear&~iniriiQ e o governo do Dr. Pedro 
Valho, agradecendo aqueile distincto cidadflio 
as saudaçõoí que lheerão dirigidas e mostran-
do mais uma vazao povo a honestidade e a 
elevação do governo ,actuai. Desfilou a paa-
seiata para a peita da cidade eomraercial e 
eomprimentou o importante negociante L*u-

• rindo Simas qua ergueu vivas ao Marechal 
Floriauo Peixoto a ao Dr. Pedro Valho. 

Dc uma das janVllas da casado illustreeom-
niercíaute Agapito Dantas orou o estudante 
Elviro Dantas que foi muito nppíaudido e tam-
bém o Dr. Mathias Csrius que ein nome do 
Dr. Pedro .Vciuo saudou o povo. 

A passeiam encaminhasse para a casa do 
honrado Dr. Meira o $á, alim de comprimen-
to 1-o, fftlhuido ahi o Dr. Mathias Carlos em 
nome do puvo axpoudo ao Dr. Meira o fim 
da.ijuella pussaiata. O illustre Dr. Meira a-

.gradecando a manifestação quo recebia acon-

. selhon ao povo nílo olhasse para exaltação da 
opposi^üo, visto qua os dous partidos deviam 

. eoncorrór psra o progresso do Ceará-mirita 
a terminou erguendo vivas ao Marechal Flo-
riano Peixoto e ao Dr. Pedro Velho. Diante 

.da casa do Capitão Francisco Sobra! filiou o 
Dr. Mnthias Carlos cumprimentando a iüus-
tre família Sobral. 

Proseguiudo a passeiatn parou em frente a 
casa do honrado commerciante Francisco 
Dautus.onde fallnram o Dr.Mathias © os jovens 
Dantas Nettn e lilviro Dautas. Couliuuou a 
passftiata pela rua do Marechal Deodoro, até 
a casa da lnstrueçfto Publica onde o Dr. Ma-
thias Carlos,agradecendo ao p.ivo a annuenaia 
ao convite dn Directorio ergoeo muitos viva» 
que foram calorosamente--correspondidos. Ter-
minada a passeiata.o povo acompanhou com a 
musica o illustre Dr. Mathias até a casa de 
sua rvsideueia fazendo-se alii ouvir a palavra 
yympatuica e eloqüente do Deniostheuea nor-
te Rio Grandcuse, Luiz Dantas Netto. Usou 
catão da palavra e incausavel Dr. MaUiia* 
Carlos que disse ao povo contasse com os seos 
esforços e serviços na imprensa,na tribuna * 

,no foro a que «Maria sempre prompto pára em 
c|ualquer emargencia dafandcr-o.s seoa direito*, 
devendo ser este o lema do grande partido 
republicano do Cearà-mirim : «Um per lod(»s 
e todos por um» e termiuou erguendo vivas 
ao .Uçreenal Floriauo Peixoto « a» Dr. Pedro 
Veliio e ao partido r«pulditami. vivas que fo-
rma delirantemente correspondidas. 

Foi Uma fcsta essencial mente democrática 
esta o eiu que o povo do Cearà-mirim ainda 
uniu vez uiti4irüti*se satisfeitíssimo com a go-
verno ioteiligente.patriulico e honrado do Dr. 
Pedro Velho. * 

mo gripbadaff por égua!) por quei draltlMO 
effeito dessa jornal e de seus artigos. 

E preciso a e é t e r sem alteração o orgào 
donde emitto essas ínnoceuteâjvuzes da, tae-
tnloquo. 

0 burro ha de voltar que por ali o pasto é 
macio a hai de apreciar o animal com vagar. 

Thieraet, Júnior. 

SÃO GONÇALO 
Pro aris et facis. 

No dia 2 de Fevereiro na antiga a celebre villi da 
S. Gonçalo realisou te grande e estrondozo acouteci -
m*nlo. A festa do orago, do incJyto e glorioso pa-
droeiro—God^alo de Átnarantho exbibio-t^ este an-
no em condições singularmente admiraveis, n u 
ma attttude superiormente bella e gigantesca. 

--Foi uin verdadeiro e magnífico deslumbramen-
to .um* festividade imponente ®pomposissiuia,resves 
tindo todos os caracteres e enaantos d'uma Jbri 
ihante o colossal apotheáse* 

Testimunlia do que passou se n'esta magnífica a 
esplendida solemmdade, vamos agora pela imprensa 
ohjectivar nossas impressões» sinceras e felizmente 
sympalincas. 

E' um preito,--merecida ejiutiásiuia homenagem, 
que leal ecxpontantainente queremos rendar aos in-
vejáveis soniiuieutos religiosos do catholico povo de 
S. Gonçalo. 

Distinguir o mérito e exaltar a virtude— foi sem-
pre ohra moralisadora, acção nobre e profundamente 
edificante. Faltemos» pois, da festa de S. Gonçalo no 
dia ?do corrente. 

• 

A novena que se celebrou como preâmbulo da 
festividade, foi realmente M i a e imponente. 

Cada noite que se festejava era uma victoria, de-
lirante triumptio alcançado pelos devotas encarrega-
dos da novena 

O interior do teaipio-senapre masg*stosa c elegante 
mente ornado—offerecia durante a festividade prepa-
toria em cada noite-noüo e deslumbrante aspecto 

Nesta serie ou neste inundo de brilhantismo è 
preciso, porem, destacar uma heróica e arrebatado 
ra culminancia~Hí noite das moças. 

a alvorada que percorreo 11'esta noute as ruas da 
tradicional villa. foi incontestavelmenle sublime '/ 

Duas longas alas de jovens, um nem uumero de 
anjinhos collocados no ceatro do grande priistÍto, o 
bonito e esplendido estandarte que precedia as du-
as a>asde gentis senhoras^s iHze» de eenlcnarts da 
variadas lanternas, as estroplivs genialmente inspira-
das (1'nin hymno entoado a Gonçalo de Amarantho, 
todo este oceano, toi^> este mar de harmonia e in-
comparavel e suave poesia festival — encantava e fa-
zia delirar santamente todos os espíritos. 

7/este grandioso e >oberbissimo quadro era'digno 
por certo, o pincel de iliunllo ou Haphae! de Sanzio. 

i>tii3ienios.pcis, de querer descrever o que snrpre 
hende e vence nossa pobre e estéril mentalidade.e a-
bordemos outro momento de nossas indeleveis e e-
tarnas recordações. 

* * » 

Y E N T R I L O Q U I A 
SKSSÁO i 

Dispensável parece dar aos que me tiverem 
de It-r urna explicação dô minha razão do ser 
ueste j onu l , onde lallo de puaça cheia, e ein 
ra/.ào diíto mesmo. 

Nào deito por baixo do que fscrevo linhas, 
pedindo itálico., para que não me descnbrào 
assim depreda : escreverei sem gripho. 

Hão de ter raiva e nmiioar-se, talvez, esseíí 
outros de quem tenho sido.com alternativas-, 
ami^o mddavel e inimigo prestavel. 

Pois que Lcnlifio. 
Lu diz, com razoes de sobra, o Padre Cor» 

areia de Almeida : 
. . .«a sociedade inteira se arrepvlla 

Se acazo se empunturia qualquer pança.» 
Tenho eu a minha hem confortavelmenie 

farta e a hngoa solta : damne->e ijuem «t? d.itu 
nar. e j w r isto hei do eu fallar co.n segurança 
muior e mais coragem ! 

I)is<erã;> em lempcs que nós os venlrílo-
qn.»s tiuhamoM o demonio nas tripas; sa lia 
(juem o pense a.sora—-quo pen^e. 

Oquo eu lenho èa ĉ bf.-ça cheia do pi:rasos, 
ditos, versinho-;, anedoclas, caricaturas, 
oajàiurtiguiniios e outras esfiecianas pura os 
momcnloji .opporlunos. 

Começando, vej tiiKis hoje. 
» 

Apreu-li, lã por louves terras, anlhmeticü, 
pouca, ir.i vcnla le. mas a qu^ .-Ih^ I pura o-
pera*;àc.siiihns li^en as. c applicaii io ajíur.i 
ui»1('s conhdciniHiitos nvalhomalico^ ao estabe-
lecimento, quem tluer à fabrica des^e cida-
díVi qne uqai Lem sido patrão <te tanta gente 
IÍ.KI, tMita \ o que íiítí ilcsle ! .. vi que -jUeoi 
jfanh.i de urdir alvrodà<\ por p-ças. S.uoo por 
üemuiiii, si a peca for ti* razão de 17o rid-;, 
[trecisarà urdir ht pe<;a>. t*] mais vi ijue quem 

e\Ua!ic iqu^ro diz^r-iedu/]- ... 
]7õ fooo teíà o priHíu^lo iít|ui lt» .le láá. l f í l . 

O que lado iuip-*rA esorí-ver, -m fallar, 
que fulano nào paga hem >efts operai ios e «jUe 
O» operárias dt» falai: > pnilegnhM p»r fuà(( 
e devtím poi' i-! • v lar <an M*;raí)-»; no 
JOho, pí.r exemplo. 

M^t'ir:naiiiM >!sup;Miti!ia o leitor que osla 
palavra \ai ;.fr;;i!i;n!a) t> p i l i foo esto m iiiej.). 
Mas uuíiio sórdido iu-íralo, lambem ! 

* 

O barri» Sr. Dr. es. htilastico Btu idan veio 
a sceua, ou veni a coi lioira tios couchavados. . 

Dcixm i-oi;*!!» di? tratar nt̂ t*h'.ia das l»ur* 
rict's «Io ptru.ti o do burro novo. de ii<>vuh 

Vaipâ , (unira pala1';'»'* tjue acceit'- o feitor co 

i 

A' dpz horas no dia 2 começou na bella e graciosa 
egreja de S. Gonçalo a missa solemne. Foi celebrante 
ovii»aro da freguesia—P". José Paulino, servindo da 
dia como subdia coros os Reverendos José Pinto e 
Saturnino Bizerra. Exercia as funcçeOs de mestre de 
cerimonias o digno Vigário do Cearà-mirim. 

À multidão de tieis que enchia o magnífico tem-
plo. err enorme, assombrosa mesmo. Não se podia 
nem sahir e nem entrar lera a pharse dos que se 
aobavíio no adro da egreja); 

A cada mou.ento, a todos os instantes çhegnvâo 
romeiros,pessoas de Iodas as classes vindas de Natal, 
do Cearâ-mirim, S. Jos6, Macabybá e até dos sertões 
mais remotos doPoteugy. 

Uma enchente colossal, enorme, nunca vista, se-
gundo o peusar dos mais antigos habitantes do lu-ÍP» 

Contado o Iüvangellof no meio do mais profundo 
rscolbiinentt) ecompridas as formalidades do estylo 
—surgio nopulpitoo padre Joào Evangelista, prega-
dor da festividade. (C<mL) 

.\alal,—93. 
[rm catliotico. 

édTtaes 

OCifladão Fabricio Gomes Pedro-

zo, Presidente da íntendencia Muni-

cipal da cidade do Natal, faz saber 

a todos os cidadãos qualificados elei-

tores neste município, que dó con-

formidade com o acto do Governa-

dor do Estado de 18 do mez passado, 

tem de proceder-se no dia 12 de 

Março proxirno vindouro, a eleição 

de um deputado para preencher a 

vaga aberta no congresso Nacional, 

em consequencia de haver sido elei-

to Governador deste Estado^ Dou-

tor Pedro Velho de Albuquerque 

Maranhão, e que- tendo de servirem 

nessa eleição, segundo decisão do 

ministro do Interior, as mesmas me 

zas que servirão na eleição de 22 de 

Maio do anno passado, contiinia es-

te município dividido «mi seis seções 

com os números d e i ' a 6, sendo 

o edifício da íntendencia municipal 

para a soeção numero I , onde vota-

rão os eleitores alistados de numero 

1. 18M ; o ediíicio numero 2 à rua 

da conceição.-canto da travessa U-

Ivsses caldas, para a seeção numero 

2. onde votarão os eleitores alista-

dos, de numero 1 8 1 à 339 ; o ediíi-

cio do Athenôo, para a seeção nu-

mero 3, onde votarão os eleitores a-

listadus de numero, 35-0, a i8!) ; o 

ediiicioda Escola de Menores para 

a seeção numero i , onde votarão os 

eleitores alistados de numero 15)0 a 

f!38 ; o ediíicio da Escola primaria 

do Uairro da Ribeira a rua do com-

mercio para a secçiio numero 5, on-

de votarão os eleitores alistados de 

numero, G3'J à 7Ü1 ; o o ediíicio «Ia 

P»nitaniâ JIA Pnrfn nara n \fitorMni aorrado Martiui, cornarei do mesmo aome. Lapitania ao ror io, .para a secçaoi 0s pr#dio«»ào oswguintei.: 
numero 6, ondô totarso OS eleito-1 l.—Uuio casa eila á roa Dr. Pedro Velho. da 
VM aliatfl/lAa J # n n m P P A 7Q2 & Q4ft I tUollo • telha com 2 portas e i jauella da fi enta, rea aiisiaaoi flB numero t vx i rn u'üdo 35 ,moi de largurft e 62 de 6omprimen* 

Em Vista^ffffque S30 convidado» I tof deteriorada do lado iníeriar, a qual perten-
ça AntnniA JnaA Rarhnra I » Domingoa Velho Barreto Júnior, e mie 
OS Ciaacws Antonio Jose uarnoza fo l 8djudícadJ â Paaoüda pela quantia liquida 
Júnior, j o f l o Tolentino Freire, Urbal de i.fcosooo réu. 

Inartilim Ha f^vnlla R^rata An- 1*—Uma ditaá raa D utor Alnuno, de tljolle no Joaquim ae u>yoiia uarata, a d - e u l l l t qua Berv# de eadeia e quarteif com 1 por 
t o n i o J o a q n i m T e t e i r a d e C a r v a l h o , ta e duaa jauella» de frente, tendo 35 palmo» 
A Thonrlnain CnarPa H<* OIivPira <*• largura e 65 de comprlmeãto, sem uenhu-e ineoaosiü soares ae uuvejra, ^ ^ f bas tauU deteriorada do lado infe-
membros da 1. secçSO e os supplen-l rior, a qual sertenceu a José Severino Franco 
te. Doutor Augusto Carlos de Mello ^ ^ 
L^Eraistre, Doutor Affonso Moreira ^«-UmaditaA rua da« Pedras com 2 portae 
de Loyolla Barata, e Euzebio Bezer X f t ü S S T - í í 
ra Cavalcanti ; ós Cidadãos Vester-| «eu á Domingos Velho Barrnto Júnior, adju-
m u n d o A r t e r m i o C o e l h o , B a l b i n o l S g g f c á rtt*1111* ^ q U a n t Í a ^ 

J o s é C a v a l c a n t e , A n t i o c h o Á p r i g i o I 4*—Ume dita á rua do Rosário, de tijollo a 

de Almeida, Francisco Theophilo Be b^t^é 
zerra da Trindade, e José Fernan-I arruinada, a qual pertonaeu a José Severino 

R a r i ™ m p m h r n í Ha 2 s P r r S o O ^ " " c o do Nasoimeuto, adjudicada á Fazenda des uarros, memoros aa^. secçaoe pela quantia |iquida ^ 960#0Mrò i i i 

OS supplentes Apohnario Joaquim] 5.— Uma dita no caminho dos Picos, do mes-
InSrt IVFannpl d p A r a i i l O "í10 munitipic, com bolandeira e prensa para 

üa.DOZa, joao lVianoet ae Aiauju ^esc3roçar algodão, tudo deteriorado tendo 2 
Costa Júnior, e Raymundo Bezerra portas dfi freuLe, Itt palmos de largura e 50 de 
At f n f i l a • I rií1aH5>HHn<% T h p o d n s i o .comprimento, a qual pertenceu a João da Silva 
a a t»OSta , o s u a a a a a a o s í n e o a o M U L U M a f adjudicada a-Fazenda pela quantia li-
Xavier de Paiva, Joaquim Soares quida de 3:(íoo#oio réu. 
v» j % ü n p n a n I 6.—Uma dita uo mesmo caminho, com 2 por-
RapÔSO d a L a m a r a , F e d r o t e r n a n - l f i 8 g 1 janela de íreale. 33 palmos de largura 
des da Gamara, José Flavio M.acha-1 e 45 dto comprimento, deteriorada,, aqual per-

A a A t*irorviirrk Aa\ tencou ao mesmo Joao da Silva Lisboa, adjudi-
do Prança, e Antonio Argemiro de cada 4 h i e u d a pôIa qiiatUia liquilIa de Q m m 

Moura, membros da 3 secçüo e osl réis. Y A „ ; n i , P/maínAl 7.—Uma dia nas Lages, da mesma Serra do supplentes benezio Xavier fereira M a r t i n S f c o £ b e açude, tendo3Portaa 

de Brito, José Francisco de Albu- de í,®me, 5? pmw do largura e 48 do com-

querque,. e Theodosio Ribeiro de ^ a S S ^ r í ^ 
Paiva ; OS Cidadãos Poutor Dioge-I á Fazenda peflt^tiafttia liquida deS:(K>3S030 réis, 

nes Celso da Nobrega, Raymundo ^ i S i f e ^ ^ K S S 
da Cunha Capella. Antonio Clyraaco t porta e^toita da nente, 22 palmos «ie lar-
Kodrigues Machado, Adelino Augu. %£ 
to de Albuquerque Maranhão, e Anl se acha ei* estado de ruins, aue pertenceraía 
4 • \ * Jòaé Stívsrino Fr ir.co du Nascimento, adjudi-
tonio Pereira Peixôto, membros da Mdaa é Fa/enda pela quantia líquida de 
4.secçãoeos supplentes, João da Fon- réis. 

* xr 11 V i o -ri J ^ I 9.—Uma dita na povoaçíio da Barriguda, do 
s ê ca V a r e i l a , U r b a n o H e r m i l l o d e moemo-muaicipio. de iijoiio a telha co«» t porta 
Mello, e Antonio Gomes de Leiros; o i janóUa de frente, W palmo* da largara a 

4 • n : I 45 do coaiprimeufo em muito mau estado, a 05 Cidadãos Arseaio Celestino P M qua l pftrienc^u aGypriano José da Silva, adju-
m e n t e l , J o a q u i m / o s é G o m e s , / o a o dicada á Fazftiida- pela quantia liquida da 

Capistrano Pereira Pinto, iosé I í . f . fral1^' ' ^'"P^11011^^0 

Mendes da Costa Filho e Antonio As arreraatações serato feitas a dinhoiro ou 
• 1 t 1 a prasosem duas preauições, um î de s^ís me-

Francisco de Oliveira membros da U e U o u l r a d e nuvl, mediante leltraa sacadas e 
5 ' SÍC?ãO e O» supplentes. Joao AI- acceitas pelos rematanlAs qna deverão prestar 

ves de Mello, Manoel Salustiano de | S r da lei 7 " 
Carvalho e Américo Vespucio Simo-
netle; e os cidadãos Francisco Tho-
maz de Qliveira Mello, Manoel 0 -
nofre Pinheiro, Tertulianoda Costa 
Ptnheio, José Dubeaux e Godofredo 
Xavier da Silva Britto, membros da 
fí* Sessão e os supplentes, Antonio 
de Souza Ribeiro, Joaquim Torqua-
to Baboza e Miguel Joviniano de A-

As fianças para garantia da fazenda só serão 
aectíilas-no TheSiUiro su forem prestadas : 

1 Em dinheiro ; 
i l Em -Apólices da divida pabliea federal ou 

Estadoal; 
III E«s-Tilulos de credito, ou accõeà de com-
panhias, cujus capitaes ou juras sajain garan-
tidos pelo Governo da IJniao ou pe!os> Esta-
dos federados; e nesta hypothese, a juízo 
díi junta A<lmirii4traliva; 
IV Eui juias ÜU metaosde valor equiralentes 

ao preço da arrfmataçfto, <|ue se lizer. 
No eeso, porem, dc se raalisar a arrematação 
liutisiro, à vista, sendo ella approvada d»dl-/* ^ • I a lllliusiro, a Vtsia, SKllim ouo a^MUYuuo II»-II-

raujo, para comparecerem no dia e nUivaineutehelo Goveruadordo Estado, o liei-

l u g a r e s d e s i g n a d o s a s n o v e h o r a s d a tera direito ao abule de uni por cento cal-
° , ^ ° i - - ,| culade sobre as uu^utias ruuebsdüs com rolaçao 

m a n h a , p a r a p r o c e d e r e m a e l e i ç ã o a o 9 pPast>s iog;ios para o pagamento das respae 
sendo igualmente convidados os e- t]™* : u

l
ldo

t
 l e n u üS da Le i 7 dtí 15 

, .. ° , 4 * da Novembro dô 1801, 
leitores para dar O seo voto, votan- E para constar, («andou-se nffixar o pro sente 

do cada um em um SÓ nome. E pa- n<>s .l?8a*ea mais concorridos desta cidade, 
, , . I municípios do interior e publicar pèla imprensa, 

ra que chegue ao conhecimento de Secretaria do Thesouro do Eslado do Rio 
todos mandei lavrar o presente, que Grande do Norte, aos 4 dias do meada FôVô-

f i r I I 1 1 feiro de 1893. 
S3ra athxado nos logares do cos-
tume e publicado pela imprensa. 

Sala das Sessões da íntendencia 

J/unicipal do Natal, em 9 de Feve-

reiro de 1893. 

Eu /oaqu im Severino da Silva, 

Secretario o escrevi. 

Fabricio Gomes Pedrosa 

0 Secretario da Juula 
Miguel 11 de Moura Soares. 

ANNUNCIOS 
Club Mus ica l «Ca r l o s G o m e s » 

Achaudo-se este Club fanccionando 
no andar superior da oasa n. 71 á rua 
«Vinte e um dô Julho», o Thesoureiro, 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E J U S - I a falta cie procuradores, roga a todos 
T I Ç A os aocios em atraso, o obséquio de ea-

} o Superior Tribunal designou o dia 15 deste imv. 
| ra tvv logiir o seo ryauní do habilitação, nn s:ila de 

suns conforrucins. a iborada lardí1. 
7>udo c passado nesta S^crfltari i «Io Sii^nrioi Tribu 

uai »ie Justiça, aos 3 dias do m«z de Peveaeiro do m 

O Secr̂ Uirio, 
Joaquim Bernardo Falcão Filho, 

T H E S O U R O D O E S T A D O 
Areiii&laçào dv prnátnn encravado* 90 

mUHÍriplo <U Serra Martins 
O Sr. lus},rct')r do Tlicsourn do Estado do 

nit» Gruultí do Norle, atloulas as disposições do 
:»t tíî »» iV S 'I'1 I ' ir ,|t! ^ Joulio do 
VMi « NRDAMS do Cil-fo. do l*«id#r EMXÍJ I ÍVO 

conluias *»;n ollici»» »>. 282 de 18 de Selamln-o do 
mestno ttiüin. e ú viuín da deliberarão Ifimnda 
pôIa .lutru Administrativa da Koieudu Estadual 
(MU seSsilo di1 Ia di» corrente, manda fi/nr publi-
co, para «vmiierimoutu de todos, (pio nos dias 

* 5 o H do mrx do Maio pruXiuio vindouro ca-
I lará aborla. oin llista publica, v ;irremaia<;ào de 
: ili ersos prédios adjudicados ú l^a/ouda K^tado-
' ai, e i|uo ;icliiin encravad a tio município du 

quaesquer 
o dias fe-

A' GL.*. DO SUIV. AIUIII.'. D® ÜNIV.% 
Para a eloicào dos fum;cionari(»> «Pesta Aug.\ 

e Beneiii.*. Ôir.-. que tom <le servir durante o 
anuo maçou.', d* 5S'U A 589la deverá ler lugar 
em data de lf> d'este mez pelas t> 1)2 horas da 
larde, para a i|n:d convidados, do ordôui do 
Uosp.-. Mesl/. os O. Obiv. dfestet-'-|» devendo 
para meslrar-sc Ualíililadns do acoordo com 
o art. IT»S da Lei Administrativa. 

Soc.rft/. da Mai!.*. Au^.*. e H^no ti.*. Loj.\ 
Gap.*. *2t de M.irc»» do Or.'. do Natal, em D do 
Fevereiro do IIÍW. 02/ . V.-.;. 

Jmqtíiin Peregrino, gr.*. 33 
Secr.*. 

Manoel Ferreira de Lima, declara 
quo d'ora em diante a^signar-se-ha 
por — 

Manoel Ferreira de Araújo. 

Typogrnpliia d'«A Republica» 

| PÁGINA MVJNC1UDA j • J j y Q ^ Q j 
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As publicações sério feilas a 80 réis por 
linlia, e anouncios por ajuste. 

Copia*--N. 171.---Ministeriò da Jus-
tiça e Negócios Jnteriores.—secçfto 
—Circular—Capital Federal em 17 de 
Janeiro de 1893. Ao Governador do 
Estado 4o Rio Qr^nde do Norte. A' 
vista do que propoz o inspector Geral 
de aaude dos portos, resolreu o Go-
verno : V Que sejam considerados 
limpos os portos da Bélgica, a que se 
refere p ̂ viso de 26 de Agosto ultimo: 
Jà' Que 4eçois de rigorosa visita sa-
nitaria, sejam recebidas em livre pra-
tica nos da Republica os navios sabv? 
dos daquelles portos, a contar da pre-: 
•ei^te data. Q que vos declaro, para 
os devidos effeitos, confirmando o 
meu tèlegramma de hoj3.— Saúde e 
fra tàrqi^ade.— famando Lobo. 

Telegraqio«.—AmasfQqas 1 1 de Fevereiro 
Aq Governador do Estado.-*-Estada 

em paz. Amigos governo ganharam, por gran-
de tnuiorja.qLeiçõjea rauoicipaeí* em todo Esta-
do. Saldo ao Thesoqro d.200t eonfco». Saudo-
vos.—Serejv, Secretario, 

T«legrarama|—Itio de Janeiro 13 í e Feve* 
reiro de 18%]. J io Governador do Estado. Oon-
íequencia cholera foi declarado iiifeeeionado 
porto Maesé\ha. Embarcações s&hidas primai 
rpeeTrenkp mez ' procedente^ daqueUe porta 
directamente ou por eçcala sò «erfo recebi-
das tios da Ropubiiea depoia fazerem quarea 
tçpa Lazareto i lha Grande ao qual deverão 
l>rimeiraa*enfe dirigir-se M. do Interior. 

SoYerno do Estado 

i m m m DO M » BIJIYIHIM n w% 
OíScios: 
Ao in^ector 4a thçsourària de 

fazenda—Solicitando o pagamento 
da quantia 80$00Q h intendencia 
municipal da villa de Cuitezeiras, 
proveniente d,as despçzas eiíktua-
das com o alistamento eleitoral e e^ 
Jeiçoes federaesA 

Ao inspector do thesouro do Es-
tado—Mandando pagar,em termos, 
ao superintendente da estrada de 
ferro de Natal à Nova Cruz, a quan 
tia de U3#5iG0 reis, proveniente d© 
passagens concedidas e telegrammas 
transmitidos ern serviço: do Gover^ 
no, durante o mez de janeiro uitH 
ino. 

Ao mésmo—Declarando que, de 
recordo com o art. (J do regulamen-
to n. l i de 7 de julho de 1862, fi-
i a designado an. de tres vigias para 
o serviço de cada uma das tres me-
zas de rendas Estadoaes,aclu,almen-
te existentes ; observando-se a res-. 
peito dos mesmos vigias o que se a-
çha determinado no art. 8* do dito 
regulamento. 

E X P E D I E N T E D O D J À 13 

Ofôcios: 
Ao inspector do Thesouro--Àu~ 

torisando a mandar contractar o ar-
rendamento do prédio que serve de 
residencia ao Governador do Esta-
do, 
—À* Thesouraria de Fazenda—So-
licitando o pagamento às Intenden-
cias de Mossorò e Areia Branca da 
impoçtançia de 102$500, provèni 
ente das dlespezas çffectuadas na-

V 

quelles municípios com a geieiçao 
Federal e alistamento eleitoral. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 8 de1 Fevereiro 
Por portaria desta data foi torna^ 

dò sem effeito a de \ de janeiro ul-
timo, que marcou o dia 12 do cor-
rente, para ter logar na município 
de Touros a eleição de intendentes 
e juizes districtaes, visto não poder 
reaü$ar~se em condições regulares 
e garantidoras da verdade dos suf-
fVagios, attenta a duplicata de edifi-^ 
cios designados para fanccionaren) 
3S respéçtivas secções, duplicata re-
sultante de conflicto de juridicçao 
suscitado entre os antigos vereado-
res,Fraocisco Zacharias da Costa e 
Silve e Firmino Gomes de Castro, 
que disputam-se a presidencia da 
M(tima Camara Municipal eleita, fi-
cando designado o dia 30 de Março 
proximo futuro, para ter logara re-
ferida eleição de Juizes districtaes e 
intendentes d^esse município. 

For portaria de 9 do corrente foi 
deferida a petição em que o Dr. Her, 
mogens Joaquim Barbosa Tinoco, 
professor cadeira de Mathemati-
cas do Atheneo Rio Grandense, pe-
dia transferencia para a de francez, 
vaga pela opçSo que fez o respecti-
vo serventuário, Dr. Manoel Segun-
do Wanderley, de accordo com 3 
informação do Dr. Directôr Geral 
da ínstrucção Publica, contida eu* 
oficio n. 9 de 8 do corrente mez. 

MRNRN DA M M M BE POLICIA 
Dia 13 de Fevereiro de 1893 

N 223—llkistre Cidadão— Par i ic pp-vos que 
hooteiü íoraiii, recolhidos á enieia denta cida,-

oç iudiyidüos de auruo J.ofla Floriauo do 
Na?ciuieiHo(Marcôiiuo Àntonio Correia, Theo-
philo Quírino» Manoel Tiit o^hUo e Genuin,a 
Maria da Conceição, o 1*, de rainha ordem 
poc distúrbio e URO de irmãs prohibida», o 2* 

oçdem do Subdelegado de Policia do 2* dis-
tricto da capital, por desobedieueia e a 3"4 e 5' 
de ordem do Delegado de Policia do I* distri-
eto, respectivo, pQr embriaguez e distúrbio.s^a-
do estes uUinaos hontom postos em lib^rdad^. 
O Subdelc^ado de policia do 1* dietúeto de«ta 
Cidade, a quem manflei ouvir «obre o artigo 
iaserto ao «Rio Grande do Norte», (jorual) de 
29 do corrente, naez* sob a 
ve—• acaba d# prestar a infonn;ição que vai 
ftraus>ripta, pela qu^il ttcar^is aeionU do. que 
occorreu .com o escálor da Policia^ a ^ue so 
refere o articulista : 

«Subáolcgacia de Policia do 1- 4i»tritto da 
Capital, l t de Fevereiro de 189». 

lllustre Cidad/5o—T*«nUo a honra, de respon-
der ao oftício de hontetn datado, goK n. 1135, 
que vos dignastes de dirigír-m.e, cobpíndo f> 
periódico *Rio do Norte» de í) df?st« 
ruez, «ob. a. lí>3, afim de informar sobre a v«-
lacidade dos factos narrados na mesjna folha 
sob a.epigraph«—«Grave». — 

Felizmente sirto com uma antoiiíiade digna 
honesta e altamente moralizada, qualidades 
qne reeoubeço f*m pessoa. 

«Maiidààles-me ovvviv. sobre factoa articula-
dos na imprensa, dando assim cabal testemu-
nho i o q^uanto.reapeitaes u opiuiüo publica. 

Passo agora a enlrar no assunipto sob:-e que 
deve versai* a minha iuforiiiaçâo, 

C«mo sabev9. er^aniíou-so nesia cidade uma 
especie de çommandita* para. não d»/,$r uma 
quadr.ilh;i de ferto do aniiuaes i 

«0 elaiuor publico n&o se fez esperare to-
dos prejudicados se queixaram, podindo 

' providencias,om ordem a que cessasse esse la-
mentav.el estado, de cuuzas. 

«Como me cumpria, não poupei esforçes 
para descobrir es auiorea e complicados nos 
furtos denunciados. 

«Abri inquérito, na forma da lei» e, para 
colher as devidas prova.?, me foi necessário 
conservar em çustodia alguns dos complica 
dos, que a po!,icia poude agarrar com applau-
so geral dos eidadÀos laboriosos, desses uue 
vivem do trabalho honesto o sabom respeitar 
Ale i . 

aFçi assim que, constando M)v>\r-BQ em Ma* 

eanyba dois dos complicados, /.e aatla^s»^ 
« estratégicos, tomei a prudeut© 
« cautídosa, toda no interessa ju^tv^a. de 
mandar1 collocar um^boíe devid^ar ale guar-
necide «obre as agnus do ri(» Potengj pa>a 
visitur todas as lanchas ou aavoíros. qu« "da-

2ueUe porte viessem de águas abaixo Je«>tn 
eslino ao da capital. 

*J5stu providencia, ao alcance d*uma boa po-
licia, foi èntret&uto mal interpretada, defur-
paudo-ne a veriude^dos faltos e a intençSj da 
autoridade publica. 

«O escaler.de qne trata o artigo «Grava», so-
bre o qual informo, foi visitado pelo da poli* 
eia, como todos os outros que lhe preeederam. 

«Não houve abalroàment». nem couza algu-
ma que podessu produzir esse pânico e cww re-
weioé iemtro&os de quo-falia o artleulista, 

«Mnilo* naturalmente deu-se na atr.icaçflo 
dos botes que se encontraram^ein direcqioj op. 
posta, um pequeno choque, por n3o terem 
acudido dê prompto os romeiros com os seos 
croques. -facto tão eominum entre os que 
navegam ènt lanchas, botes e nutras embarca-
ções dfíssa natureza. 

O proprlo articulista diz que os encarrega-
dos das diSigfíncias declararam, quando o bo-
te da policia virou de bordo : O Senhor d»s-
culpe, n()3 czim/>rtmos orden$ t andamos a pro-
cura de um criminoso, 

«Eis tudo quanto so passou, 
tyüo houve sequer um desastre, nem uma 

falta de respeito a quem quer que fosse. Cum-
pre notar-qti« toda essa oecurreucia se passou 
u M do dia, á uma hora da tarde, oni con-
froutaçfiQ ao porto do Refoles, a vista 
ta «apitai, 

Entretanto, a folhada opposição refwre o. 
faclo, aliás tio simples e natural, com as co-
res as rhais sombrias de produzir pânico ao 
leitor inoautr,, de boa fá, que talveí suppoaes-
se ter-sa premeditado um choque de fataes 
fOn*et]uenci(L% como aqmalla que ha tempos se 
dera entre QS vaporfi» Bahia e Pirapama. 

«Concluindo-, devo diser-vos gue a Policia, 
eumprio a áé v dever com eriterk e com maior 
solicitude, porque 110 desempenho daquePe 
d^vor, só. tinha diante de si o interesse pela 
eauza pub;ica.—Sa^de e Frattíruida-fe—Ao i l -
lusire Cidadão Dr. José de Moraes Guedes AU 
eoforada, M, D. Chefe de policia do Estado. 
O Subdelegado de policia, Américo. Xavier 1'e-
reira dfí Brito —Saade e Fraternidade—Ao i l -
lustre Cidadão Dr. Pedro Volho de Albuquer-
que Maranhão? M. D. Governador do Estado 
— O Chefe df̂  P o l i c i a - J o s é de Afora**) Guedes 
Alço/orado. 

Dia U 
Odilon de Â. Garcia, como pro-

curador do l)r, Miguel /oaquirode 
Almeida Castro.—Autorise-se o In-
spector do Theâouro do Estado a fa-
zer o contracto solicitado. 

Officío da Intendencia Municipal 
da Villa do Arez de 13 do corrente. 
—Ao Sr. inspector doThesouro do 
Estado'para informar. 

Orçamentos dos Inlendeneias Municipaes para o 
anno de 1893. 

Intendcncia do.ferdien do.?Seridó-
Recftila 4:3WJ754 
D(espüza 3:7403800 

Saldo 1:838(954 

Recaia 
I>espeza 

tdem doMuniftipia do Àwy 

83500 Saldo 

H P U S do Municipio de Luiz Gomes 
H É R N I A S : «95*0CW 

Deapoza 1:5323000 

Rpceit;» 

SaM-e 

ldem do. Mualeiple dc Arex 
8 

2:HOSOOO 

Salda 774-3SQ0 

EDICTORIAL 

ALISTAMENTO ELEITORAL 
» 

NJo cansou surpreza, porqne era geralmente PS-
peniüa, a nulliüaile do alistamento de eleitores do 
município desta cidade. 

Os amigos, os correligionário* políticos dos 
tres ministros,, membros da junta eleitoral, desde 
muito o anmínciavain, radiantes de jnbrto. Ea 
chapa com que os adversnrios da situaçAo, os inimi-
gosda republica, os niestnos correligionários dos 
representantes da justiça federal, requeriam certidüa 
do diíi em que foram empossadas as intendesneias e 
do modo porque foram eleitas as commissòes seo 
cionaes, encarregadas de fazer o alistamento, denun-
ciara desde IOÍJG que havia algo nos ares. 

P3r toda parte* ein quasi todos os municípios do 
Estado, os QpposiGiooistas requeriam, ipsis virguiÂs 
et httèris, a mesma certidão. 

Isto só é bastante significativo. E si o publico for 
inteirado de que os illuatres ministros, membros 
da juiüa eleitoral, acoordaram ultimamente requisi-
tar, ex offício, das intendencias rnutiicipae? infor 
maçòes no sentido das certidões requeridas, eviden-
ciará que a coisa, havia de acontecer, quer quizes. 
sem, quer não Hoc eratin faM*. et fala vvtentem 
docuiit, mUenttmirafMní. 

Nâo causando surpresa a dccrctaçao. da mulidade 
do alistemento, causou» entretanto. paSino o etesem-* 
baraco com que os i'ilustres ministros goipeanim 
fundamente a lei, excedendo a competcncia que lhes 
foi traçada, creaudo faneções que nâo lhes cabem, 
inventnndo, emlim, um espeóirnen de rer.urso de que. 
o legisbdor nào cogitoa nem podia decentemente 
cogitar. * 

K 'ei n. 35. de 26 de janeiro dc 1893, que estabele-
re o processo para as eleições f(>deraes,creando ni>m 
tn eseitoml,íipe!)asden-llie,noart d&eoii>pâte;ií3iapa-
prover ou nA*> os recursos interpostos das decisom 
da MTt\mi5fíão municipal; incluindo ou não cida-
dão no alistam mio, eliminando ou nâo, ex-offí-
cio. ow a requerimento de eleitores. 

E( claro, evidente que a intervenção da j.unta elei-
toral no alistamento srt tem lugar havendo recursos, 
das decisões da coinrniss3o municipal. DÍ> outro 
moílo síjrâ tüdo o pontQ indébitâ  Si, pois, não-
houve decido, nem podia haver,da commissào mu-
nicipal soijrft a validade ou nao d»> alistamento, e, 
assim, 11Ã0 podia ter havido recurso, como effechva-
meate nâo houve, em nome de que principio, de que 
disposição legal julgou-se a junta eleitoral antonsa-
da a Uunar conhecimento de uma simples reprrMH-
taçâo, lirmada por alguns de • seos correligionários, 
para fulminar de nullidadé o alistamento? 

i\;io conhecemofí» na especie» n.ada mais illegah ar-
bitrário e caprichoso. 

A. decisão, a que a junta eleitoral chama—*accor--
dam, não frsô infringente da lei respectiva; mas 
o è também de todos os princípios de direito e de 
todas as regras do processo. Nao é por meio de uma 
simples representarão, ainda mesmo documentada 
que se profere uma deeisio, u m julg.i-

DESPACHOS 
Dia 7 

1>, Lúcia Nazarcth Ba 'boza, ex-
professora publica de instrucção 
primaria da Povoaçáo de Poço-lim-
po.—\o <lr. Directorda lastrucçBo 
para informar. 

Dia 9 
Odilon de Amorim Garcia, agen-

te da Companhia Pernambucana.— 
' Ao Sr. Inspector do Ttiesouro do Es-
tado jwra mandar pa^i\em termos. 
—Dr. Hermogenes .1. Barl)osa Ti-
noco, professor de mathemalicas do 
Atheneu llio Grandense—Defirido 

, com o acto desta data. 
Dia 10 

D. Lncia Nazareth Barbozo—2. 
despacho—Justifique-se em distada 
informação da Directoria^ 

Dia 13 
Dr. Felippe Nery de Brito Guer-

ra, Juiz de Direito da Comarca de 
Macau.—Ao Sr. Lnspector do The-
sojuro do Estado para informar. 

J PAGINA MVWCiUDA 

eximir o julgador. 
E quando a tei tem estabelecido, a natureza e a 

marcha regnlar dos recursos, não édado ao juiz ou 
tribunal, por especlaes que sejam ÚS suas. íiuiccdes. 
desconhecer moa e invertera outra, sob pena de 
proceder de modo tomuituario e nulio. . . 

E este foi o procedimento, dos ill^íre& mnisírox 
da junta eleitoral/ 

Não fc» infelizmente, a primeira vez jue a justiça 
UfUn\\ no Estado proceda dasse inodo. Assim, juo 
declarou, em sentença que passou em julgado, o Su-
premo Tribunal Federal. 

E os cidadãos que foram alistados, observando-?®-
todas as pr<\seripròes..da que fiquem priva Io* Jo 
diroíf» do voto, porque,assim, aprouve à sazona 
dos i>l<í*tre$ ministros* que, ami-yoo sincerosde-
rotoa:>z da republica, renderam devida honien-uj^n 
aos i elíos prinojdos da democracia, privando, de 
modo arbitrario, itlegai e caprichoso, grande nun̂ ro 
de cidadãos do «agrado exercício daquelle direito ! 

ScmeLUanie resultado, porem, coníiadamenle o es-
peramos, nào ha de prevalecer. O abordam da 
junta eleitoral é-iuiquoe de pleno direito nulio. 

Para conslituirom o Conselho Fiscal 
da caixa, economica deâte Estado io-
ram nomeados, pelo Exm. Ministro da 
Fazenda, os nossos amigos Fabricio 
Gomes Pôdroza, Dr. Antonio Jose de 
Mello e Sowa, Ganeaio Xavier P. de 
B itío, Avelino Oecilio Freire e Anto-
nio José Barboza Júnior, qae.nàu por-
cobendo.nenhuma remuneração, reco-
béram,entretanto, do honrado Mima-
tro prova de inteira confiança. 

Nossos cumprimentos aos clislincto* 
cidadãos. 



4» 
e Finanças * 

PAUTA 
THESOWIG DOEfTADO DO R» fi.00 NORTE 

Semana d# 13 a 18 de Fevereiro de 1898 
MBfOS COaaiNTB» DOS OSMIKOS SÚBITO» 

• OimiTOSDl 1XP0RTA.Ç&0 MereaéarU» 1 (lalitlei Velme 
Aguardeota ou cÀchiça Litro 1 ÍlS4o 
Algod&o era rama Kilogramma $50o 

i - » caroço > 
Algodio sujo ou resíduos 

de fabrica' > 
Assucar turbinado Ia sorte » 

» "V 2 sorte » 
» mascavo--bruto 
» retame 

Borracha 
Caroços de algodio 
Banha de porco » 
Carne secca » 
Café • 
Cera de Carnaúba » 

» em velas » 
Charutos Cento 
Cigarros Mil hei ro 
Chifres de boi Cento 
Unhas t!e boi 1 » 
Couros de boi seccos on 

salgados Kilogramma 
CourinlioV 1 Cento 
Fumo em folhas Kilogramma 
• * i rolo » • 
PariuIiA. de mandioca Litro 
Feijão wiulatinho t 

> ' de outra qualidade » 
fiommade mandioca » 
Milho : 1 9 
Mel ' » 
Oleo de mamona '» 
Üssos 

» 
i » 

Sal 

Sjla 
vegetal 

Pennas de ema 
Toucinho fc 

Vinho de caju 
Queijo de manteiga 

Kilogramma 
Litro 

Um meio 
• Kilo 

Litro 
Kilo 

$ 1 8 0 -

$200 
$380 
$260 
$112 
*luO 
$800 
$016 

29000 
- 7oo 
1$900 

$ 6 0 0 
2*000 
SjOOÔ 
èiooõ 
i$200 
4 $000 
T • > 

380 
150*000 
: 1$500 

1*000 
iod 
200 
090 
SOO 
080 
080 
SOO 
010 
004-

3$00ü 
700 

4$000 
' -80=» 

50o 
90o 

ÁLFANDEGA 
Semana de 13 a de Fevereiro de 1898 

PHEÇOS DOS 6ENER0S SUJEITOS ÀO IMPOSTO DE 
ESTATÍSTICA ESTADOAL 

Unidades Va lore » Mercadorias 
Arroz ' ! 

Assucar branco refinado 
« em ratna 
« someno idein 

Azeite doce 
Batatas inglezas 
Banha de Porco 
Biscoitos , .. 
BacaJbâo 
Cal 
Ohntos 
Café 
Uia 
Carne de xarqu* 
Conservas 
Farinha de trigo americana 

« « huda 
« de mandioca 

Kerosene 
Mayzena 
Manteiga . «-

«•i ^em lata 
Macarrão « 
Phosphoros Ciosa 
Oueijos fíaüieagos < Uuv> 
Sabão ài . ^ . Caixa 
Toucinho Arroba1 

Yeláa stsnrinas grandes * Caixa 
< •« . « i-pequenas 

' Arroba 

« 
Litro 

Arroba 

%\\o 
Barrica 

Alqueire 
Caixa 

Arroba 
: KiiO 
Arrota 

Frasco 
«Barrica « 

Sacca 
Caixa 
Kiio 

da do Korte. 17 de Fevereiro de ístft. 
O Tbesourelro, Frâiwiieò Beronefo de Mello. 

. OBscrivàoda reopât» e ÚHpmt Âffún$o Jfa§« 
tkáes da Silva. 1 

» » 
Imta AáülalstrâUn da rate»*» 

Kitidetl 

8&000 
6$500 
5$000 
Sft4r0 
3Í0G0 
I0$000 
3$000 

57 $000 
. 1$300 
16 $000 
16 $000 

*$000 
8$000 
1$300 

20$000 
$000 

^ $000 

7$700 
1$€00 
3$0QO 
8J70Q 
9*000* 
5$000 
5$00ô: 
$$000 

18$0iX>; 
Í2$U00 
i9$000 

Demonstração dos saldos existentes 
' nòâ cofres cleste Tliesótiro nò dia 17 

de Fevereiro de 1Ô93* 1 

189a ' Parcial Total 

CAIXA GERAL : 
Km'dinheiro 102;763$687 

CA IXA DE LET-
T R A S ; 

E m iettras 4OOSOOO 

CAIXA DE DEPOSITO 
' POR CAUÇÃO : 

Em: dinheiro 823*533 
Em apólices 18:900$000 
Em lettras 2:6228883 23:346S416 

CAIXAS UED1VER-" 
• SAS ORIGENS : 

Em 'dinheiro 481S824 
Em lettras 2:000$000 ;2:481$824 
1893 

CA IXA GERAL ; 
• Em dinheiro 51:929«958 
CAIXA DE LETTRAS 

Em lettras 4;394$000 

, 184;315S88ã 
Pagamentos feitos do dia 1. a 16 de Fevereiro ; 

83--Ari. l âLeido orçamento vigente : -
. Parcial Total 

1. Divida Publica 81:000 
ü. lnstrucçàoPublica 0:6ti7«06 
3. Congresso do Estado Sfütuetiô 
4 Governado Estado • 2:737:469 
r>. Magistratura u:587:?r>7 
6. Polícia: Administrativa l;<$0:879 

Segurança Publica 18G.-61:! 
8. Força Publica 10:0«7;85á 
9. Hygiene e Caridade Pabiica a;7Hf>:l:J0 
10 Corpo de Fazenda 2íU4:ít;7 
12 Obras Pu Wleas irtiiMú 
13 Aposentados c Reformados 3:;U0;3<U 
14 Exercioios Findos 2:000:0(H) 
16 Eventuaes * 1^:040 43:178:010 

Thesourariu do Taesouro do £sbdo do itio Grau 

jtrL l&Nhõ voiHSŜ os guardas ou 7jtíff™* 
petia ogenero^u m̂ reàdaMas 
que ipprebiMMtfu sam deeisào do adî oistrador. 

Seiiâo #m 4$ de Fevereiro de lios. 
—Foi lida e appvttvsdà a açta da sesafto anteceden-

te. O Sr. Secretario,* Miguel Raphael de Moura Soa-
res. deu conta do seguinte'expediente : 

: REQUERIMENTOS 
—Um de Odilon de Ainorihi Garcia,Asente da Com-

Sanlm Pernambucana de Navegiicfto aostéira, pediu* 
0 o pagamento da quantia 574:500 rs; relativa'a 

três contas que apresentou,'«ob ns. ̂ 007, 2:618 e..: 
9680/dé1 passagens dadas pelo governo a bordo dos 
vaporés da mesma Companhia. * 

A Contadoria ministrou a seguinte informação, 
sob n. 44, e, & vista do parecer tiscal, mandou se pa-
gar. - • • , "" 

—A informação da Contadoria foi esta : 
N. 44—Cidudao Inspector — Ao Cidadào Odilon de 

Amorim Garcia, na qualidade de Agente darCompa-
nhia Pernambucana de Navégaçio Costeira por vapor, 
devu este Tbesòuro a quantia de quinhentos setenta 
e quatro mii e quinhentos rs. (574:500) 1 importancia 
de passagens concedidas por conta do Estado em os, 
vapores d'aqueila Companhia, durante OH mezes de 
Setembro. Novembró e Dezembro dé-1891. 

Examinados e conferidos os «documentos juntos, e 
liquidadâ  divida dé que se trata, pode ter logar o 
respectivo pagamento, escripturando-se a despeza na 
verba fcExercicio Findo» 14 do orçamento vigente, 
onde ha credito. 

Contadoria, e?n io de Fevereiro de 1893. 
O Contador, 

Pedro Soares *de Amújo. i . »• 
— Ouíro d« Joaquinj Cicilio AIVVS de Oliveira e 

Antonio Soares da .i>«iifiara. aquelle. ex-escrivào e 
este, ex-guarda da meza ae rendas cstndoaes da cida-
de de Macáo,-pedindo cad̂ inA a restitui$ao iias'iiu-
portancias que. deixaram de percebor, durante o tem-
po decorrido do Outubro a Dezembro do anno de.... 
1890, em que Exercera»» ditos cargos. : 
' ouvida a Contadoria sobre - taes. reclamações, for-
neceu a sugbiutu informação, sob n. 4â : 

Cidadad'I:':sr-?ctor:- -'Os Cidadãos Joaquim Cicilio 
Alves de Oliveira e Antôiiio Soam da Caaütn. ex-
ê privâoe guarda da Mesa dc Renda* Estados de 
Mâcàu, vos reqüeiém o pagainento dê  fktrceuíagens 
que de menos'-lhes foram iibonadas no trimestre 
decorrido de Outubro a Dezembro de 1890. baseando 
a sua petição nò direito que lhes fora reconhecido 
pela decisão da Junta Administrativa da Fazenda 
Estadoal nue -mandou pagar a outros funcciònarios 
em coiniiçOes idênticas—Examinadas ás contas re-
..ferentes âqueile periodo.-vcpiflca-se que durante o 
èxeroipio do escrivão Joaquim Cicilio, isto é, de 8 
de Outul»ro a 31 de Dezembro de 1890, ;arrecadára a 
Meza de Rendas a quantia de 1G:3G2$035, e que,! cal-
culada a «porcentagem desse ex-funccionario ria pro-
porção de 4 Y visto como riíiô attingira a arrecada-
ção dessa Meza ao inaxiino estipulado para a perce-
pção-da porcentagem pela metade, devera ser-lhe a-
abonada a quantia de 65i$48l — 4 •/. sobre a renda 
realisada—Tendo-se, porém, abonado a de 37s»$88l, 
deve-se-lhe pagar mais a de â74$(i00 para completo 
de sua porcentagem de accordo coma decisào/aüú-
dida,-recolhendo o mèsmõ ex-ererivão aoscolres do 
Thesourô a quantia dé 27:460, • importância no-
vos e velhos direitos a que está sujeito. Ao ex-guar-
da Antonio Alves, que se acha' nas mesmas condi-
ções; deve-sc-lhe pela mesma razão pàgar a quantia 
de 137:235;para completodesua porcentagem,recolhen 
do eiití igualmentè aos cofre.-, do Thesouro a quan-
tia de ip:723. importância dtí nóvoâ e velhos direitos 
a que tombem esta sujeito.iNa; verba «Exercício Fin-v. 
do» g /t do orçamento em vigor,; por onde deverá 
correr fessa despeza, ha credito para o respectivo pa-
gamento. ' -

Contadoria, em 8 de Fevereiro de 1893. 
. • O Contador, 

Pedro Soares de Araújo. 

—A Junta da Fazenda attendeu aos peticionarios, 
de accordo com aquecia informação e parecer da 
Procuradoria Ftscai.i •« • • 
1 OFFICIO 
Foi lido um offlcio do Exní. -Governador do Estado 

de ia do corrente; sob n.*3á4,: nò qual, sob -proposta1 
deste Thê otiro,1 e eui virtude do art, 6 dó Regula-
mento n. 14 de 7 de-Julho de 1862, designou o nu-
mero de tiez Fi0Írtis para o serviço de cüda uma das 
trez Mezas de Rendas Estadoaes actualmente existen-
tes, a saber : • • • • • 
> —Catiguaretama ; 
—Macím ; 
—Mossoró. 
—Esses vigias n5o terSo outras vantagens senão aí 

que se achão determinadas tio a'rt. 8- do mesirio re-
gúJamentO, cumpriiidò-lbes ' observar, no desempe-
nho de seus «leveres, as seguintes disposições da 
seccao 3a do regulamento supracitado, abaixo tran-
scritas. • 

DOS GUARDAS E VIGIAS 
Art. 19. Aos guardas e vigias cumpre executo! to-

das* as diligencias, tendentes a acauteiat extraviou 
dentro e fóra das repartições fiscaes, sào obriga-
dos : - : í 

8 1* A acompanhar o administrador ou escrivão 
nas diligencias dü-appreheiisões, buscas, rondas, etc/ 
lavrando os autos e termos que forem precisos, pa-
ra o quiv-terAo fé publicai debaixo do juramento de 
«eos cargos. 

8 2- A zelar e promover os interesses da fazenda 
provincial (hoje eátadoal) na exacta arrecadado dos 
direitos* rendimentos, e representar ao admiitlstrâ  
dor sobre todos os abuzòs e desvios de que tiverem 
noticia. 
• Os que assim n5o praticarem, provando-se que 

soubereir., ou tiver."tn razão de saber desses abusos 
e desvios, saríio considerados cúmpliceŝ  pafa serem 
punidos na couformioade do Codigo venal. 

A cumprir a» ordens que lhes focem dadas 
pelo udmini.-.lrador, e ilestMhpenhar com zexo o ser-
viço de que foiem inciinhidós. ; 

g 4* A apprehender qualquer generos, ̂ bjectos. e 
mercadorias sujeitos a direitos provinciaes, /̂üoje es-
tadoaesj qû  ainda nflo tiverem sido despachados; ou 
que nilo forem acompanhados <!e guia da cOnipeten-
íe estação no aeto de seo-embarque, ou desembar-
que nos portos, costas e praias, e igualmente nos 
portes, rstradas. lugares nao habitados ou pennitli-' 
uos, ou qu»; sp v!icíit!*inhern ao doŝ mbar̂ iie,' ou a 
transito ror torra, ou eMejúo para detT<itiul-o, cu-
que se acham em saveiros,, boles, lanchas, canóas 
ou em qtiae&quer outras• embarcações que s;itiirein 
ou estiverem fora dos ancoradouros respectivos e 
suspeitos de contrabando. 

§(j* A dar parte ao administrador dos generos on 
mercadorias que uào podarem apprender« para que 
este provi,.ieucie, e lhes forneça os meios para le-
vara efTeito a apprciiensdo ou lhes preste o necessá-
rio soccorro pa:-j pssfMtim. 

Art. 13 .N" cíivj ü" njfcoa-íi 3.;de ou resistencia os 
guardas ou vicias ji0»!trâ0 v;,,í'r quilquwr autori-
dade policial ou miiitnr, I-ÍÜ terra ou no mar. o au-
xilio e força de que pircisarem para levar n elTeit* 
alguma apprehensao,dando imme liatainente parle de 
qualquer occurrencia ao administrador. 

Art. l i. Os guardas ou vigias que apprehenderem 
quaesquer generos ou in̂ rcachirias os cond:i?irAo à 
inesa,e aos apresentarão ao respectivo chefe, para 
que este proceda na forma da lei. 

.POBTARIAB 
Theiouro (sUOo do Rio Grandê do Norte, Na-

tal, em 10 de FéVereiro de 18&3-0 Inspector 4o The 
souro do Bètoao',4o Rio Grande do Norte/ íçaspou-
dendo o offlcio qtté fKe dirigiu o Sr,' Cõllewor de 
Rendas rslftüioaeg' de 8. José d^ Mipibà em bata de 
9 do oorrentó. tjeclâra-lhe, para os devidos èffeitQ», 
que o carcereiro da oídeia dessa cidade, joio. Teixei-
ra Brandio, vence a gratificação annual de dusentos 
• quarenla míl rs (940:000' conforme a tabellà 
ipandada observar peta *éi:ii; J1 de 9 de Junho pro-
XIII IO passado; deviendo, por 'isso, e nos termos da 
Circular n. SI de 7 de Janeiro ultimo. pagaHbe a 
quantia de 9d;000 rs. por mez/sem desconto de no-
vos e velhos direitos, porqne jà foram estes' pagos 
íi Fazenda.^ Cumpra — Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas..^ 

TrThesouro do Estado do Rio fí. do Norte )8 de Feve-
reiro de 1893.—O Inspector dé fbesoirro do Estado 
do Rio G. do No>te rieciâfa âo âr. Adiíúnistrador da 
Mesa de Rendas Estadoaes de^lacãu qüe ücá' hpprò-
vado o seo acto dc T do correhté, suspendendo por 
bito dias, das funcnòes de Guarda dessa Mesa, o ci-
dadão Manoel Antonio da Silva, por falta de cum-
primento de deveres.--Joaquim Guilherme de Sou-
sa Caldàe; -

—Thesouro do Estado do Rio G. do Norte, 18 de 
Fevereiro de 1893 u Inspector do Thesouro dò Esta-
do do Rio G do Norte declara ao ;Sr. Collector de 
ftendas Estadoaes do Município de SanU Cruz. qiié 
ápprova o seo acto, pelo qual'nomeou o cidadão 
.Francisco Possedonio ae CarVàlho; para servir inte-
rinamentede EscrivãoÜa Colléctoria a seo cargo, em 
substituição ao cidadão Manoel Adelino1 d i Rocha, 
por nfiõquerer esto continuar norèspectivo exercício 
—Joaquim Guilherim de Souza Caldas. 

Lemos no «Cotnmercio de Pernam-
buco» de 7 do corrente ; 

JUSTA MANIFESTAÇÃO 
O Sc. Honorió'Gurgel do Amaral, ajudante 

do ̂ qarda-nVor da Ãlfaudega da Capital Fede-
ral,quo está servin Io como auxiliar da rommis 
sào do!4ini:«̂ rio da Fazemla no nort6 ?da Repu-
publica:, recebeu no domingo ultimo» uma jus* 
ta prova de aprèço e do cónsidepHjàò, do illus: 

trtí chefe ha dita commisàò; actualmente nesta 
cidade,fo Dr. Democrito'Cavalcknti ° 

S. Exc. otfereceu ÜJC iw almoço 'HO qual con 
correrão distinetos cavalheiros e companheiros 
do' Sr. áurglíl do Amaral rõa ciasse de Sazeada 
e sáíieniõu em bríude hoároso, (|uq lhe liri-
gio, quanto foi justa e digua a suã reintegra-
ção na commiSvS&o da 'quàl esteve o mesmo 
Sr. Gureol do Âinaral temporariamente' afas-
tado / ' •? • f ; ' 1 

&iuitas outras saudaçSes recebeu o digno 
manifestado por parte dòs seus cóHègas 6 que 
envolve a significação do -sen mereçimentò, 
què S. Exc. o Sr. Minístrò* da Faxénda por sua 
tez affirràou com o !acto :alludido de suá reín> 
tegraçao. • r : v 
1 Dando esta noticia, nos é grato reconhecer 
o procedimento honroáissimo do dislineto 
funiícionáriô, Dr. Democrito :Caválcaiiti, ê ao 
mesino tempo o incontestável inerecimento 
do Sr. Honorlô Gurgel do Amaral, nobremente 
salientado na significativa prova ldé apreço 
qú!é lhe foi tributada pelo seu digno e illustre 
chefe.1 

por outro lado registramos com á maior sa-
tisfação o acto de justiça dfò"Sr."Ministro da 
Fazenda. : 
^ , • , 1 

Além das Fronteiras 
Ó G R A N D E P R O J E C T O 

Alem doa. grandes monumentos da próxima 
çxposiçâò Chicago,1 os' ameriftaiíoa tratam 
agora do realisar -uma'-obra gigaulèsca: a jun-
ção do ocêaiif» Atlantieo : cora o oceano Paciü-
co- pela coustruc$a> de um çânal om Nicara-
gua. ' 

Realisado qua B*>ja este projeeto, a distancia 
encurtada entre os dous grandes oceanoa è da 
cerca dèl0:Q00 milhas. • 4 : 

Segundo a» mfonriagòe» os eugenhoiros pea 
saiu aproveitar, como via mais fácil ĉ ô com-

t rnuuicaç9o; o fam»»ao l^go í e í>íi«aragua, qua 
tom 110 mil:ia« de conciprido por 60 àe largo, 
e 250 p is do fundo. 1 

E1 fó geral íjue tal obra, em rn&o* d» ameri-
canos, se realisará. N5o lhes falta coragam 
nem dinheiro para isso. 

O suicídio nm V ionna j 
S3o espantosas as proporções que toraou o 

suicídio ua capital austríaca. ' ' 

Darantd o auno 'findo suicidaram^se em Vi-
etma pe^oas , sendo dãntra è l M 275 ho-
ineus. A edade dos suicidias varià da 74 au-
nós em um iioWiem ijue se enforcou o 7 aaaos 
em uma criançii que se arrojou por* uma janel-

la. ' 
• Cita também a fúnebre éstatistica o ca?o das 
duas criança», uma de ; 13 aunos que Me enve-
nenou, o outra de 11 que'se enforcou. 

CEL1BÀTAR ISMO 
Aosgritos da Françà desesperada, e, que ias* 

t ima o decrescimento de "sua população, eis 
que se unem os da America do Korte. 

t Pensais que soinò> mais felizes aqui ? ox-
cla ra a « Public Opin ioo p de Washington . 

| Os Gstados-Unidos -tíontara neste" momento 
i »tr*s mithôi-s» dc 'teiilxatarios de 20 a 30 an-' 
! uos de idade. Em 103) homens que sltiugern 

a-J0 aiinos, í>)0 afio solteirões ! So os auieri-. 
canos continuassem a casar se na mesma 
prop.orçáo'que em 1900, híi u»a tr inta annos 
aira/, os Kstsdos Unidos teriam sèis milhões 
de meninos n ia isdo que realmente toem-

Entretanto parece que os homens s*o puni-
dos exactataene uaqudlo e»A que pocearam. 

Deixaram do eaáar se, e as muií16P'es se vin-
gam apoderando se ,dos empr e g 0 a dos iio-
ineos. ' 

Ct*rea de «dous miiliOes» de mulheres tra-
balham actualmente nos dominios.que outr fora 
pertoaeiaoi e^clusivaratínte ao, Torta. ' 

O numero de médicas, advogadas, fanceio-
oarins, etc-, vae-sa tornando cada Vez mais 
eonsideravel e ameaçador. 

Qae teraedi9 ganira a^amalf garganta o 
iornaliftU ama|ieãiio* 

Nenhuai, diz éllet. mae a oòe noa parece 
qua i » um' é Voltar a raa*»efga. 
. Catam-se ̂ nais, " • 'i T i « _ 

JUMA FLpR ETERNA 
Submaifcemoa i apwaiaala doe noatos lailo* 

raa o saguinta estudo sobre uma flor alerua : 
' Umdos Mu«aw>ia historia'natural da Alia 
manha aeaba da a*r aUrequaciio aom uosa 
planta rariasima, daaeodhaelia ati agora na 
fiuropa e que orocftde dó alto Egvpto. • 

0 seu primitivo possuidor foi o illustre sábio 
e viaiaata doutór Daek. f ' u 

Oude naseéu esta Úòr ? ignora-sa. wanhuni 
dos tratador qite ate hoje sa tam* asçripio ao-
bre botanica o 'inenaiqfufc. ' 

O doutor Deok deooiijinou-a ™0r •• 
reifda. . . i 1 

Nãos© parece com alguma outra » ç-
aora-ee a que familia'pertenço. ' ' 
• Typo uhifto no nfuudo, 'flor isoladi m U i -
ra e na sèien^ia, nfto teiíi -antápas^j - ^ 
historia nem' dosceudeutes: * ' 

FaUando-ŝ  'dosta maravilho».-, 
da historia iiHtural para entrar ' aos d;*m-uios 
da íetida.' ' ' '' . ' 
' Quando Dôck pereorria o alto Egypto fim 
procura das celebres minas de taiuvdradaa 
exploradas na antigüidade; encoiurou um a-
rabeveLiò a quem salvou a vidaí 
1 O aTrabe era. pobre e nd "entanto pagou os 
cniHadòs do doiitó*: comum tliesour» qae nt 
nham dos reis da torra lû  oflfera<jar. 
- Esse thesouro foi umã planta 'qua,'ao qtzer 
do'arabe; tinha sido descoberia tio deserto io* 
bre uni sepuílchró autigo no qual jaxía um aa-
eenlotisa egypcia, ' j ' ' 

0 aí-abé iiecíescentava que aaea P»»14** 
pliántastiòa eneerrava um Matuto descoaaeci-
1 Ó doutor, quando ouvip tão pomposo elogio 
dessa planta meiá seeoa que. por todò o ador-
no ostóutáva sobre' o desmaiado ba«il ooua 
botões abrãstados pelo sòl a asatrellecldos pê  
lo terrípü,Viu-se. * '' ' 

Ent&ò o arabe pegou algumas gottas a agua 
e orvalhou a planta. ' 

Osattòuitoablhoa do vijyante contamjjla-
ram \iib prodígio; a planta estremeceu, agitou-
se no hastiU os botões incharam a eatréí-
brifacn-iaea tlar desenvolveu as sua» petalaa 
diapnana* e eoberbkv, ebeias ds eleganeia a 
Je fr^cu^a. ' É/ 
1 Dir-sdrhia#̂ ueera uma margarida phantaau* 
ca acolhida n'um jardim euôautad»>; 1 4 

Pouco a pouoo desenvolveu qorajiietaraerçte 
a sua eoroia decores iriadu» e extráíordtaana 
delicadeza,'descobrindo a1 formosa resuíertada 
ò seio rémoçádo no qual dormiáúi arf 'aatigas 
seáieãtês, que! a flor guardava teóiri «eloãcí cui-
dado ha tantos séculos e queafto aternameate 
esterels.' > • , • • ' ' 

Depois dessa curta rassurroiçao a flor aaajç 
maia/ehláiagueee e declina; curva-se o nastil, 
as'petaláè fecham-sé sobre si taesmaa e todo 
a planta agonisa é morre, ficando "qoBqo uni 
único sigual dé vida ós dous bot̂ sinUoe Miap 
rellos e queimados pelo sol de ha «inco òa o 
inil Anno». ' 1 , * 

Admirado, o doutor Deck levou a Riaata a 
renovou mais dé c«m vexes a' experiefteiá do 
arabe e; quando morfeo, levou-a * o aeu disei-
pub e àmigo o sábio Zames-
Uma das dores dá raysterioaa planto egvpcia 

fui dada de presente á Hútndol̂ t; qua tadibjni 
a ressuscitou muitas vezes sam nuiica P™®̂  
penetrar o abgreUo qüé a énvolVe, ' _ ' ' _ 

Em cauma dessas operaÇÒea Humdoldt 
repetia com.ia tv-istaia A*'um géaio iihp̂ rtàu* 
té ; «Nfto conheço qada tia natureza qua sa 
padeça4com ê tá planta.»1 s 4 ' 
1 O eminente aukor da Almas da» plántã* 

Arnaldò Boscowitz. dií quo os antigos conhe-
ceram eà$a graucie maravilha dò muudo vege-
tal è esttk provado que ná edade taédia tam-
bém haviâ delia quaHquê  recordarão wrqua 
sobre :o "àépuletira dos eavalheiros de Malta 
encontra-se gravada, como ethblema do amor 
eteròo, uraa flor 'myatica quâ lav» ser a flor 
da ressurreição. ' . . . 

Quem poderá descobrir Q mysterio desta 
plaúta que renasce* depois áe múhàres da au* 
nòs para dizei^ ao mundo admirado; Veda oo-
mo eu era uo tr.iiipo dòta Pharaós. 
• . : • : » > » ' • i iw wo n n 

MEMORANDUM 
Recebemos o que ás justiças do 

Paiz,dirigiu o advogado ntonio 
&omes de Àrruda Barretto a p.ropo-
sito do* retíurso de habeas-çovpfiÊ, in-
terposto perante o Superior Tribu-
nal de Justiça deste í̂ stado^ era fa-
vor ao capitão Napoleão Diogenes 
PaesBotSo. 

Agradecidos. 

C A M A R A D O S D E P U T A D O S 
* . » •• *I • « * 

DISCURSO PftONUNCI&bO PSLO DBPUT4D0. Â UIHO 
• ALV^aKS APPONSO NA. SKSâlO BB t M ÒüT0* 

BHODK 

(Coutiuuaiçio do n. 204) 
O SR. ALMINO ABFONSO-Dê Ja. 18»?. 

que pagamos juros, 'e, apenas, c nosso, Orça-
zaeato enega para isso; rna» n»o chega para 
libertar a Na t̂o do >againeato dai dívida» 
contrahida» 110 estrangeiro, ou dentro da 
•asa. 
' Quando Tito Franco deaereveo o» vullea 
pritieipaei do nosso Goverao, pintou, eo.m var* 
dade o orçamenlo de èad» temporada. 

; Tfedtí <> honi»in> de beiüehhheca, oo/a pesaf. 
a quebra deisé» arçameato», kuja Het&o aa* 
tri&têee o coraqAo patriótico. 

Sem ser veriado oaacienèia faaendaria que 
nunea professei, «ei, todavia, que «6 ha Irea 
metikodo», oú proceaso» [Ura eatabelecaf a a-
qullibrio do ornamento: acereseimo doe Im-
postos, empréstimo» e aaaporn.la»t ou encurta-
mento do» dispandiò» poíitieos, e administra-

í tWü». . . . . . . ^ , 
Nào devemos cogitar de emprestimo ao no-

raento ijue atraveseemo»; porque Qtlo é poa* 
sivat realisal-o, ao moda de um homem koffee-

t 
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A REPUBLICA 
to a outro homem .tioueato. 

. N i o s e 4 « r « m lançar novp* tmpoatys: por-
que o Povo que «arrega eoir o» erros, ou a 
preTarieaçfio doa qut fp«arnain« nfto pode 
maia «ora allea; eaftá áanttdo, e já não Iam 
sangus. 
I O me»mo Tiberio, que abrio a aerie doa 
monstro* Romano», tinna por máxima, que «aa 
•velhatsa tosqniam auloae eafolam?, 

Oa peçcadoa doa fidalgo»» e proeerea v to 
repercutir na multidão paciente, qua aão m ç 
rece louvora», a quem nie se dá louvor, por 
pagar tudo. 

A basta de carga nfto pôdo maia. 
Sio gregos, que vão soffrendo : op magnata* 

eoa nobres là DÃO estão* si aão para os dei]* 
rios e destemperos* 

•Qitid quid deiirani règ$$t pleetunHr aehi» 
••• I 

Vem. agora a importancia das deapaiaa. 
r , 0 diligente pai de familin procl*n.a, que 

Íiuem gasta mais que pn^mittem aa próprias 
òrças, indica-se perdulário, iuaeaaato, ou um 

loueo, que não vê o abysmo» em que -ae afo-
go. 

Ninguém, todavia, deixa de fazer o diepen-
dio absolutamente necessário* pch /acto de 
aão aer opulento ou rico. 
(Nas próprias fraquezas orblculas, e apita-se 
eada um: deixando o útil e o agradavel, ou o 
voluptuoso, para quem pode. 

Si não «9o lisongeiras as rendas aetuacs, 
nem por is»c ha de deixar o Grande Conse-
lho da Naçfto de aoccorrer aos fracos, que pe-
dem porque necessitam» o adríunieulo publico. 

O SEt. ALFREDO ELLIS-Ap« iado. 
O SR. ÀLM1N0 A F F p N S Q - p a q u i íi j)oa-

eo/este mesmo Congresso ver-se-hia obriga-
do a gátftar milhares de eontoji com oa Esta* 
doa, sujeitos ao infortúnio cHmateriao ; ou fa-
ria como o rico seai entranhas, veado expirar 
o pobre pela involuntária penúria, pem lhe 
dar o aoccorro humànltario, de que careca.' 

A Naç$o nfio íjue»* lançar fora : do- seo grê-
mio oV Brasileiro?, que nasceram no Rio 
(Grande do Norte, em Matto Grosso, emGoy-
az, uo Espirito Santo e outros Estados pouco 
populosos, " 

E'indispensável auxiliar, emquanto ô tem-
po, a esses Estados pouco florescente*: auxili-
ai -os opportunamçn^e, parfy oãc ver-fe forçado 
p Congresso a di* pender, 46"tro em breve» 
som úenhuma vantagens local, çern aproveita-
mento dos pobres, dezenaa de milhara» de 
contos. 1 

Nesse tempo deçábelham e multiplicam-*» 
os ladrões d$ luvcfs depellica p da casaca, (ex-
pressão pinfuréseâ de um homem notável do 
Sul): explorando o ensejo dà fome. a fombra 
Ò& nqdez dos miseráveis. 

ps 74;qOQ:a5Qí.queè fama, que se diepen-
fleram com a seccà do Norte, n&o foram para 
0 tyorfp; comeram-se no Rio de |$úeiro. 
1 A ífepi|blica Braai|eira, tjo suspirada por 

todos'oa homens quê pensam, quer uueiàos, 
querpioçoa, pm cuja fronte brilha o geiiio da 
£*if>erdade, não poh*e consentir, 'que çontiuúe 

uella desgraça moral que a Historia atteatii. 
N8Ò pqde'coneentir por mais tempo;, que o 

Rio' prande do íforte, ao porque nfto tem uma 
grande Representação, um voto multiplico, 
«jue faça pender a balança» nâo deve abçoluia-
met^e consentir, que se prolongue e persevere 
at(uelle-entorpecimento. áquVlle 'desalento do 
Rio Grande do Norte- aqnella desgraça tão 
precraatiuada, aquelh' degradação publica! 
1 Preferimos ser Inglezes, ou aer Amerieaqoa: 
preferimos ser Turcos, ou sér vqssalloa úz 
Republica de Andorra, quándò aão nos queira 
S. Marinho,na ítatia:'mas não queremos ser 
apunhalados por nosaos irmãos, que ostentam 
louçaníae e galas, entre pàlecios elegantís-
simos de ardòzias e estaques, de flores os òb'* 
jectos de arte; nâo queremos morrer diante 
dolles a mingua de alento, ao passo que os 
outros 3orriem da nossa infelicidade. 

Todo 8 homem sente 'mais a indifferença 
moral ou injuria dòa seos, porque a dor se 
lhe afigura'mais profunda, e mais acerba, 
quando s5o produzidas por amigo íntimo; ou 
por aqueiles, que devçrn ser pel^ natureza.os 
nossos eomo os chamava Cicero. 

N3o è comprehensivel uma fraternidade, 
que esquece, ou ultraja. ' 

Pará, ^aranhôo, Pêrnambúco, Bahia, Rio 
de JaneíroJ S. Paulo e S. Pedro do Rio Gran-
de do Sul, cs Estados Grandes e felizes/ de-
vem vir ao encontro, devem dar alento a Goy-
áa, Matfco "Grosso, Parahyb»i, Rio Grande do 
Norte e outros Estados atrasados, dando-lhes 
estradas de ferro, alfandega. izençõ^es de tribu-
tos e direitosi para os apparelhos e machiois-
hios, que hüó de vir. de fora. 

O SR. CASIMIRQ JXINIOR—Apoiado. 
O SR. A L F R E D O " E L L I S - V . Exc,'pode es-

tar certo,- que S. Paulo iião se roeusa. à. 
O SR. A L M I N O AFFUNSO—Pediu o Go-

verno um com puto» que reduzido pela Com-
missão, esta Augusta Catnara, para me não. 
ver obrigado a dizer minuciosas cifras, orçou \ 
em 71 mil e tantos cont.ts, augmentand» mais 
de 5.500, contos ão plano dos CommUsionados. 

Si a Chtnara se tivèssn mantido no pensa-' 
m^nto rigoroso e austero, que dominou a Com» 
missão, nos poderíamos conformar, pela ne-
cessidade-
' Mas a Câmara foi contraria a esse pensa-
mento, augmentando a quantia pro/íosía. 

Si à Carnara tèm presente, que ò úm perigo 
para nosca Patrja acrescentar a dospeia: a 
Carnarà, ja arrostou esse perigo; augmentan-
do-a ; e ao fraco que estende a mão, nâo se 
ha de negar o favor sollicitado. 

O Rio Grande do Norte não vem pedir u-
ma esmola. 

Não terei aqui, como já confessou, uma re-
presentação valiosa: mas pobre e mesquinh?. 
como confessa,'somente pede aqui!Io, à que 
tem longo, incontestável e iinpérécedouro di-
reito. % 

No orçamento passado, na verba—Colomni-
saçào—, a Commissáo que deve ter sido com-, 
posta, em sua, maioria dos mesmos subidos 
talentos, consignou para o Rio Grande do Nor-
te 80.000;0l)0. 

B será, por ventura, democracia, será por 
veutura confraternídàde tirar, um irmão a seo, 
jrmáo aqui Ho, que ja' lhe foi concedido?/ 

Como nega a esse fraeo Estado um credito, 
que nio preacreveo: e qualquer, que fosse 
prestimoso e preponderante, podeiia obter do 
Ministro, que mandasse arrtiadal-o, para a-' 
cautelar os 89000$000 ?1 

O SR, A R l ^ i O E S MAIA—Baito deelro 

' O S R ALMINO AFFOIJÍSO-^MSS a Com-
misain oa negou. 

O SR. ARISLIDES MAIA-Isw é para ç 
outro apfio, 

0 SR. ALMINO AFFOlJISQ-^Quero preve-
nir a hypothe«e da impossibilidade/, qua se 
justifica por valente?! mptiyoa; a ímpossibiUdar 
de dos nossos amigos que estão po Govevno 
de utiliear actualmente esse credito: salvando 
0 direito de poderem utilisal-o no auuo viu* 
douro. 

O SR. EPITACIO PRSSOA -Nem valia a-
penas começar um serviço para supprimil-o, 
aa auiio seííuinl". 

O SR. ALMINO AFFONSQ-Poderíara in-
terrogar-me : como quero, quo valha uma ver-
ba no Rio Grnnide do Norte, destinada i co-
lonísaç^O, si venho pe^ir aguá para esse po-
vo? 

Responderia, relorquindo, que a natureza 
não ?e ipudou, de Janeiro para cá, naquella 
terra* e a Camara íaCO icc^e > o podido* 

Responderia» que a Camar-i não ,estâ bem 
• informada de jtudo^o quo. sv refere ao Rio 
Grande do ffortt, quo não t-im çome.nté regiões 
seccas, zonas qure pedem ,ngua. 

A colóiitãaçfto ser.i feitfl AO Cpar^-mirim, 
qu« nunca pediu^i ni:t;{ut*m; quo produz tanto, 
e á t&a ;;bvrtoao, como OB yalles da Suissa; ao 
ponlo de ter »im Prtasid^iile da monarchia 
mandado, de la, para a Exposição Racional 
uma touceira do caur.as, que eram um ver-
dadeiro prudiirio. • l 

UM sít . DÜRUTADO—Qual a extensfio t j 
0 Sli; ALMINO ÃFFPNSO—Nfto posso t 

dizel-a: mas o que é certo, ô, que i^to q ver- ! 
dade* t 
' Q Presidente era o Sr. Dr. Baodeii^ de [ 
Mello, cheio de sabed- ria o rmidín. orna- \ 
meiíto da Academia Jo lUrÀfo, eu liye o j 
honra do ler por f-:. ; 

Etle existe 'àe&H Câ^tni federal, ou nesta \ 
porte da Repuhlic;1. \ 

Pode esia^loíW-se, MO yallo do S. JosA 
de Mipibü, onde nuuca nouve sèdo : e onde ; 
ha inQis agua do quo cáo, (p^ra usar uma 
hespatiholadn)'[r?so), 

Poderá'estabeíecer-se no districto de Teu- j 
ros, ou no do Cnnguaretama; e ainda em ou- ? 

tros logareg do Estado,' com o aproveitamento 
desse benefício publico. 

0$ 80.000;0Q0, ea imploro íi Gamara, que os 
n^o uèguê para o atino de I^M; pois sâo de 
graude vantagem para aquelle Estado. 
; Sabe toda a gente, que jior alli pa»sn; e tes-
temunham todos òs noticiosos da Republica, i 
que o Rio Grande do Norte, cuja capital vive 
por assim o dizer, inteiramente'^egre^ado do 
Corpo ào Bstadò, bfio pode prosperar ; por que 
alli nfto entram os navios de tQdos os calados. . 

E^ bravie e aparcéllado seu oceano. ' 
As pedras que entqpem seo can^l , não dei- < 

xam livre a navegação. $ 
1 fí* uma verdadeira angustia e martyriQ das- • 

embarcariqoçexoso porto de Natal: e nin- i 
guem está sempre di^po^to; a arriscar sua vida 
e a praticar actòs de urayura. 

A Commiçsao tirou cem coutos^de quantida-
de podida, e consignada ao melhoramento da 
quelte porto. 

Eu inforiro a Gamara, entretanto, que os 
401) contos de reis foram rigurosqmeute'orga 
dos: quaudo o S.r. Dr. Pedro VelhQ, illu^tre 
Rio-grandênííe, ex-deput&do desta Ca^a, e go-
vernador aetual do Estado do Rio Qrande do 
Norte, propoz aquella indeclinável medida. 
' Ello uào pedio couza transcendental: nem 
superfluidaaes, nem redundâncias. 

Para romper e britar a6 pedras, que obs-
truem e invecil^am" o porto de Natal: para a-
íargal-o convenientemente, ó necessário man-
dar buscar no estrangeiro appairelfaos aprq-
priados que custam muito. 

O S R . A N D R È C A V A L C A . N T I - E ' b a s i a n . 
te a dymnámite. 

O SR. ALM INO AFFONSO—Sim; mas pa-
ra applicar a dymnámite é preciso maehinis-
mo acommodado, e congruente. 

(Çoui.) 

ra o cargo d^ agente, flea dUpetwa Io «te todo 
o serviço do Batiklbâo. conformidade coto o 
art. 58 cnp. 4 do cUa«o r^utamento— 
do Pedro Antvnino tfiry, Teeente Çoronel -r-
Conforme—^Voítft^ Bãrrof* AKer^s MCretar.^ 

—ww 

Somos g-ratoa á fineza que se di-
gnou disjpõiwar-iios o nosso amigo,ci-
d a d ã o José Paulino de' Oliveira, parti-
cipando o sau consoroio com a Exrna 
p . Elvira Soares de Amo,rim e Olivei-
ra. 

Ao ditoso par nossas affectaosas 
saudações. 
.,;rommaudo d:\ Gnaruiçã;> S*rrataria. Natal, 
Í5 díí feveídro dá 1893. 

O Kl) EM DO DIA N. 49 
Vublico para conhíío.intv íío da guarntç3o o 

SH"iiiuie Ag».»üle da ení/^tn.-.fia—'Tondo ^ido 
proposto para PWCMT O age-ile da on-
ftrnaiia'militar j Sr. Alfcré* lvonorarío do ex-
ercito, João f - w t e à Var^íía, conforme o 
olíkio dòchef* «l-iquede estabelecimento n. 28 
cie 13 d ò corrente «í preslad;» a respectiva fian-

ça, como SQ vê do oflicio n. 19; <te 14̂  dò inspe-
ctor da thesourária do fazetida. determino <|*>e 

aqnette otftcíat assuma, h<>j,\ iiiterinumeiiíe as 
mesmas funcçòes atft. iVter >r delibeVação do 
Governo.—Assinado.- Pêdn Antonino Nery^ 
Tenenle Corou.d.—ConlVirui'? ^Fr-nicnco. Bur-
ros; Alíeres gecr- tario. 

Commaudo da Guarnição. Secretaria,-rNatat, 
11 de fevereiro de 18íM. 

ORDEM DO DIA N. 48 
Publico para conhecimento da Guarnicao, 

guinte s— Enlermaria militar.—Achando sa pu-
blicado no «Diário Offleiaü n. 28 d« -26 do jaiiei* 
ró ultimo, o Decreto u. 1183 de 21 de dèxem-
bro do atino passado, que approva o rcgulamen 
to para as enfermarias miliuftss, determino que 
o mencionado regulamento, abaixo aquelte De-
creto,'d'ora em diante tenha inteira execução 
na enfermaria militar desla guarmçòo. Nomeio 
provisoriamente para o cargo da agente da re-
ferida enfermaria, o Sr. Alíeres Alipio Nobre, 
aguardando a proposta para este cargo, bem co-
mo para os demai* empregos, que me fera a-
presentado pela Major Çtjefe do, ser.viyo sanita* 
rio e Director dvaquella Enfermaria, o olflcial 
arregimentado, ora nuuieado» interiuameide, pa-

SUPERIOR TRIBUNAL DE JÜ9* 
TIÇA 

Sessão extraordinária W 1* 4* F*?*reiro de 
Presideucí.i do Exm. Desembargador Jeionv* 

mo da Camara- Secretario o Racharei F f le jo 
Filho. 
Ao melo dia, nn í?ut? das coufcireocias, pre-

aenies os Sra. Desembargadores Jeronymo da 
Gamara, Presidente, Chaves Filtjio, Jnaé CJima-
co e Ferreira de Hidlo, Procurador Geral, fal-
tando o Sr. Desembargador Vital, por força 
maior, fui aberta a sessão. 

Piscussio e decisões: 
PetkSo do httbeas-cprpm N. 16. íjatal-lm-

petranle, o paciente Ivjarceliuo Aalonto Correta 
«Ridator, o Sr. Qesômhai^adnr Chaves Pi ho— 
Mandoii*pe p^çsnr inaffdadü aJlia de. >ta s^saâo 
seguinte, serem o pàci«pte e o 4fltentor 
presentes a:; Tribunal. ouvindn-se a respeito o 
Dr. Juiz de Direto de TjtaUl. Eui segi)lci* eucer* 
ruu-sc a sessão. 

ordinaria em 15 de Feverfira de93. 

Ao nifio dia, ua das conferências, presenr 
senuis os Si-s. D^soinlíargaiJoreS Jeronymo da 
Cairiam. Presidente,' 0'ynipio Vital, Chaves Fi-
lho, JusèClimacu e Ferreira de \Jello, Procu-
iador Geral, foi aberta a sessão, 

Koram lidas e approvadad as actas da ŝ s$ã<> 
prditiariá de 8 e da extraordinuria do /i do cor 
rento, lí̂ m como o expedionte. 

Qfflcio da lulotidencia tyuuietual d(> Acary, da 
tado'de 9 de Janeiro. re:nettifi)d^ i>v» Tribunal, 
por copia, as l^is u. 1. de 33 de Dezembro de 
189â e n. 2 de 9 de de 1593-

Ofíicio do Secretario da Inlcndfitpia Municipal 
ôeLo x da.itdo de 2J de Janeiro, remet? 
tendo ao Tribunal o Código'de Posturas do mu* 
nicípio o a lei do orçamento vigente— Accusa-
do. Archiye-se. 

Qfflcf.» do,Presidente do Superior Tribunal do 
Rio Grande do doSui, datadq de l^ de Janei-
ro, comn^nicando aa Tribunal a installaçào 
daquelle, que tevelog^r na mesma data—Accu-? 
St̂ SÔ. 

Parecer do Procurador Qeral sobre qraa re-
prasentaç&o do ewice-preBiúpnte da ultima 
Üamara Municipal,eleita,di» Tpuius contra o ci-
dadfto Finniuo Gomes de Castro. — Archive-se. 

Distribuições : 
Recurso de IJábeas-Corptts N. Natal— 

Recorreute; o jui i de Direito—decorrido» o Pa-
ciente Felix Santa Rosa de Lima—Desenibarga-: 
dor Chaves Filho.- 'Escrivão GrascisiTÍsjrç. 

Appeílaçâo Çioü:~N. l—Canguarelàfna—^P" 
petiautes.o Bacharel Loqren^o Jüstmiano T^va-
i cs de Hollanda e o Curador Crera| de Orphãos— 
Appellados, I). Cindida Maria de Almeida e o 
orphão seo tllho—desembargador Chaves Filho 
Çscrivão Grracisman. 

N. lÒ-Cangqaretama.-^ppellante, o Curador 
Geral de Orphàos— Appeiiados. Luiz C. dos 
Santos e sejs filhos menores» Desembargador 
José Climaco—Escrivão Graci«mau. 

N. 18- Caugnaretania—Appellantc?, D. Amélia 
-Adelaide de Oliveira Fagundes, maeira inven-
tariante dos b^ns deixados por seo finado''mari-
do João Antonio Fagundes, o Curador Geral e o 
Tutor dos Orphãos, fllluv* do inventariiidu-Ap-
pellado, o Juiz de Direito—Desembargador Vi-
tai—Kscrivío Graseisn^at .̂ 

Passagem : 
Appellação Crimei-N. 19-Macáu--Appe!lante 

J»ão da ^atla Ribeiro— Appellada, a Justiça — 
Do Sr. Desembargador Chaves. Filho ^o Sr. 
Desembargador José Climaco. 

Com vista ao Procurador Geral: 
AppellnçÕes Crim«:-.N. 82-Ceará-tnirim—Ap-

pellaute, o rdo Clandiuo José Turgino,vulgo Clau 
dino Nogueira—Appellada, a Justiça. 

N. 23-J.aidim de Angicos--Appell^nte, o rèo 
José Joaquim de Mana--Appelladat.i Justiça. 

Discussões e decisões •() Tribuna.1 resolveu 
q' sf? addiaase para o dia de correpte o exa-
me de habililaçãu do cidadão Fraucisco Cândi-
do da Silva Cecilio, all^tidendo ^circumstancia 
do, por motivo de moléstia, ter deixado de com-
parecer o examitindor Dr. Moreira Brandão,con-
forme participara aüteri.irnriante ao P-reaídeiile; 
ófftciando-se nesse sentido ao mesmo examl&a-
dor. 

Petições de Haieas-GorpttsN. 24 - Pào doa. 
Ferrov-Jnípatrantf», Antmio (^oo)^» de Arruda 
Barreto, a favor d* Napoleâo l)iogenes'Paes Bo-, 
lao-Rfilatnr, o Sr. Í)esambargador Vital—Ne-
gon-sp a ordem de //.iftfías.-Corpí.. 

N. 17—Natal -Impetrante, Jòào Pedjcoaado \t% 
drado, a lavar de A.nlonio Gomas de Llraa, —Re 
Jator o Desemb.irgadorJ,. Climaoo-Ouvido o. Dr. 
Jüia doDireilo da Capitai, pasae-se mandada a^ 
li/n de, na próxima ^onferencia, ser o paciente 
pranto no Tribnnaí. 

N. lf> -Nalsl—Impetrante, o paciente Marceli 
uo.Auionio Cnrrfij— Relator, o Sr. Deseinbíirgíi 
dor Çhavps Fijho - Presentes o pacieuty e o de-
tentor ao Tribuna),, furair*. iníerrogados. sobro o 
facto, lavi ando-se ha occasião o competente au 
to da pM jíi)Hta8,df»poiMl'">.qu<\ discutMo o feitoK 
Co"'-otiíMi-se unanimemente o habeas coTpus re-
querido. 

Reenrto Eleitoral:.9r-Pnpary- Recorrente, 
Joiquim Felismino dc Alhuquert|ue Maran.hÔOf--
Recorridos, os intóiidentesroconhecidoa eleitos 
a I7de Dpsomhrode l89á-Relstor, o Sr. Desem-
bargador Chaves Filho*-Peu*se provimento. 

Recurso Contenciozo Àdjninistrptim—N. a?--
Macahyba-R.ecoriüntí», D. Joanna Evangelista 
dos Prazeres Diiutas-Recorrida. n iiitixiTduCfü 
Muniripal- R^lain^ o Sr. Desembargador Cha-
ves Fi!hO"Deu<se proyim^uto paraannuliar o a-
rtoda Inleodencia Muniri|»al—Nada inaishaven 
do a tratar, encerrou-se a scssSo, às 3 hora* e 
meia da tarde. 

D«u audiência Sjamanal o.Sr. Desembarga(Jor 
Ferreira,do Mello. 

Será Juiz n;i provima semana o Sr. Desembar* 
gador Chaves Filho. 

columma livre 
BXAME9 00 PREPARATÓRIOS 

(Ao Bio Grande do Norte*) 
K costunje meo, invaritrel, defen-

der-ma das ftcoutaçfté» me « i o 
(eítas pela imprenea, 

Isto nfto quer dizer que aeceíte o at-
trito daa euas manife^r porno* 
graphieâ9,-^qiie pre3tí« benção aos 
foiicularioü garôtoa até a porcaria 

E' o que tenho sempre feita, e è o 
que faço agora, respotidendo^ao arti-
g o que sob a epigrapka aciaja ptiblíoou 
p Ria Grande do Norte„ 

Pondo dê parleicautelosagyeutd^om 
a 3a)rpa qae religiosamente prt>fo^tco, 
a acrimonía, quasi de manga* arregaça-
da*, qtie poreja do dito artigo» passo 
a respondelro, pedindo desoulpa á sua 
rodacçâo de n^o fazel-o no mesmo 
jtom agoniado, a pouco seguido. 

Í2ntrp ao aeeumplo, e por pãrtes. 

Não (em razão o Hio Grande do Nort§%e 
ô por derqai* injusto, quando accusa* 
me ds tert na qualidade de cornmie-
sario federai dos exames d# prepara* 
torjos deste EJstado, qcorQçoado a im* 
moraliityde mais revoltante de que ha esc» 
emplo aqui, em materta de emmet* 

Fazeudo violência à minha natural 
moiestia, vou inteirar » o publico, aos 
rpeos bon^ concidadãos» qqe folizmeár 
e me fazem justiça, do rnodo oorre-

Gto porque procedi como fiscal dos 
oxames (je que trata o mesmo perior 
dicoP 

Não me interessei por um sô exa~ 
mitmndo; pedi instantemente, com o 
o iqaximo interesse, aos lentes do 
thenêo õ ás pessoas que convidei pa-
ra servit-am de examinadoras nas ra* 
spectivas bancas, algumas das quaes 
se dignaram acceitar o' convite,-^qu© 
procedessem com o rigor necessário, 
essencial, para elevar o nivel moral 
da instrucção publica destç Estado. 

Neste sentido fiz as mais reiteradas 
solicitações, ató nas bancas de exa* 
mes e de julgamento dos mesmos. 

Sob e esta reyelaç&o (que nunca es-
perei ser levado a fa?er, appello para 
Q testemunho dos cidadãos— Drs. Hev 
magenes Tinoco,Segundo Wanderley, 
Paulo ^ntunçs, Ãyres Junqueira, José 
Alcoforado, Liodoípho, Desembarga-
dores Vital, Chaves Fiího, Ferreira de 
Mello. Capitáo-Tenenta Arthur I^s-
boa, os professores Jaào Tiburcio,Joa-* 
quim Manoel e o cidadão Benedicto 
Ferreira. 

Vô, pois» o Ria Grande do Norte, que 
andou errado,#quando me attribuioin* 
tuitQs pouco dignost diversos dos que 
çosturno ter. 

Entenda-se a sua redacçfco com os 
honrados. cidadâas,cujos uomes acaba 
de mencionar, que ae convencerá, se 
sempre nâo o esteve, de que claudi-
cou, emprestando-m© sentimentos, fal-
tas, que sò com as provas, nas mios 
poderia deceníemonte fazer. 

Quanto ao mais,—rpermitta o Rio 
Grande dó Norte que nâo acoeite os con-
selhos que me pretende dar.. 

Tenha paciência: - -nfto o considera 
na altura de fazel-Ou 

Poupe-me dizel-x) porque... 
Mais senso, e menos hydrophobia. 
O puhlico^sabe que sei cumprir com 

a meu dever. • 
Natal, 16 de Fe vereiro de t893. 

José Climaco, do Espirite Santo. 

PROTESTO 
Os abaixo a$*ignados, of&rJaes do 34 Bata* 

Ihio d^nlantaria, *è(B do alto da imprensa 
protestar contra a. 8*. pa,rte do. tftlegrikinipii (li* 
rígido desta capital 4 redacçAap d* t K Prowia-
cia.» n.o dia 2 de correa.tee pnblioadp.sm, sua 
edicçào. de 4, em que declara ter o IIluAre 
Ccjramílndante do mesmo B»talhlo, Xecente Co 
rontí! Nery; detratado publicamente (ou partia 
cularraeute) da pçssoa do Exm°. General Rp^ 
bprto Ferreira, Commaodapte do í? . Distrjcto, 
militar. 

Natal—13—i,-93 
Major Clauiino dfi 0. Cruz. 
Capitão, Alberto Ganido P; Pinto. 
< Manoel Alexandre pessoa de JfcUo. 
« ÇheUppe Bezerra, Cavalcanti. 

Al feres Aretlidey doRègo Montrir*. 
Tenente Manoel Fernandes de Castro.. 
Alferes JasUno José de Souza. 
« Aiip}o. Nobre. 
« Francisco Barros. 
« Joaquim dSAbain« Potengi 
« FrunriKo Bwtista, Torres de Mello. 

Capitio Manoel, do Nauimento Macnaio., 
Alferes Luiz Loveüar Leite. 
Capitio Fnaneisco dê Paulo Moreira. 

SX0 fiONÇALO 
Pre aris et fieis» 

(Continuado do n* 204.) 
Calmo, modesto, de presença muito aympathi-
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E V ^ V j ? . ! ! ^ <"*«•. o Wu.tre sacerdote «oniMMM ratilmtnte mo recMiUvcl iudi'orio 
" fento^m*"?®!^^ reeoohSlSu: 

níi. * «^'ÇOf« varioi academicoi; ' 
,,1t;,d 'c"''8« <Jo pregador *<t«f« na al-
tu» <l» bi'Uhaat« solemoidade que m realça". 
fe »2S e o ÍL í A p 0 Í â d 0^ 0 , l AinamenSl dí 
revalaçia pMti e noiprtaclpiotwlidoá de u-
S2nte2.irie,!la<,a > PÍiOostíphU e i w , ! f ,Je«uiUe «Í>e»o ; *6 ò grtnd. • 3 virtude—somente o jutío. como 

' nan.aHQíl°,C0-m âdevld(* franquesa, dU«raoa ? 
iJLmí? J°30 fv"n«elt« ,a oompreheode per-
Í J Í ™ ^ modtrno, lera a vefdadei-

U V f f da ô̂ uencia sagrada no século 19. 
, 2 ™;"% pr?de' converte eate verbo eita 
fi/w- -C'da da8 ,re«íô68 desconhecida, do 
naà l ? : •f^Pre velha e sempre noca, que 

' «•aprende' sont dá (Umidade e vibra 

" h°»ra e n e , u numienlo Aiíforicp era 
2sn °J í» , lpito. á tribuna sagraria 

Pocopada polE iiudaeii. das meodi 
Z t a l r e v , ^ e ' H o da* nullidades infa ' manas e ignorantes. 
d i ^ l T V ' 6 , « P"1PH0 çatholico só se engran-
n «oi V . 4 " « « d o sobre elite levunta-sa 
s < Í » e . d i ' illMStiaçào, t> clarão da 
suenoia e dy iusp-raçào íerdadeiraineute chi ifi-

aâd^l •^egafloríÍS de carregação, estes pla-
C 0 ' " e flr1!0S dos sermões de lloquette e do 
i ' . Mo"t Alverrin, estes simplórios reciUdo-
^ f.'.J,üf1.app:,recem no pulpilo ooüociid.is entre* 
oihAc * " a C 0 P 8 : ! s f 8 6 Pre8ão á noitfc) com os 

fix')g «"» velltu e sebenta caderneta onde 
ie< ni 0 rélef-tn um M-i mão copiado ha meio sá-

• s 'MP^n^i» arlequint <ro:u fóros e 
e dl h, regado»- elvlstão,' pura líunrn do clero 
LV-fJ4 , ' eJ;!í dfomoa mesmo da civilisação ino-
n* . V - f í ' " . 0 ,d e 9 aPI»a '^er pata sempre ilonlr. 

Jl e<>'f"r ao polpi'0 ou tribuna ' 

viM-ooud o adiado e o procurador do 
CapiUo Eeliatuiíio do Rego Dantas N oro a ha 
nas actfôea que tem projlosto e lhe sido pro-
postas: e finalmente certitiquo-se todas essas 
aeções tem pu uî o sido iniciada» de Junho'de 
WS para etf e »e oa constituintes mudarão ou 
Mu de advogado era ditàs neções. Nestes tar-
F^rJ j '̂ fcrlmento-E R. M**.-Afriftia« Larlot de Araújo Maciql. 

N-8. rs. 2Q0. Pqgou de sejlo dus*:ilo reis, 
de estarnpilhás. Collectoria do Rendas 

Esp*»ciaes do Oarâ-Miri1?) 23 <!o l.<e?embi-o 
de 1892. Nu impodimonto do Ĉ lleíHnr, a ljs-
crivâo Interino, SaiusUano d# Medeiros. 

-' • • t • 

_ Ç«rtifl2o que o advogado e procurador dos 
CidadSos a que se refere a peti^o ret>-o foi 
em todas ás aeçõ?i> nà mesma pc.tirâo mencio-
nadas o supplicante Bacharel'Matlnás Carlos 
de Araúfo Maciel bom como cértilicD para as 
dilas ac<íõi>sf jrSo iniciadas de Juníio da Í8S8 
para cá, e.uue em nenhuma délHs os cunsti 

te município dividido em seis seções 
pom os números de 1 • a 6, sendo 
^ edifício da Intendencia municipal 
para a sécçao numero 1, onde vota-
rão os eleitores alistados de numero 
1.18') ; o edifício nurnjero 2 à rua 
da conceição, canto da travessa U-
ly^ses caldas, para a sucção numero 
% onde votarão os eleitores alista-
dos, de numero 181 à 339 ; o edifí-
cio do Athenéo, para a secçao nu-
mero 3, onde votarão os eleitores a-
lista;do^ de numero, 3i0, a 489 ; o 
edifício da Escola de Menores para 
a secção numero 4, ojide votArao os 
eleitores alistados de numero 490 a 

Secretario o escrevi; 
Fabrtcio Gomes Pedrosa 

vam— Joaquim Frankim Pessoa dc Atbuquer 
que Chaees. 

N. 9, rs. 201). Pagou de iel lo cinzento reis. 
em'falta de estimpilírns. Collectoria ce Ren-
das Especiaes do Cf.-ará-inirun 2.J de nezem-
bro du 189á. No impedimento du 'C-dli^ítor, 

Escrivão Interino, Salustiano de Medeiros. 

íolha 
çento 
caixa » 

» 
dúzia 

» 
» » 

frascQ 
» 

tia 
la.ihca com sua preciosa ausência. 

í l á o d , ! V e , n : continuai- na 
manta de deshonrar e abater a cadeira, nnd<- se 
tío chrUto p,ocl.aniad.a a doutrina mivwalaáa 

O suçcesso e bôa estrella do Padre João E-
yangeiista qa eloqüência sacra e^pllcão-se. po-
is, perfeitamente. • 

J r u ^ T * - é í o p a , 1? , , moderno : falia para seu 
F . 8 " j ° 111 e i ° siicial vivemos todos uòs. 

J ^ ueata • orientação conhecemos felizmente 
outros sacerdotes residem.» oa patria poiy-

bpnu^ a- nL , s sa houve á tarde 
afr! Io ' ' r o . e i s s f i°. depois da qualcaiitoa-se 
f, ,n 4 , ç g r e j í u m a l , n d a ladainha, acompa-
jUiada pela orehostra magnífica e inspirada do 
ínsigue uiutslro Luia Coelho. 
«.P RTÍ'" a C 0 f '0 b , , e festividade, queimando-

l o Z i f t c h í . e , n f ? e ' l l e d a excellente ^ 
1U;S8,0S Par»bPns, enviamos nossos fo-

Go í ç t í c ' 8 3 e c a l ^ l i c a . P « P « M 9 , ' de São 

t. 'a1mf£i Í dande d e 2 d e Pela sua e x -
í 1 h l S PAütnpa ' P* » r a : a e t e n » « dedicação 
H m P ' e l l d ' ° á s u a roal'íi;"-'ãu é um prenuncio 
é uma aôrora que aununca ao ipnge b " hõ-.íisonte do íaturo-tempos mais Asn dias 

o» que agora e í à o 

ê 
* f 

assentados nas somhras e I r i ^ . £ dêcadèn-

A antiga e famosa freguesa de Sfio Goncalo 
T " í 8 d r á q ^ W d a se? tumàlo sé: 
n, deaporfagada : o anjo da gloriu abrfrà de 
novo euas-grande e cândidas azas sobre d a v l santa p p.-rfutuosa do be.ll,, e irari,» J 

Um catholicü. 

que 
D O C U M E N T O S 

se r̂ fare o dr. Mathias Carlos d a » • ic • i w « » ' lunmia? 
Araújo Maciel em sua correspondência publi 

n o s n«meros 20^ e 203 '>stc jornal • 
«Documento 

e 

d S S W ^ ** 

tSSuo p" d 3 a q u t ? f o r S n c o r t i -curador do Coroai òno re Jot » 6 P 

Miva Mju pjira eobraü.?» j • V 
« tantos : ̂ aquaaüa de trinta 
v i u " . ^ f l ^ h S ^ i a r í d g 1 ^ í Proeuriídor^do 
beiro Dantas SoÇr ^ Josô 

proposerãü o dr W P ? * que lh** 
uyc.ma^chl PARECI)T^ V I A Q * " 
Francisco de PaúU A ' 1 r C V e 0 d l ' ' 
curador do Z «^vogado urador i o T ^ n c } , Adar°S«ao e pro-
a lho » x L ; * ™ l l i * L ? í i m » ] Antônio do Car-

Documeuto B.—Recebi do Sr. AbsalSo de 
OliVôira Míiadea á quantia de oenti» é cuieo* 
éíita mil réis, por etuprestimo á commissSo 
encarregada do trabalho de «mpedramento 
da rua de S. Joaá.—Ceár&-imrjtn, Í5 de Jul.io 
de 18^9.-0 iiioínbro da Coínmiíaao, Manoel 
T. da Fonseca Silva. 

Raconheji) aeç alotr^ e firma cU) recibo re-
tro as próprias do Coronel Manoel Teixeira da 
Konsaca Silva; por ter das meamís Iffcna e fir-
ipa inteiro eooheòimeato: dou fé. Cidade do 
Ceará-mirim, em 27 do Dezembro de 1892.— 
Escrevi e assignei. Etu fò de verdarfê. O Ta-
bélico Publico, Joaquim F^ankltm Pessoa de 
Alòuqeurque Chaoe». 

Documeuto O.—Recebi do Sr. Absalão de 
Oliveirr Mondes a quantia de duzentos o ein-
ffioenta mil reis, por emprestimo § cominis^o 
eneatrégada do èinpajrauiento da rua do «S . 
Joaà,» de que sou membro. Cear.á-ràirim, 16 
de Julao de 1839.—Maneei f . aa Fonseça Sil-
va. 

Reconheço a M r a e. firma* do recibo supra 
*f>r do propriò Corotiel 'Maaoèl Teixeira da 
Fonseca Silva por ter da mesma letra e firma 
intairo conheciiientò; dou { i . Cidade do Caa-
rà-mirim, ém 2*7 dó Dezembro de (892. Es-
crevi e asfiigaei Em fà de verdade. Ò Tabe-
liao Publico,—JoaquiCa Fianklun Pzesoi de 
Albuquerque Ckabes. 

Dofiumerito D. —Recebi do, Sr. Ab.salao de 
Oliveira Mendes a quautià de troaòatot e.ain-
còenta mil reis. por emprestimo á commissão 
encarregada do empedramento da rua da «S. 
Joteâ, de uue sou menab.ro.—Ceraá-minm. 17 dc 
Jultio dé 1S89. Manoel* T, da. Fonseca Sifoa. 

Reconheço a letra è firma do recibo 1 supra 
ser'do Coronel Manoel Teixeira da Fonseca 
Silva por ter da me.sma letra e firma inteiro 
conhecimento; dou fé. Cidade do Ço^rá-ipirira, 
ein 27 de Deiembro de /89'3 Escrevi e assinei. ' 
Em fé de verdadè. O Tabelião Publico, Joc-
qnim Franklim Pessoa de Albuquerque Cha-
ve*. * " 

Docume^o E.—Recebi do Sr. AbanUo de 
Oliveini Metidos a quantia de trceentòs e ejn-
c.óeata mil reis por empréstimo fa cotiimissáo 

I de empedramèoto da rua de «S. Josá,» de que 
sou membro. Cehra-iuirirn, U de Julno do 

I' líró). Uaiwel T. da Fonseca Silva. ' " 
Reconheço aer a letra e íirma do reeibo su-

pr^do proprio Coronel Manoel 'Teixeira da 
Fonseca Silva, ^orter da mesma iuieiro cò-
nhpcimpnto; dou fè. Cidade do 
em 27 de Dezembro de 1382/Sscrevj eassi^sei" 
Em fó de Verdade. O Tabeliüo Ptihlírv»' 

De ordem do Sr. Presidente da 
Intendencia Mqniçipal desta papital 
façp publico que no 1* de março 

.proximo vindouro recebem-se pro-
postas perante o conselho de inten-
dencia para o fornecimento de et-
pediente e para a publicação de to-
dos os aptos da mesma intendencia, 
a saber 
Papai almas^o paulado resraa 

» » » para ofâcio? legendado » 
Papel mdtta-borr&o r 
Enveloppès lejeadados 
Papel(pequena) 5 

Envelopiiea 
Percas d'acò 
I^apés Fabí4!' 
Dito borracha 
Canelas* 
Tinta prela 

» curmlm 
Gomma arabiĉ  
Pobücaçào pela impresaua. Despachos. 
Ofíiüifis. portarias, le*s, resolagótís, re-
gulamentos é editaeai 
Cartas de aforametilQ 
Talões em 4* 

» » 8* 
Alvarás de licenças 
Avisos de eollec!;»» 

Qs pretendentes apresentarão su-
as propostas em cartas fechadas, 
as quaes serão abertas perante os 
mesmosj, á vista dos quaes se con-
tractarà com quem maiores vaola-r 
gehs ófferec^iT a Pasenda Municipal; 
e os pagamentos se reulisarã ) mea-
salmente a vistá da conta apresen-
tada pelo contraçtante documenta-
do com os pedidos feitos pelo por-
teiro e rubricados peío secretario. 

E para que chegue . ao conheci-
mento dc todos faço o paesente aos 
14 de Fevereiro de 1893. 

«enlo » 

» 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Silva 

de 

para pagamento da despesa de embargue da 
farinha que conduso faro commissaò d-> em-
pedranftentb dó rua de «S. Josò» da cidade do 
Cearii-mirinj. Ceará-mirim* i 8 de Agosto 
1839.— José 'Fouseea* 

Recoaiitvço ser a letra e firma do recibo su-
pra do proprio Josá AugUsto da Fonseca Süv a 
por lerdas mesmas-lelra e 'lirrua''inteiro co-
nUociiáeato; dou fó.'Cidade do Ccarl-mirim 
em 27Me Dezembro dts 1 E s c r e v i e a^si^noi" 
bm fd de verdade. O Tabelião P j blico 
quxm Frankhf;\ Pessoa de Albuquerque Qhn-

i 

Pedro A ntu ura r] g \l i I y ' e8s te« requ^oo 
^urfedor éa^ 1 a ; 0* d*9K*dQ ® pro 
na acçao exJcut va a u T u ^ d c s t a 

1891 co.tü-ro íi"" , ^ de 
o a d v S - A J o f4uim Nobre 

-•a Amaino t £ P/ocu.-ador do A l f c 

êrruli'? Ho r»' a,dvo-Bjo ü Procurador rf,. j„ao 

V ' * r. o outros; 0 advogado' d.i caoitSo 
,J;:8J ' 'ancisco Vioira e m acç„<» qaô ' 
P''opo* Manoel J . j , i da Silva Caxoado o id-
vogado e procurador da viuva do Coronel Fe-

na acçfto que Jippts Hizorra jCava.Vaote Rocha 
® propor. Prariciscj de Paafa Dantas 

E D I T À E S 

O Cidadão Fabricio GomesPedror 

za, Presidente da Intendencia Muni-
cipal d/i, cidade .'do. Natal, faz saber 
a todos os cidadãos qualificados elei-
tores neste município, que de con-
formidade com o neto do Governa-
dor do Estado de 18 do mez passado, 
tem de proceder-se. no dia 12 de 
Março proximo vindouro, a eleição 
de um deputado para preencher a 
vaga aberta no congresso Nacional, 
em consequençia de haver sido elei-
to Governador deste Estado,o Dou-
tor Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão, e que tendo de servirem 
nessa eleição, segundo decisão do 
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de votarão o§ eleitores alistados de 
numero, 639 à 791 : e o edifício àa 
Capitania do Porto, para a seccão 
numero 6, onde votarão os eleito-
res alistados de numero 792 á 949. 

Em vista do que são convidados 
os cidadãos Antonio'José Barboza 
Júnior, João Tolentino Freire, Urba 
no Joaquim de Lojolla Barata, An-
tonio joaqnim Texeira de Carvalho, 
e Theodosio Soares de Oliveira, 
membros da 1. secção e os supplèn-
tes Doutor Augusto Carlos de Mello 
VEraistre, Doutor Aflfonso Moreira 
de Lojolla Barata, e Euzebio Bezer 
ra Cavalcanti ; òs cidadãos Vester-
mundo Artermio Coelho, Balbino 
José Cavalcante!, Antiocho Àprigio 
de Almeida, Francisco Theophilo Be 
zerra da Trindade, e José Fernan-
des Barros, membros da 2. secção e 
os supplentes Apolinario Joaquim 
Barboza, João Manoel de Ai;aüjo 
Costa Junipr, e Raymundo Bezerra 
da Costa ; os Crdadaàãos Theodosio 
Xavier de Paiva, Joaquim Soares 
Raposo da Camara, Pedro Fernan-
des da Camara, José Flavio Macha-
do F rança^ e Antonio Argemiro de 
Moura, membros da 3, secção e os 
supplentes Genezio Xavier Pereira 
de Brito, Jfosè Francisco de Albu-
querque, e Theodosio Ribeiro de 
Paiva ; os Cidadãos Doutor Dioge-
nes Celso da Nobrega, Raymundo 
da Cunha Çapella. AntônioClymaco 
Rod l igues Machado, Adelino Augus 
to de Albuquerque Maranhão, e An 
tonio Pereira Peixóto, membros da 
4.secção eos supplentes,João da Fon-
sêca Varei Ia, Urbano Hermillo de 
Mello, e Antonio Gomes de Leiros; 
os cidadãos Arsen io Celestino Pi 
môntel, Joaquim José Gomes, João 
Capislrano Pereira Pinto, /os» 
Mendes da Costa Filho e Antonio 
Francisco de Oliveira membros da I 
5- secção e os supplentes, Joso Al-
ves de Mello, Manoel Salustiano de 
Car valho e Américo Vespucio Simo-
neíle; e. os cidadãos Francisco Tho-
mnz <ie Oliveira Mello, Marsoal 0 -
noíre Pinheiro, Tertuliano da Costa 
Ptnheio,/os*'1 Duboaux e G 'f!ofrP(ln -

Xavier da Silva ü r i f " 'nombío, d^ , 9 U e m C 0 ™ P r a p , U m 

6; Sessão eòs supplentes, Antonio, ° P » m P W l ^ COm fniCteiras 

A V I S O A O S N A V E G A N T E S 

ESTADO DO PARA' 
Dft ardem do Cidadão Cartão do Porto, fa-

ço publicar o segninte aviso : v 

Pharofote çhapáo virada, no dia 19 da Fô  
vereiro serà; inaugurado novo pharóléte th^ 
pép virado, installadò extremo restinga sudo-
este ponta mesmo nome. 

0 apparelKo de la/, da optaicp quioía origem, 
luz produzida combustão, oba miaerai? encar-
nada e fixo, illuminan/lo. todo o horisoate, 
visivel 13 milhas "de distancia. 

0. plano fóçal eíeva-áe áez m,etros e.meio, 
acima do solo, e 11 fn.etros e 4 centimieíros a-» 
çimsa do tti^efmeilio das maré̂ * 

0 pharòletê aeba-se coljôcado sohjre COIUCISN 

nas de' ferro « piaiadas. de branco, sendo a 
mo?ma antiga c»3a dos pharoleirus tambena 
pintada de branco,~*LíUitude : I grào 7 mi* 
nu tos e"3õ segundos sul.—iongitude ; Sgràos 
18 minutes e 3o segundos oàste I^io, 43 gràoa 
28 meimtos.e 50, segundo oésté Greenwich. 
5o gràos 49 minutos e S segundos oeste Pariz.. 

Capitania do Porto de Estado do K\o G. do' 
Nuri©.en>. dé Fevereiro de.1^3, 

0 Secretario, 
José Fernandes Barres. 

ANNUNCIOS 
• . ' • ' » 

Joãp! Henrique de, Oliveira, ensi-
na as línguas aliemã e íranceza 
mediante ajuste, a tratar á rua Con-
selheiro João Alfredo n. 19. 

de Souza Ribeiro, Joaquim Torqua-
to Baboza e ifiguel «foviniano de A-
raiíjo, para comparecerem no dia e 
lugares designados as nove horas da 
manhã, para procederem a eleição 
sendo igualmente convidados os e-
leitores para dar o seo voto, votan-
do cada um em um só nome. E pa-
ra que chegue ao conhecimento de 
todos mandei lavrar o presente, que 
será aflhado. nos, logares do cos-
tume e publicado pela imprensa. 

Sala das Sessões da Intendencia 
Afunicipal do Natal, em 9 de Feve-
reiro de 1893. 

Eu/oaquim Severino da Silva 

diversas, terras muito- fres-

cas para'plantações de can-

oas, engenho sentado, sem 

caza de caldeiras, de fazer 

farinha, com os aviamentos 

precisos, caza de morada, ria 

villa de Papary, denominado 

«Tororomma,» dirija-se a 

rua Senador José Bonifácio, 

antiga das Virgens, n, 43, a 

tratar com 
Joaquim Ribeiro da Silva Leite. 

Typographia d'«A Repubfica» 
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ASS1GNATÜRAS 

Por a a no 5&000 
No avulso do dia . 100 
Do dia anterior . . . . . . . . 800 

PAGAMENTOS A D I A N T A D O S 

t i t u e a t A e i i M â i í â f c 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

E6CRIPT0R10 E TYPOGRAPHIA 

2—Rua Senador Joeé Bouífoclo—S 

As pul^Jícações serão feitas a 80 réis por 
liuha, e,annuocio8 por ajuste. 

PARTE OFFICIAL 

G o Y s m o do Estado 
EXPEDIENTE DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE ÍS93 
Officio : 
Ao dr. director geral da instruç-

ão publica —Declarando em res-
posta a sua consulta contida em offi-
cio n* 7 de 4 do corrente, que os 
professores nomeados por portaria 
de 23 de Janeiro ultimo, somente 
estarão habilitados a perceber os 
vencimentos constantes da tabella 
anneia a lei n. 6 de 30 de Maio de 
1892) depois de apostillados e regis-
trados os respectivos titulou. 

EXPEDIENTE DO DI A 18 
Officios: 
Ao inspector do thésouro do Es-

tado—Mandando pagar ao negoci-
ante Manoel Joaquim da Costa Pi<* 
nhe i ro v aquant ta^ l04^ pro-
veniente de objectos de expediente 
fornecido, durante o mfcz de Janei-
ro ultimo, ao Superior Tribunal de 
Justiça. 

EXPEDIENTE DO DIA 21 

Offícios : 
Ao inspector do thesouro do Es-

tado —Remettendo diversas estam-
piihas no valor de 69:999$600, en-
viadas pela casa da moeda, confor-
me a encomenda feita, e declarando 
que, de accordo com o art. 26 da 
lei n. 18 de 17 de Junho de 1892, 
fica marcada aos particulares que se 
propuserem á venda de estampilhas 
a seguinte porcentagem : 2./- aos 
que comprarem de uma vez 50 á 
100$000 reis;—de 3-/. aos que 
comprarem de 100 á 250$000 reis; 
de 4- •/. aos que comprarem de 250 
á 500$000 reis e de 5 •/. aos que 
comprarem mais (Je 500&000 reis. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 17 de Fevereiro 
O Governador do Estado atten-

dendo a que a distribuição dos di-
plomas dos eleitores, alistados de 
accordo com a lei n. 69 de 1' de 
Agosto do anno passado, só deve 
ser feita, segundo decisão do Gover-
no Federal, após a ultimação dos 
prasos de que trata a lei n. 35 de 26 
de Janeiro do mesmo anno, e, 

Considerando que, por esse mo* 
tivo, fica um grande numero de ci-
dadãos na impossibilidade de exer-
cer o seu direito político na próxi-
ma eleição federal de 12 de Março, 
resolve adiar a dita eleição para o 
dia 23 de Abril proximo vindouro. 

EDITAL 
tiepu. - O Desembargador Jeronymo Arue* 

títo Kapüto da Caraara, Prbaideatt da Supe-

rior Tribuual de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norte, & faz saber que se acha va-
go o oflicio de um dos escrivães do Superior 
Tribuual de Justiça, creado pela lei estadual 
numero doze do no"e de Junho de mil oito* 
ceutos noventa c dois, em comequencia de, 
em data de dez de Janeiro ultimo, ter renun> 
ciado dito officio o cidadão que o exercia Fran 
cisco Emygdio Seabra de Mello, conforme su-t 
participação feita ao Tribunal ; e nue em ob-
servância ao disposto no art. Ío4 da meu* 
cionada lei e do Dec. n. 912o de 28 de abril 
de 1885, art, 15o § 3-, convida os pretenden» 
tes ao alludido officio a apresentarem os seus 
requerimentos dentro do praso de sessenta 
dias, a contar da pubfkaçào deste, na secre-
taria do Tribunal. Os pretendentes devem 
juntar aos seus requerimentos: 4' auto de 
exame de sufficiftncia, prestado perante o Tri-
bunal ; 2* certificado d « exame da língua por» 
túgaeza e arithmetica atè a tbeoria das pro> 
porções ; 3' folha corrida ; 4* certidão de i-
dade ; 3- a:testado modico.de capacidáíb phy* 
sica; 6'certidão nc caso de ser menor de 
trinta danos, de ter satisfeito a obng.ição da 
lei n. dois mil quinhentas e cincoenta e seis 
de vinte e seis de setembro de mil oitocento» 
setenta é quatro; 7- procuracao espacial, se re-
quererem por procurador. Alem desses do-
cumentos podem ainda juntar os que enten-
derem conveniente para a prova de capacida* 
de profissional. Todos os documentos acima 
mencionados são essenciaes e deverão ser a-
presentados em original, todos devidamente 
selladGs e assignados pelos pretendentes ou 
seus procuradores.—Decreto n- nove rnii qua-
trocentos e vinte de vinte e oito de abril de 
mil oitotentos e oitenta e cinco.—Artigos cen-
tos sessenta e quatro e cento.noventa e nove, 
duzentos e sele, paragrapbo primeiro, du-
zentos e dez e seus paragruphos. E, de como 
fica anunciado a Vaga do olficro, aberto o de* 
v ido concurso e marcado para isso o praso de 
sessenta dias, a contar da publicação dò pre-
ssente, mania o excelentíssimo senhor presis 
dènts do Superior tribunal de Justiça affixar 
o presente ed»tal no legar do costume e re^ 
metter uma copia ao excelJentissimo Governa-
dor. afim de que seja também publicado na fo-
lha official. Dado e passado n'este Superior 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, 
aos nove de Fevereiro de mil oitocentos no-
venta e trez, quinto da Republica. Eu, o ba-
charel Joaquim Bernardo Falcão Filho. Seere* 
tario o escrevi.— 0 Presidente, Jeromjmo A. 
R. da Gamara. Conforme 0 Secretario, Joa~ 
quim Bernardo Fakào Filho. 

EDICTORIAL 
ALISTAMENTO ELEITORAL 
Deixámos demonstrado no artigo 

precedente que a janta eleitoral, an-
nullando o alistamento deste municí-
pio, commetteu um acto extra Lsgem, 

attontando gravemente contra o direi-
to político de grande numero de ci-
dadãos. 

A* hora em que escrevemos chega 
ao nosso conhecimento que a junta 
tem estendido a outros municípios i-
dentica providencia, reincidindo, as-, 
sim, no mesmo abuso, no mesmo ex-
cesso de poder. 

Si no^prirneiro caso ó manifesto o 
arbítrio, a prepotènci i, a iiiegaiidade 
do acto dajunta, ó sem qualificação 
o seo procedimento relativamente 
aos demais. 

Tratando-se do alistamento desta 
cidade inventou-se um rec.irso sui ge-

neris, qual uma repies f iação que, 
não sendo meio regular de processo, 
foi, çomtudo, uma provocação,embora 
incorrecía e sem forma de juizo, de 
pessoas quese dizem interessadas no 
resultado da qualificação. 

Quanto, porem, aos demais mutfici-
pios nem isto se deu. A junta, limi-
tando-se a pedir e&offitio informações 
aos presidentes das Intendencias, hou-
vt por bem decretar a nullidade do à-
listameuto dos respectivos municípi-
os. 

Não ha, na vigente lei eleitoral, as-
sim como uo direito auterior. uma sô 
disposição em que se possa firmar 
tão estranho procedimento. 

Está expresso na lei o modo porque 
a junta eleitoral pode e deve conhecer 
da es^ocie, e a não ser pelo meio es* 

tatuido no art. 26 da lei n. 35 de 26 
Janeiro de 1892, ô irregular, crimino-
so mosmo, qualquer outro que se pos-
sa imaginar. 

Estabelecido, assim, que a junta e-
leitoral exorbitou, commettendo gra-
ve abusrtdo po ler, precisamos intei-
rar o publico do3 motivos que dete -
minaram semelhante resultado. O 
fundamento da decisão annullatoria 
do alistamento desta cidade e dos de-
mais municípios consiste unicamente 
aa iiiegaiidade da organisaçào das 
çummisáões seccionaes, que, entre* 
tanto, foram organisadas ae accordo 
com a lei e decisões do Exm. Minis-
tro do Interior. 

S.iscitando-se duvidas si competia 
às actuaes Intendencias ou ao trans-
acto governo municipal, eleito ainda 
sob o regimen decahido, a eleição da-
quellas commissõe3, o honrado Go-
vernador do Estado dirigio ao Exm. 
Ministro du Interior a seguinte con-
sulta ; 

«Ministro Interior.—Rio.—Lei fede-
ral primeiro Agosto corrente manda 
iniciar alistamento eleitoral 5 Outu-
bro. A 11 do corrente foram eleitas 
novas Intendencias que deverão to-
mar posse 4 Outubro. Parece de-
vem ser estas presidam dito alista* 
mento. Entretanto, art. 4 lei 35 de 26 
de Janeiro de 1892 determina que pre-
sidente governo municipal, 10 dias an-
tes dó designado começo trabalhos, 
affixe editaes convocando vereadores 
Q *upplentes. 

Quaes os convocados ? Os antigos 
vereadoms ou os eleitos, jâ empossa-
à m no dia designado começo traba-
lhos e no exercicio governo munici-
pal? Sem adiamento, como resolver 
difllculdade ? Aguardo vossa respos-
ta urgente.—Saudo-vos.» 

O Exm. Ministro dignou-se respon-
der nestes termos ; 

«Governador.—Natal.—Devendo In-
tendencias municipaes ultimamente 
eleitas estarem empossadas a 4 de 
Outubro proximo, podem os respecti-
vos presidentes mandar nesse mesmo 
dia afixar editaes convocando verea-
dores e supplentes para no dia 5 pro-
cederem as dilige-icias dosarts. 5* o 
6*ria lei n. 35 de 26 de Janeiro ultimo.» 

Acontecendo, porem, qua on Inten-
dentes e immediatos em votos, não 
tendo presente, por occasião da elei-
ção das commissõe3 seccionaes, a lei 
federal n. 69 do V de agosto de 1892, 
deixassem de declarar eleito 3- sup-
pleute de ditas commissões o 8* vota-
do, o Exm. Governador dirigio ainda 
ao Exm. Ministro do Interior est'ou-
tra consulta : 

«Intendencia Municipal reunio-se 
dia 5 para eleger membros mezas òec-
cionaes alistamento. Não tendo pre-
soíJte dec. primeiro agosto e guiando-
se art. 3- lei 35 26 janeiro 1892 não de-
clarou .supplente 8- Votado. Pode o 
conselho reunir-se novamente rectiti-
car esta falta ?». 

O Exm. Ministro respondeu assim : 
«Nada se oppõe a reunião membros 
governo municipal para reetiticar fal-
ta de declaração relativa 3'supplente 8' 
votado coniuiHsão seccional alista-
mento na conformidade art. 6' § r u. 
35 e art. 1* lei n. 69.» 

De accordo com estas decisões fo-
ram orgauisadas as commissões sec-
cionais, como devia ter visto a junta 
eleitoral da certldlo que acompanhou 
a representação em virtude da qual 
foi proferida a dccisão annullatoria 
do alistamento desta cidade. 

Isto posto, forna-se evidente que a 
junta eleitoral, proferindo aquella de-
cisão s j bo fundamento de ter sido /J-
legal a organização das commis3õos 
seccionaes, decidia contra as decisões do 
Exm. Ministro do luterio 

Pretenderá acaso a junta que o Mi-
ni^íro .ifto tinha ^omuetencúa 
dar solução às duvidas propostas ? A 

aflirmatiya uaos seria decente; por 
quanto, d^sde que a própria junta 

• consultou também ao Ministro, embo-
ra sobre caso diverso, o reconheceo 
competente e eontrahio aesde logo & 
obrigação de respeitar a decisão, 
qualquer que esta fosse* 

E a |ui accentua-se ainda mais a irre 

gularídade do procedimento da junta. 
«Diário Official,» de 4 do corr nte, 

publicou o seguinte aviso ; 
«Ministério da Justiça e Negocios 

Interiores—Directoria do Interior— 
Capital Federal, 3 de Fevereiro de 
18)3. 

Gm resposta ao vo«*o telegrammà 
de 19 do mez findo, no qual me cora-
sultaes si na competência que tem a 
junta eleitoral para resoiver recur-
sos apresentados uos termos do art. 
26 da lei n, 35 de 26 de Janeiro de 1892 
inciue-se a de conhecer da legalidade 
das mesas qualifícadoras e da preteri-
ção de formalidades legaes por parte 
das referidas mesas, bom como a de 
annullar os alistamentos viciados, ri-
ma vez provadas as irregularidades 
alludidas, declaro-vos que, â vista do 
artigo citado e attenta á natureza ju-
diciaria e funeção contenciosa da dita 
junta, cabendo-lhe julgar ds msritis, 

não pode ella prescindir de veriticar a 
competencia do a qao; mas que esta 
attribuição devo ser entendida de mo-
do a se lhe conferir a faculdade so-
mente para decidir em especie, appli-
cada alei aò caso occurrente, o qu$ 
importa a exclusão de decÍ8ÕBt\ant%ullaloria9 

do alistamento em geral qn$ pertencem ae 
poder verificador. 

Fica, assim, confirmado o meotele-
gramrna de 3) de Janeiro ultimo. 

Saúde e fraternidade—Fernando Lo* 
.Sr. juiz seccional do estado do Ma-

ranhão.—Idêntico ao juiz seccional do 
Rio Grande do Norte, em resposta ao 
telegramma de 2? do referido mez.» 

Não precisa nenhum esforço para 
cornpreiiender que o lixnrr Ministro ne 
gou ájunta eleitoral cotnpetencia p/ira 
profe *ir decisões aimnllatoria* di alista-

mento em fjzral, decisões que sò cabem 
ao poder verificador. 

ftu&refcau!;o, a p^ar disto, e de ter 
sido a decisão provocada .por consulta 
dajunta, teve esta o desembaraça de 
anniillar o alistamento desta cidade, e 
isto em virtude de simples represen-
tação firmada por alguns correligio-
nários dos membros da mesma junta! 

O caso, como se vê, reveate-se da 
maior gravidade. Resuinil-o-emos, 
deixando ao leitor formular o mereci-
do conceito : 

No silencio da vigente lei eleitoral, 
sobre ter ou não a junta de recurso a 
faculdade de annullar o alistamento, 
a junta consulta ao p^cler competente, 
contrahindo, assim, desde logo a obri-
gação de respeitar a decisão. 

O poder competente, representado 
pelolixm. Ministro do Interior, decide 
que snmúhanU faculdade só pertenc* ao 

pode r ve r i fica do * • 

Não obstante, a junta procede do 
encontro à decisão e annullao alista-
mento em virtude de simples repre-
sentação de alguns seos correligioná-
rios ! 

Sabe-se que os'membros da junta 
são fiyuras salientes no seio da partido 
opposicianista... 

O caso precisa de sonda. • ^̂^̂  

Já tiiiiiamoi eteripto as lir.hns «ftitni», qasu* 
do df»f)<»rarnoíí com h dstoi* tjiis p alliino n. 
do «H i ' Grundd do Norte» i>r>lu/,io. u» maior 
cxpontantiàadfi* «Mn favor da jutilu eleitoral. 

PreC«TLDDDO-ft de <:UIAÍ taut . IS c o u n i d o m ^ ^ A , 

bauaoBd inúteis, |>í»ra lor o posto de iuveeti-
var-nos por termos c*miii4Uid<i u grave 
caão de (iivertir in»s iuiioroiUeiaaritit c.oni •»§ 
atituiv» do celebre iwcordam.* n prudenie da-
fe i tor esforça-se p«r dar ú diaeuMã.i um toi» 
do snrwlade, om comp|et.i di*9CHi&u<;i& C<MH tu-
do fj janto 5o publica tio jornal que desd*» mui-
to adquerio os / ' ) /vnda mais impadeuto pí»r-
uo^raphia. 

E' rnanífeato o .j^Riiifico intuito 
pornogripíúco; attrahir a syupatuia, «enio a 

7 
I T 

I PAGUÍA M\K3!i.'.DA | I L E G Í V E L • 



m 
. r., 

m u e r f a r d t a f t tm à e a u s a d e q t i * *e eousti 
tato pa»rooo. -

BaWtdp émpaahc . A cauí»* está julgada. A 
optnifto j à èondamjiotM., 6 o poder competente 
con&rrtLçu a «oudemoaçio. Outr* couta 
•igiiiflca o Aviso que boje transcrevemos. 

Entretanto, par* q u e a l O fte s ugpwha que 
• de feza iem qualquer rfso de proéedensia, 
«ar^nos*beatos ao trabalho dè apreoial-a. 

O articulista pretende que a n ullidade do a-
11 ata me ato resulta da irregularidade da orga-
nisaçào das comuaissões secaiopaes, desde 

A 
17.' *** 

1 • 

nisaçao aa* coipuaissoes secaíonaes, desde que * 
©s membros do governo municipal, que aa de 
yifto eleger,nà f̂orfiocoavocadoa 10 dTaaantea. 
Isso ja foi completamente refutado e a deei-
aao do K m , Ministro do Interior, dada s jb 
consulta do Exm. Governador, é peremptória. 

E bi a irregularidade fia organisação das 
éemmiss3es W c i o q a e s resulta da falta dessa 
convocação, e si a couvocaçãe tem por fira, 
comodu o articulista,—»fazer com que compa* 
reçam á eleição todos ds membros dq goverin 
municipal e dar a maiõr publicidade a eleiçlo 
fias com missões de alistamento, então desau-
parece a ráíSo de ser da supposta uullidade, 
visto como todos os niembrqs do governo mu-
nicipal, inclusive os seos immediatos em vo-

tos, foram convoendos por cartas e cditaes c a 
e k Í a 0 *ePfocedê0 powi a maior publicidade. 

Ate os membros dií opposição compareceram 
• votaram era partidavius seos, quo foram 
ponderados sqppleutes (fcs commissões eec-
cJoiwes. 

Quanto á nuliidade, foi tudo quando orodu* 
zie a; defesa. Aprfeiemol-a quanto 4 -compc, 
teneia. Pretende o articulista que a competên-
cia da jcqta eleitora} para decretar a nullida-
de do alistamento está nfto sô no espirito da 
lei vigente,queáab«* só admite recurso das dc-> 
€isõ6$ da commis&âo municipal incluindo ou 
não iaçlui)}do cidadão no alijamento, elimi-
nando ou nâo (art. 23), como também se a-

•«ha expressa qog 17 V da Ini n. 3 1 d r 
/ de outubro de 1882, que, por f>rça do art. 
oJ da Const, Fed., ainda está em vigor. 

Faz pena a ingenuidade do articulista! 
. E justamente nesga iei que reside a maior 

pel°a juntaabU80 ' e x c p S 5 ° Praticado 
Basta citar os próprios tormosdo articulista 

para mostrar como foi infeliz n * escavação 
a que so soccorreo. 

Diz elle; a lei estabeleceu o recurso do alis-
tamento geral de um município quando se 
desse incompetência etc. 

Veja bem o leitor: alei. confessa o articu-
lista, estabeleceu o recurso do alistamento. 

I erguíamos; houve recurso do alistamento 
eleitoral desta cidade e dos de outros munici 
pies t Uma simples representarão pode siibsti-
tuii-o f Nestes assumptps ó permittido proçe-

( « l e r ex~ojftçio t 1 F v 

Nilo ha quem. conscienciosamente, responda 
pela affirmativa a taes interrogações. 

Es i nSo houve recurso é manifesto o abuso 
0 excesso de poder praticado pela i inla. Ad-
tnittuido-se que podesseserannullado o alista-
mento era iiideclinavelmente preciso que se ti-
vesse interposto o necessário recurso na forma 
enoa termos da lei. E tanto assim é que niio 
tendoa lei Saraiva, a lei n. 3029 de 9 de Ja-
ueiro de i m ] f justameute couceituada a 
melhor em asaumpto eloitoral. â parte a ele-

. vatçao do conso o o rigor da prova, estabolo-
cino o recijrso do alistamento em geral, este 
«aopodia,-sob o sen dominio, ser annullado 
por :maiores que fossem os vícios que o de-
iormasseui. .segundo se vè daa .decisões dos 
triuueaes. 

1 ^ ^ L ^ 0 ' ^ u a n d o f í , i publicada a citada 
lei n. íílisí, que- positivamente estabeleceu o 
j ? >^urso foi q i tG s 0 podo decretar a nnlli-
qade dqe alistamentos. 

Pelo qu3 temos d;to (evidencia-so que a defe-
safm_ antes um-reforço â accusacSo formulada. 

Voltaremoa, entretanto, ao assumplq, 
m 1 ' i iij.u 

^ De volta de sua viagem a Pei-nam-
oiico, aqui chegou no dia 21 do cor-
rente o iioáso illustra amigo cidadão 
Amaro Barretto. 

Acha-so nssta cidqdo, onde veio 
em commissão pra examiníír as q -
bras ha tempos executadas no quar-
tel do 34 batalhão de infantaria,'o 
engenheiro militar, ajferes Sebasti-
po Lacerda. 

Ci|mpr|mentaníoI-o, 

CommePGio e Finanças 

PAUTA 

THESGü í iQ 1)0ESTADO UQ R. 6 . D Q NORTE; 

Semana de 20 a 25 de Fevereiro de 1893 
pftSÇO.3 ÇOttftaNTBS DOS QHiNBtaoS SÜJBITOS 

A D1R13ITOS DE KIPORTAÇaO 
S í e w M o r U s Vnldzden 

Aguardente ou cachaça Litrf» 

Argtidao em rama K i logramma 
? * caroço > 

Aígoilho sujo ou residqos 

de fabrica 

A afincar titrbiuado sorl*» 

» Í Mii'le 

» mascavo bruto 
ç retacne i íorracha 

Caroços dc algodSq 

í íâu l ia de poroii 

Carne gecra 
Ca ré 

Cera da Carnaúba 

> em velas 

Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boj 
Couros dc boi seC£Q9 on 

» 

i 

> 

t 

» 

» 
> 
» 

Cento 

Miiheíro 

Cento » 

b i 4 o 

$5Ro 

$150 

$200 

«2(50 

«133 

$800 
$01 f» 

salgados Kilogra mina 

/ao 
i$á00 

$000 
Ü^OOO 

Bjooe 
6»000 
1$200 
1$000 

380 

Courmho» ^ Ĉ nto 
Fumo em folhai Kü r̂arnipa 

* » rolô ' » 
Farinha de mandioca l^itro 
FeijSo mulatinho ' b 

> de outra niialid&4e » 
fíomaia de mandioca * 
Milho > 
Mel 
Oleo demamoqa 
OftSQÃ 

Sal 
Sola 
Peilo vegetal 
Planas do eiaa 
Tonei q lio 
Vinho de caju 
Queijo do manteiga 

» 
i 

f i logramma 
Litro 

Um meiq 
Kílo » 

i 

Litro 
Kílo 

1KO|O00 
1$B00 
1*000 

100 
eoo 
090 
200 
080 
080 
500 
010 
001 

s$ooo 
700 

H000 
80:/ 

50o 
f)0o 

Demonstração dos sahjoç oxistoates 
aos cofres deste Tliesou^p no dia 5?3 
de Fe vereiro de 1893. 
1898? Parcial 

CAIXA GERAL; 
Em dinheiro 

CAI^A DE LET-
T J I A S ; 

Em lettras 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 823*533 
Em apólices 18:5008000 
Em lettras 2:62á$883 2t:946$4*6 

CAIXAS DE DlVERr 
SAS ORIGENS : 

MiMlér la ; em subatllokfio â Chudlno Xavier da 
'rot^àf l i .por ter eite pedido exoneração dó mesmo 
cargolWüfltfiftai Guittmiu <fe Souza Catou*, 

^ J l j w i i r o do Estado do l)io Gnnde do Norte. Na 
W» de Kevewlrode 1893^0 Inspí do Tliesou-
ro do Estado do Rio qrande do Norte» inteirado da 
r 8 e u conhecimento o Sr. 
Ulleetor de> Htindat EsUdoaes do Município de PatA, 
em pfflpio de 15 de Janeiro nlUmo.aque dá o nome 
de relataria, e em solução á consulta^- errada na-

ãfreocae^ ' declara-lhe, para seu governo e 

Z ^ e a carne secca,queijos e outros gêneros de 
produção desse Município, que d alii Torein ex-
portados por terra, directamente, para o Estado do 
u<ara, Parahyba, ou quaesquer outros,estão sujeitos 
ao imposto de 4o •/•.com excepcAo das pelles de laiit-
wros ou caprinos, que pagarão &•/•• conforine' precei 
t«a o s 1* do art. 1- da Lei do orçamento vigente; 

Que a respeito d<'$sá consulta o Sr. Cullector 
deyia ter rnqito èin attençâo a circular de>ste Thesou-
rq, ii. 8. de Jd de Julho do 189 ,̂ na qual e«tá Inspe-
ciona com a devida antecedHricia lhe expedio as ne-
çossams inslrncçOes para toía execuçío da Lei n. 20 

de W93 1 0 XXÜUm> q u e reS« 0 a c t u a l exercício 

â Que as mercadorias ahl entradas pára consumo, 

Total 

102:007$665 

4005000 

Em dinheiro 
Em lettras 
1893 

C A I X A G E R A L : 

Em dinheiro 
CAIXA DE LETTRAS 

Em lettras 

PAgamenlos feitos no dia 
I : Art^o 1* da Lei do orçamento : 
2* Instruqçâo Publica 
5* Magistratura 
9* Hygiene e Caridade Publica 

481$824 
2;O0O$OGO 2:4818824 

56:657slQ3 

4;394í)000 

t87;88780Q8 

113$435 
^fio^oqo 
loi$ooa 

Thesourana do Thesouro da Estado do Rio Çran 
dn dc Norte. 23 de Fevereiro de 1893. 

O '«^soureiro, Francisco. Beroncio deMello. 
O EscrivAo da receita e ^e^peza, A/fonso Maga-

lhães da Silva. 

ALFÂNDEGA 

Semana de 20 a 35 de Fevereiro de 1893 
7KECOS DOS GENEA03 SUJEITOS AO IMPOSTO DE 

ESTATÍSTICA ESTA^OAL 

I fcrcadotrSas 

Arroz 
Assucaf branco refinada 

« em rama 
« somcua idem 

Azeite doce 
Batatas inglezas 
Banha de Purco, 
Biscoitos 
Bacalháo 
Cal 
Cebolas 
Cate 
Chá 
Carne de parque 
Conservas 
Farinha de tr^go americana 

« ' « ' buda 
« dç mandioca 

Kerosene 
Mayzena 
Manteiga 

« em lata 
Macarrão 
Phosphoros 
Uneijos tlaiDpngo^ 

Toucinho 
Velas sfearinas grandes 

<£ pequenas 

IJn idades 
Arroba « 

% 
« 

Litro 
Arroba 

KÍo 
Barrica 

Alquei.re 
Caixa 

5 $000 

Kílo 
Arroba 

Frasco 
Barrica 

« 

Sftcca 
Caixa 
Ki'o 

Grosa 
Vm 

r.uixa 
Kiío 
Masso 

7 $000 
C$000 
a$4 'o 
5^000 

2'$000 
3 $000 

28$000 
1$J)00 

1B$0()0 
18$000 
5$200 
9$000 
1$:ÍOO 

SÍJooo 
31 $500 
4 $100 
8ií;riü0 
líiCOO 
3 $000 
4$0ü0 
8 $000 
(»$000 

I080U0 
Í $3^0 
1$UÜ0 
9á>U00 

POftTARHS 
Thespurodo Estado do Rio Grande do Norte, Na-

tal em 18 de Fevereiro de u m — o in^pector do 
Thesouro do Estado do Rio Grande do Norte faz sa-
ber ao Sr. Administrador da Meza de l^e/i/las Ksta-
dqacs da cidade de Mossoró, para os üns conveni 
entes e devida execução, qqe, ein virtude de pro-
josta desta Inspeptoria, eih oíücio de 10 do correi» • 
tí, sob n. o Exm. Govéniadar do "Estado, nos 
ermoá do art. Q. do Hegulainento n. 14 de 7 de JU-
ho d« iH6-2, eip vigor pelo art. 11 da Lei n. S de 1-

de Junho de ltíü^, resolveu designar o numero de 
trez Vigias para o serviço dessa Meza de-Rendas, bem 
como para o das outras Mekas, Canguaretama e Ma-
cáo. 

Cumpre, partanlo, que o í$r. Administrador faça a 
escolha e nomeado dessc§ Agentes ílscaes de coníi-
ança, com approvaçílo previa desta inspectoria, se-
gundo preceitúa o art. da Lei »i. Q35 de 5 de De-
zembro de 1870. 

F.sses yigias não terão direito a outras vantagens, 
sonho as#jue acliào prcscriptas no art. 8* dq dito 
Regulamento de 7 de Julho dé 18C3. 

As si^is utlribüiçõfts sào as mesmas de cpie tratão 
os arts. lá, l i e 15 do referido Regulamento, os 
quaes o Sr. Administrador encontrará reproduzidos 
no periodíco junto «A Republica» desta data, sob n. 
vo", em que se publicâo os acfbs ofticiaes do («over-
no. —Cumpra.— O inspector, Jo.aquitn Gi\ilherme 
dc Souza Caldas. 

tnesrno sentido expediruo-se porLirias aos ad-
rriifiistr.idfires das m^zas rendas estadoucs de 
Cangunretanri e Macào. 

Thesouro do Estado do Rio Grande do Norte, 30 de 
Fevereiro de 1«'J3 ~ o inspector do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do Norte, accusando a recep-
çàod(^ oficio que lhe dirigio o Sr. Collector de Ren-
das Esladóaes do Município da Serra do Martins. Cin 
data de ü do Janeiro ultimo, Jeclara-lhe ]ue li^i ap-
provado o veo acto d*» J do mesmo tnea, em virtude 
do qual resolveo nomear o cidadão Honor de Souza 
Lemos para servir o cargo dc Escrtvio interiuo dis-

que diz : 
^Imposto de estatística cQn\merciai sobre todas 

os mercadorias destinadas ao consumo do Estada 
e que não sejão de sua prqdvcçáo, cobrado o im-
porte na razão de 4 de seo valor ofiiciai 

Assina jà foi instruída essa Col.ectoria, ein circu-
ares n- 7 de 12 de Maio de 1892en. 8 de 15 de Ju-

lho do rnasjrço anno, das quaes se lhe remette agora 
segundas rjas ; o 

i. Queaos contribuintes, para se mostrarem quites 
coma Fazenda pelas importâncias que pagão, se en-
trega uip conhecimento expresso, extrahido d«coin 
>etente livro de talào, que jk se remetteu à essa col-
ectoriaem Hezemhro proximo passado; conhecimen-
osque se presWo a todo o serviço da arrecadação 

dos dinheiros públicos, com excepçâo dos que se re-
feretn á impostos lançados, os quaes sáo escriptu-
rados em certificados especiaes. 

5- Que toda « receita e despeza efTectuadas no ex-
ercício a que pertencerem, deverão ser escripturadas 
diariamente 110 respectivo caixa com todos os escla-
recimentos precisos, sem razura ou borrao, confor-
me a Lei, regulamentos e ordens expedidas em cir-
culares impressas de 10 de Janeiro de 1889, n. 37, e 
15 de Dezembro del809. sob n. 19. —Cumpra— JQQ-
quint Guilherme de fioijza Jlaldas. 

HOSPITAL DE CARIDADE? 
O commendador Josô Gervazio, um dos redacto-

res do «Rio Grande do Norte," nào é someiite uu) po-
vo de lagrimas, como alguém já conceituou-o. 
lambem um prodigioáv desinteresse e abnegação. 

Entendeu, mui rasoavelmente, que isso de forne-
cimento deremedios ao Hospital de Caridade, era 
um negocinho exclusivamente seu, uma especie de 
patrimônio que a ninguém podia ser transferido. 

Como, porem, o sr. dr. Pedro Amorim orasse 
peqsar de modo d ifferente e desta vez fosse o con-
tractante,o illustre commendador *nâo se accom-
moda e eil-o a fazer, mui desinteressadamente, bem 
se ve, descompassada grita, porque desta vex nào 
foi o fe»iz fornecedor. . ' 

Oasòu demais o sr.di. Amorim, ousou. S. S. de-
via respeitar os direitos adqueridos do illustre com-
mendador que, no tempo de SimSo, o decantado 
Si mào dos rincões de Mombaça, teve o generos® e 
patriotico intento de contractar, independente de has-
ta publica, que nem sempre prova bem, disia o com-
mendadpr, o negocinho do fornecimento. 

Si tivessemos autorida.de, aconselharíamos ao dr. 
Amorim rçn^ desistisse do contracto. 

Será, pcM menos, prudente que de otUra vez S S. 
respeito o patrimomo do commendador, que con-
sidera como inirnigosjos collegas qqe ousam fazer-
ihe competencía nesse aperriado ramo de sua acti-
vldade. Em nosso proximo numero, publicaremos 
de novotus docuipfínt^ do Thesouro, relativos ao 
assumpto, e a iinpagavel petição que o Sr. Josô Ger-
vazio dirigio ao ex-presidente Miguel de Castro para 
contractar. sem hasta publica e, portanto, contra a 
lei, o fornecimentoMe remediosao Hospital. 

Será decisiva resposta a tudo quanto o "Hio Gran-
dejjo Piorte^lerq/dito^ respeito. 

No dia do currento o Exm. Góvernadordõ 
Kslado visitou a cadma*publioa — (ji^ef so acha 
em regulares entinigõea d» Invieno, apôs os re-
paros porque uUímamenle passou; a repartição 
da policia administrativa; ojquartel do corpo 
militar dê segui ança; o vhesouro estndoal onde 
verificou os saldos existentee no cofre; o snpe-
porior tribunal do justiça, que ^estaya/tfuiiccio-
nando; e a inteadencia municipal. 

CASAMENTOS 
Do honrado Sr Tenente Joaquim 

Yijiar Derroto Coutinho, que se a-
cha no Recife, recebemos um cartão 
de participação de seu casamento 
com a Exma. I). Juventjna íjotelho 
Coutinho. 

No sabbado (18) consorciarão-se 
nesta cidade o Dr» Theotonio Coe-
lho de Cerqueira Brito e a Exma. 
Sra, D. Maria Leopoldina Duarte 
de Brito, 

Nossos cumprimentos* 

CAMARA POS DEPUTADOS 
D I S C U R S O P U O N U N Ü I A I J O P B L O D E P U T A D O A L M I N Q 

A L V A U K S A K P Q N S O N A S E S S X Q D B ? D E O U T Ü 

m^M^ PB 
' (Cont inuarão do n. 205.) 

A Costa do R io Grande do Nopt<\ toda a 
gente jabo, que tem inaift de 70 lô^ua.s de ox 
tensão e prolongamento, garantia de sua futu-
ra grandeza mar í t ima. 

Entro Natal e Maeáu, existft o porto da vil-
la dH Touros: onde, testemunha a Historjq, 
antigos gucrroiroíi celebres desembarcaram os 
seo» valôntt1* belligerantes. 

O porto de Touros, queô , talvez, o melhor 
do Hio Cirando do Norte, está de todo olvida-
do, e soberanamente abandonado e deserto. 

Se sobrasse, ou remaiieèesse. por ventura, 
a lguma couza dos 400 contos, tiquo convenci-
da a Cninara: fique certa, qua os patriotas da-
quollo Estadoap^l icar iam 09 s ob r o s a esse 
serviço de grande utilidado: e nào se esperdi-
çariam nem cinco tostões do dini ieiro publico, 

Se quizes&â a Camara qm balancete pratico 

para eouheeftr ò modo doa d lnumros onapre^ 
gados, ou assumir ia & responsabilidade e m 
bonra dá ô*ibil-o, alem do que devo possui* 
o Qoveruo: porque tenho eerteaa absoluta d a 
que lá afto ee gastará i|m v intém, que não te-
nha sua nota conveniente. 
2 A Camara n í o pode deixar do vaiar a e-

A e a d a , mantendo para o oxereicio de 189J oa 
^Õ0 eot>»os pedidos, o j á votados para o ter* 
minante e tero io iode 1892. 

Certamente, aa muitas eomplíoagCíes, enre-
dos 0 difdeu Idades da paz publica, as maehi* 
nações de partido 11&0 déram tempo ao Go-
verno para berofeitomasr, no cadente anão» a 
somma consignada. 

Mas iate ó u m a raz9o de maia» para deixar 
o Governo armado do credito, per^ o 4nno 
seguinte* 

Quanto aos pharoletes* para oa quaee Q3t4 
orçada o votada a quantia no orçamento vi* 
gente, os pharoletes de Macáu e do Aforro de 
Mossorò, sabe o botq senso, quanto s§Q tm* 
portautoa, e indispensáveis. 

i )eve lembrar-sa a Camarn da aorte do «So* 
limões,» em urrça i^outo de borr^seq. e de bru-
ma». 

Biles hão de dqr luz, hSo de guiar Qs gagei* 
ros. i}as noites tempestuesaa. 

Não se encare nova demonstração, em uma 
assemblòa, que tem patriotismo e espirito ha* 
nianitario, para assentar e firmar, que ò de 
SUÍI obnigaç&o, edoaeo bom penso continuar 
ao E(ÍQ Qrande do Norte, para o anuo seguin-
te, a graça dos 15:QQQ$. que ja orthogQi* p%ra 
aqn^Ues piiaroletes. 

B e a voz da consteraação e do martyrio f f 

que invoca o sacrifício patrioticj para acudir, 
para salvar as gentes populares; á desdita Q 
adversidade de minha terra. 

Invoco, ne^te ponto, toda a paixão d*alm^ 
Hjraziltíira, todos oa sentimentos humanos. 

He impossível, que a Gamara H^gue pão e 
agua a liuma região, que tem séde, a numa 
região qu^ torn fame; a um povo que não tem 
artes e benefícios; e está disposto para tudo; 
que só precisa de orientação para acreteer. 
voar, subir» pola Patria, nos caminhos d% 
prosperidade, e da gloria. 

Proponho, e supplico, como patriota» como 
philosopho, corpo legista, entendendo rigoro-
samente as lnisjpelas ieis, que a Camara den-
tro da verb^ prosposta para o governo den-
tro do total consignado pela Camara para es-
te Ministério no arçno seguinte, conforme ine 
interpretou o vigente Regimento o nobre Pre-
sidenta da Capaara, approve a emenda, que a-
presontei, pedindo mais o auxilio £03:003$ 
para o Rio Graude do Norte. 

Elles serão divididos : 25», para i^na cister-
na, ou açqde na povoaçãoda Barra do ft^oa-
sorô; "Í5, para tirar as voltas do l$io qtè o por-
to da cidade; 25, para um açude na Villa do 
Caraúbas; 25, para outro açude aa villa do 
Patü de Dentro4 ou suas visinhanças próxi-
mas; 25, para qm açude na villa de Pau dos 
Ferros; oqtro do mesmo compútq, em S. Mi* 
guôl, ara no Seridâ, e oqtro na Caiada» no 
mesmo sentido. 

Assim o propuz rça Emenda, que tecq o nu-
mero 22 no ^wulso n. 193-b-2, a qual diz, em 
um aó verbo, outro tanto, ou o mesmo, que 
agora especifiquei: ordenando ao Qoveruo, 
que se entend t para esse fim com o Gover-
nador do Estado, Inspector da Alfandega, ou 
Thesouraria da Fazenda. 

Q'SIÈ. EPITACLO PESSOA dá um aparte. 
O S R . A L B I N O A P F Q N S O — P o d e o no-

bre Deputado levantar as m^os para o céo. 
V i e li o Decr«to, que tira os 200:0003, da-

dos â Parahyba por uma lei destes dias, 
Já está saaccionada a outra lei que lh$ dâ 

5Q0:30D$:eo Estado do illustre representante 
qup é a mesma Parahyba, lhe deve grandes 
palavras, 0 pessoal esforço heroieo. 

A Cnmara votou com muita inteireza e ja i -
20 prudeucial, ainda pouco, 200.'000$ para o 
Estado du Piau>iy, destinados a cisternas, a-
çudes, ou poçqs artesianos, 

Votou para o mesmo Estado, por outra lei 
especial 503:0033 dos cofres públicos. 

Votou-lhe 97:000$, para dnsobatrucção e a-
borlura do rio Parjanyba, que banha a cida-
de de TUerezina, ato Santa Phüomen*. 

Vntou, quanto pediram seos representantes; 
e a tudo dei, CQiivencidamente, o rneo voto. 

Com rectidão e justiça concedeo a Çamara^ 
neste orçamento, quanto solicitou a necessi-
dade, o » a conveniência do Ceará, que nào 
cesso decouf«ss*r, que amo. 

U M SR. DEPUTADO. - E ' (eliz, eomo o 
Piauhy. 

O SR. AI^MtNO A F F O N S O - J a historiei, 
que foi o í^io Qrande do Norte, q^e lhe deo 
fundação, e o nome. 
> Ha 18 annos, resido na Terra da Luz entre 
Cearenses: î ern Q que vou dizer, revela des-
contentatnentotdaqaHlU Patria de minha Mai» 
que ja morreo, e adoro ainda. 

Era Cearense. 
Sendo eUe dos felizes Estados, que deman-

dam, c solicitam verbas assignal^das : aerve 
para contraste ; e emmo\dura a do^valia do 
Rio Grande do Norte. 
' O S R . JOÃO I4OPES—Negou» todavia, a 

Camara cortas verbas pedidas. 
O SR. A l , M I N O A F f Q N S Q - A n^inha gea-

til avá pedio-lhfi demais, neste tempo. 
O Estado que represento, está preso ao 

Cenrá, menos pelos laços de viainhançs phy-
sica, que pelos da família e da tradiçào his-
tórica. 

So tonho, qqo dar parabéns a uma Camara, 
qu» attendeo as justqs solicitações daquella 
nobre terra. 

Mas, devo dizol-o ; posso dizol-o, uma Câ-
mara, que deo £33 contos de réis a Estrada de 
Ferro dê Sobral: Gj8 contos de róis á Estrada 
de Uaturità; 623. contos ao soo prolongamento, 
503 contos para coustrucçào de açudes, desti-
nados, emíim, ao açude de Quixadà; não po^de 
negar migalhas 6 fragmentos ao Rio Gra ide 
do Norte 

O SR. JOÃO LOPES—A Camara deo à U* 
niào. 

Q S R A L M I N O AFFONSO—Já, declarei, 
e nao preciso, oa nílo costumo declarar mui-
tas vezes; que não tenho para com o Ceará, 
nem posso ter, si nSo palavras, e sentimentos 
extremos e lisongeiros, 

Quem quizesse neste sentido proferir uma 
galeuteria monos nobre: não me deveria to-
mur, não me tomaria por certo, com > sua 
testemunha. 

PÁGINA MINC1IADA 1 I 
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Arrepeader-ae-hia tio tef eido itksoieute, ou 

jáe ter sido, em demasia, engraçado 
Tem o Ceará muita gloriai e o homem pu-

Mico nfio precisa de dizer muitas vezoat uue 
« l i e , de quando em quando, he víctiraa áoa 
mesmos males. 

A minha conscleneia, que tem muito boa 
memória, ouvio gemera sua multidão ptebòa, 
nos dias das aèeeaa, 0 cerpir-se mag^a da sua 
«orapostura, 

Na desgraça, eerao a rainha da Epopòa, a-
prendi a ser piedoso: e nfto eareço mais, "!quo 
ninguém me apiade. 

fíaud ignara mali, mi$eri$ succurrere disto 1 
Ao Estado de Pernambueo, o gigante do 

Norte, estrada de ferro, estrada do Sul e ou-
tras «chegas, 6.817:000$000. 

Alagoas, estrada de paulo Aff0n60 e o mais, 
783:0M«Q09. 

Prolongamento de buma estrada na Bahia 
6 oa serviços de outra c*rca*de 4.000:0000000. 

Sò com a de Uruguayana. em S. Pedro do 
Rio Grande do Sul, e obras muliimodas. . . , 
9:tf38:000í000. 

A Estrada de Ferre Central do Brazil. cus-
teiameuto e prolongarão, cercada 16 mil con-
tos. 

(Vários S rs. Deputados interrompem, o ora* 
Aor). 

O SR, PRESIDENTE—Peço a V. Exc., que 
interrompa o seu discurso, visto haver nu-
mero no reaintò, para se proceder a votação 
das matérias da ordem do dia. 

O SR. A L M i N O A F F O N S O - S i V . Exc. 
me désae iicenca; em io minutos aoneluiria 
p que tenho que dizer. 

Em lodo o caso, si assim o julgar conveni-
ente: sento-me. 

O SR. PRESIDENTE—V. Exc. pode conti- í 
nuar por mais cinco minutos. 

O SR. A L M I N O AFFONSO—Cinco só? 
' Ao Rio de Janeiro, a Gamara coucedeo 
i ,2J3:000$909. 

Aos outros Estados se outorgou; relativa* 
me ato, culro tanto. (TrocQm-se apartes .que 
interrompem Q orado»*) 

Quero somente consignar, que a Camara 
cumprio 0 aeo dever, dando a* muitos Cotxt pa-
triotismo. 

Mas <}eo aos grandes ; e negou aos peque-
nos. 

Lembrem-se que, quem dá aos fortes e po-
derosos, não pode negar aos que 'uüo sao : si 
o negam, essa negativa ó Horrendamente feia; 
(6bax*bara e abominavel. 

VOZES—Matto-Grosso.,, 
(Cont.) 

Os republicanos hespanhoes aca-
bam de unir-se organizando, sob 
largas baze$, um numerozo partido 
cuja chefia foi dada aos seguintes ci-
dadãos: Pi y Margal, Salmeron, Zo-
rilla, Benot, Moya, Ázearate, La-
bra e Pedrcgal, —lemos em um jor-
nal c)o puh 

Foi reorganisada a guarda nacional da co-
marca do Áeara-mirim, «eu Io nomeado coronel 
commandante superior d^ brigada mixtj o nos-
so prealante correligionário Felismino do Rego 
Dantas Noronha. 

TELEGQAMMAS : Rio de Janeiro, 21 de Fã 
Veiíriio de 1493.—Governador Estado do.—Pro-
videnciai para que sejam remettidcs direcla-
inenie desse Estado para Chicago os volumes 
destinados & exposição colombiana.—J>. IAM-
po de Abreu. 

São Luiz, 23.—Governador.—Tenho a satisfa-
ça» participar-vos instjUlaçào congresso deste 
Estado, faclo que hoje leve logar á-uina hora 
da Urde, procedendo nessa occasião a leitura 
da mensagem que me impõe a lei. Saudo-vos. 
r-4Março Martins, V. Governadoi. 

Parahyba, Governador.-Tenho a honra 
commuuicar-vos que foi iimtallado hoje superi-
or fnbuual de Justiça desto Estado com gran-
de concurrencia e regosijo povo e pessoas gra* 
d a s A l v a r á Machado, Presidente. 

«Lemos no « Diário Oííicial *> de 
8 do corrente ; ~ 
MIN ISTÉR IO DA JUSTIÇA E NEGOCiOS 

INTER IORES 
Por decreto de 2à de dezembro do aano fin-

do, foram uemeíídos os seguintes officiaea 
para a guardã nacional : 

KST.\DO ÜQ RtO GRÀNDE DO NORTK 

Comarca do Ceard-mirin* 

3â brigada mixta 
Estado -maior—Coronel comu.audante, Fe-. 

lismiqo do Rego Dantas Norohna. 
Capitão-ajudaúte de ordens, Autouio Cer-

quei ra Carvalho; 
Capitão assistente, Luiz Dantas Cavalcanti 

Netto; 
Major*cirurgiáo, Dr. Francisco Xavier da 

Cunha Montenegro, 
7* batalhão de infantaria 

Tenente-coroael commandaute, Joaquim 
Xavier Pereira Sobral; 

Mujor-tiscal, José Justiiio de Oliveira Pinto; 
Capiiâo-aiudaute, Antônio Xavier Pereira 

Sabral; * 
Tenente-secretario. João Baptista de Mello 

Pinto; 
Teneute-quartel-mestre, Francisco Villela 

Cid; 
Capitào-cirurgiá.o, José Justino Castilho 

Brandão. 
1* companhia—Capitão Lourençojde Araüjo 

Cçrréa; 
Tenentes, Autouio Sidonio Villola e Boaveu 

tura Dias de Sá; 
Alferes, José Januario de Souza Filho,Oron 

cio Protaêio Cnvalcaiite e André Francisco de 
Ly rã. 

2a companhia—Capitão Luiz Ccrmieira Car-
valho; 

Tenentes, Francisco de Mello Pinto e Auto 
nio Francisco de Frèita*; 

Alfcr e». Miguel Audré do Lima» Aatouio 

Krancelino de Moura Pegado e Cândido Jos* 
Coelho, 

3* companhia—Capitflo, Manoel do .Nasci-
mento Sobral; 

Teoeutes. José Anfrisie de Queirõz e José 
Alipio Taasino Xavier de Menezes; 

Alferee, Manoel Basilio do Naseúneato.Fran 
tóisco Praxedes Beuevldea Pi me ata e Antônio 
de Lemos da SiUa Torres, 

4* companhia—Capitão, Manoel José da St)-» 
vai 

Tenentes, Octaviano de Paula Paiva e Fran-
cisco da Cunha L/ra; 

Alferes, Antouio Corróa de Macedo, Justo 
parboza de Oliveira e Cândido Velloso de 
Almeida. 

8o batalhao de infantaria 
Tenente-eoronel-eommandantf»; Miguel Ho-

norio da Gamara Nobre; 
Major-fiscal. Francisco Eduardo da Camara; 
Capitào^ajudaote, José Joaquim Nobre Ca-

mara; 
Tenente-secretario, Jusó Antonio de Paiva 

Camara; 
Tenente-quartel-mestre, Marcelluo Soares 

da Camara; 
CapitíJo-cirurgiao, Jo5o Augusto Bibeiro 

B̂ ssa. 
1« companhia Capitão, Manoel de Melle 

Pinto; 
Teueases. JoSo Barbosa de Oliveira e Mala» 

quias Joâô de Vascoucellos; 
Alferes, loaé Maria Calheiro dá Cunha, Ma-

noel Symphrtmio Ribeiro e José Franliliu de 
Albuquer4ue. v 

2' companhia- Capitão Antonio Pereira 
Wíindeiiey; 

Tenentes, Francisco Pio dè Miranda e Pau-
lino Àlves Gesteira; 

Alferes, Francisco Dantae Sobrinho, José 
lanias da Fonseca Pita e Francisco de Souza 
Monteiro. 

3» companhia—Capitão, Leoncio José de 
Queiroz; 

Tenentes. Antonio Barbalho Bezerra e José 
Gomes de Mello; . 

Alferes, Eduardo Arsenio Lafosse. Camiilo 
Freire da Siiva e Eleuteiio Rodrigues Sota. 

4* companhia-C;ipit3o, Pedro Josà de Vaa-
concellos Sobrinho; 

Teueates. Mòyses Lucas Rodrigues e Antof 
nio Simeão de Moraes Barrclto; 

Alferes, Manoel Hermenegildo Campina, Ma 
noel Antonio de Moraes Bárrreto e Manoel 
Simeão de Moraes Barreto. 

3* corpo tíe caValloria 
Tenente-coronel commandante, Agapito E-

tias do Rego Dantas; 
Major fiscal, Antônio Leonidas do Rego 

Dantas; 
Capitío-ajudante, Ignacio Justino Mendes 

Teixeira; 
Tenente quartel-rnestre, Flavio Elias do Re-

go Dantas; 
Capitão-cirurgião, José Antonio Ferreira 

Souto. 
Alferes veterinário, José Nunes Tavares. 
Io esquadrão— Capitão. Francisco Dantas 

Cavalcante Filho; 
Tenentes, Antonio Vianna Pêres o José O-7 f 

lympio Alves dc Oliveira; 
Alferes, Miguel Francisco do Rego Banos 

Joaquim Viauna Pires e José Felisardo da 
Cunh& Lyra. 

2o esquadrão—Capitão, Josá Trigueiro do 
Rego Dantas; 

Tenentes Paulino Basilio do Nascimento e 
Miguel Eustaquio da Cruz; 

Alferes, Alfredo fiasilio do Nascimento. 
J«9u Eustaquio da Cruz e Manoel Joaquim 
do Rego. 

3® esquadrão—Capitão, Josá Alves Gesteira; 
Tenentes. José Daulas Cavalcante e Autouio 

Mareolino da Silva Torre*; 
Alferes, José Antonio de Brito, Joio Fran-

cisco Guedes da Silva e José Manoel de Quei. 
roz. 

4' esquadrão—Capitão, Ambrosio Fernandes 
de Macedo; 

Tênente», João Pereira de Araújo e Joa-
quim Soares Pegado; 

Alferes: Manoel Jiironyrao do Nascimento, 
Joaquim Antonio da Cruz e Manoel Alves Bri-
lhai í to 

Parabéns ao Coronel Felismino Danta» e aos 
aeos dignos command:idos pela meraoidajoon-
fiança com que oe acaba de distinguir o go* 
verno da Republica.» 

D o Cmtro Republicano Poriuguez, 

no Uio de Janeiro, recebemos um 
officio solicitando-nos a remessa 
desie periódico. 

Agradecidos á fineza das expres-
sões do cidadão Alberto Grandal, t# 

secretario daqueUa associação, pro-
mettemos enviar-lhe «A Republica» 

Matricula dos 4Uimna»Mo Atheaío ao 
corrente anno dc 1893 

Botão, eonsiderando * ameaça de eon^ 
stran^meuto, contra a qual roelarna ò im-
petrante« ô determinada por despacho de pro-
uuncia de autoridade, cuja «onipotência não 
ee nega» e, portanto, não pode o mesmo con-
strangimento aer tido p«»r illegal, exci do g 21 

do art. 18 da Lei n. 2933 de 20 d í Setembro 
de 1871; conAidfrando que o Impetrante não 
íadica preterição de formula substancial que 
se lenha por ventura dado no processo, nem 
contra este a llega faltado base ou fundamen-
to legal; considerando que a absolvição do 
suppoato mandatario nfto implica necessaria-
mente a dos mandantes, nem tão pouco a ex-
tinegão do mandato, por quanto, nio e*taudo 
o jury adalricto as provas dos autos, pode em 
sua consciência recinihecer f|' oulre foi o exe-
cutor do pensamento erimiuoao; considerando 
ainda, quo essa abaolviçfto.fosse ou nlio regu-
lar a propositnra dos quesitos, n&o torna de 
nenhum modo uróUbsisteute o despacho de 
pronuncia com relação ao paciente, e ató mes-
mo com rolado aos róoa que foram absolvi-
dos, si a decido do jury não passou em jul-
gado, tornando-se, assim, irrivogavel; con>i-
deraudoque o paciente estando pronunciado, 
e tendo ?idoa pronuncia devidamente susten-
tada, não pode deixar de ser submettldo.a jul-
gamento, como reconhece o pruprio inpetran-
te; consideraudo que deste modo o paciente 
uãosoffre, nem se acha ameaçado ds constran 
gimentf» iílegal. nogam a ordem impetrada, 
paga pelo impetrante as custas. 

Superior Tribunal de Justiça em Natal, 15 
Fevereiro de 1893.—Jula Camara% V.—Otj/mpio 
Vital^Chaees Filho—J. CUmaco. 

Portuguez 
Francez 
Latim 
luglez 
Aritbmctica 
Álgebra 
Geometria e Trigonometri& 
tieog rapina < 
Hutona fieral 

Total 

12 

ft 
4 

19 
1 1 
4 
6 
1 

8íi 

Jii se achâo no thesouro e expostas 
à venda as estampilhasestacloaes, en-
commendadas â Casa da Moeda. 

Para o corpo militar de segurança 
trouxe o vapor «S. Francisco» uma 
excellcnte banda dc musica. 

Accotdnm em Tribunal: —Vista, relatada e 
discutida a matéria da petição de habras-cor~ 
pux <!o cidadão Antoniò (iomrs de Arruda 
Bui rcUo cin (avor de Napoleâo. Paes 

Estado do Rio Grande do Norte — Superior 
Tribunal de Jnslicii—Natal. 13 de Fevereiro, de 
189.1—N. 20—Ao Juiz Dislrictal de Santo Anto-
nio da comarca de Curimatuú —O direito do an-
lerior re^imen, com rthlação ao ofGclo de Cura-
dor Geral de Orphaos.ostatuio que t:ti ofíieio só 
se considerava iHjçaimenle exisienle e vitalício 
nos lermos em que fosse creado por lei ex-
pressa. Nos termos, onde nào existisse lei, que 
tivesse creado e>se officio vitalício* era elle 
provido temporariamente pelos Juizes de Or-
plaãos, devendo ser proferidos ^s Promotores 
públicos nos termos, em ijue residirem. Avs. 
úò ±1 de Abri! dií 1855 e 15 do Jauciro de Í858. 

Esse direito foi consolidado pelo Dec. n. 
9433de 28de Abril de*l885, art. 92. 

A nossa Constituição estadoal do 7 de Abril 
de 1892 em seo artigo 53 § uniro, e a lei t.-mj-
bam estndoal tu 12 de 9 de Junho do mesmo 
armo, art. 35, de modj geral e sem cogitar de 
termos ou dislrictos judiciários, dispõem que 
os Promotores públicos accumularüo, às suas 
vigentes attribuições as de Curadores geraes 
e de Orphuos, ausentes, inlerdiclos e massas 
fali idas e do promotores de tesiduos, e isto in-
dependente de nomeações. 

Deprehande se» pois, que as nossas leis or-
ganicas citadas, assim dispondo^ sem. as dia-
lincções da lei anterior, que trâo eram ignora-
das dos legisladores eslodoaes, estatuirão direi* 
to novo que veio alterar o existente. 

Assim,sem altender ás diversis círcumscri-
pçoes em «fuo podesse so achar'dividido o ler-
litorio queconítitne a Comarca, o ofíieio de 
Curador e dos mais que Ibe ficarão annexos de-
vem ser exercidos petos promutoros públicos, 
independente de nomeações. 

Nos dÍ3trictos judiciários de uma comarca, 
difíerentes do da se(;lft da mesma comarca, por 
cada feito em que dí;vo intervir o Ourador ge-
ral de OrphSns, ausentes, .inlerdictos,eto.# 
o réspeelivo juiz districtal nomear u::. ad lite.m, 
que acompanhe todo o processado; dando-se en-
treto::td, vista, para fallar e requerer o fjiie 
entender a bem áan cnrateílados e da regulari-
dade do fnilo, ao Curador'effeclivo, que è o da 
sedé da Comarca, antes das decisòos (iuaes, e 
nos inventários, depois das avaliações* e parti-
lhas. 

A attribuioSo de nomtiacõos aâlitem já lhes 
ó facultada pelo Av. cit. de 27 de Abril de 
1555 pari. 9-1 do Dec. n. 942) d « 1885. K já 
as Ord. L. 3. tit. 41 e 75 díspuulião que a falta 
de curador aá fitem em tudos os processos, em 
que llgurasse.il menores ou pessoas incapazes 
de administrar seus bens, indusía insanavel 
nullidade, e tornava inexquecivel qualquer sen-
tença. . 

Pelo que fica sxpendido/ tenho exlornado o 
meu modo de entender sobre ás duvidas que 
t r o w s l e s «o meu conhecimento em offitio de 
3/ de Janeiro ultiuio, o qual fica assim respon-
dido. 

Saüi* e Fraternidade. 

FALLECIMENTO 
Victima de antigos padecimentos» 

deixou de existir, na cidade do 
Martins, no dia 28 de janeiro findo, 
na avançada ídade de 71 annos, o 
nosso amigo Cláudio Aives de Lima. 

Chefe de honrada família, o fina-
do distinguia-se na sociedade pelo 
seu espirito de caridade, e amor ao 
trabalho, conseguindo para o seu 
nome o respeito dos seus concida-
dãos. 

Nossos sentimentos a sua respei-
tável família, e particularmente ao 
seu digno filho, nosso amigo Pedro 
Alves de Lima, distineto intendente 
uaquelle município. 

COLUÉNÂ LIVRE 

mano ; uma m que, sendo adversaria po ttm 
de Cândido Barbosa* eulto de lgado de téíhút^ 
nfto pbdlá esperar que elle s*»guis»fe a -mulia 
dlrecçip í e depois porque quando mesmo ti -
vessu dado um tal conselho, este ÈÒ provaria 
urna eslrategla de advogido part ajreUar a de-
íeza e nada mais. Com S. S., porem, a coau 
q diversa * 

O Sr. Virgílio foi o Promotor q«fl no Jnnr 
-aecusou oscuuhados do Germano e prevenido 
como se achata pela caria que publico, d^ que 
na formação da eulpa se procurou ageitar o 
depoimento das testimunhas, porque nàn pre-
movro as delignncias necessarias pura desco-
brimento da verdade e punição dos erirainoaos? 

Para que dispensou as testemunhas da for-
mação da oulpa e não procurou ouvíl-as em 
presença do CouselUo de sentença ? 

Porque, .sendo os réoa absolvidos par unani-
midade e pontos ua rua, nào tratou de promo-
ver o segtiimenlo da appeÜHÇào interposta pe-
lo jiits de diroilo. como se vé do documento 
O ? —E* preciso quo S. S. tendo «ido advogado 
dos cunhados do Üormauo (doe. P . ) e tendo re-
cebido uns cem mil réis que Unlo serviram 
para sua formatura, quis, emhora com sacrífi-
cio da justiça, pagar asaim os cobres recebi-
dos !•.. Disse por ultimo S. S. «que eu aaan* 
«encia de íactos que o deprimissem, tinha-mo 
occupado de aeo pai ia fallecido miséria.» 

Eugnnou-se o Sr. Virgílio; eu nflo tratei do 
seoja Mlecido miséria : o quo fiz, foi deffen-
deudo-mede suas accusações e calumnias, de-
clarar que sò podia merecer os epillieto? que 
S. S. atlrihuio-me, o juiz que tivesse praticado 
os actos que mencionei no meo artigo e de 
certo nãoileplineí o a«»mn de pessoa alguma e 
muito mer.os tle seu ja faltecido miséria. O Sr. 
Virgílio foi quem, achando hoa e bem tal liada 
a carapuça, a collocou nacnl)e<;a do scuja fal-
lecido miséria e veio diawr ao puhhcu que o 
seu ja fallecido miséria eri o juiz que tinha 
praticado os actos que, s«m applicação, decli-
nei em meu escripio e a quem se podia ebris-
mar du cyuico e sujo: e portanto qu»dxe-se do 
si que no nefasto delírio do atacar todo muudo 
não poupou, se quer a seu p:ii, 

Emquauto. porem, o dizer S. S. qu« ou não 
declinei faeto3 que o deprimissem, porijno o 
Sr. não os twilia, está perftíitamoute illudidoc 
pois so não os referi, í^i simplismenle porque 
tendo S. S. ilito ao publico o que era e de 
qnanlo era capaz, achei doeucc^ssurio repetir 
aquillo mesmo Í;UO ja linha confessado : mas 
comoenlonde que o publico aluda uso eslà in-
teiradn áe seos brazães e aclia preciso que eu 
os manifeste, vou safcisfazel-o. 

Como advogado foram laes as suas gentilezas 
que o cidadão Miguel Cyriaco do Carnúbas te-
ve necessidade d«í cassar-ihe pelo jornal os po-
deres que lhe tinha conferido para tratar de 
seos negocios. 

Em um escripto que S. fea publicar no 
«Município» contra o cidadão Francisco Sobral 
accusou es-e da morte de .lusA Brejeiro; mas 
no tempo om que mt»rreo José Brejeiro S. S. n-
ra o Promotor, e nenhuma ditignucia requftreo 
no simlido de descobrir a verdade e punir 6 
criminoso : logo o Sr. Virgílio confessou nó 
seu escripto que era um prevaricador ou um 
calmo niftdor. 

0 cidadão JnventsioTasaino em um artigo 
quo fez publicar na Republica, accusou S. S. 
deter empaimado um dinheiro que por um fi-
lho do Sr. Vice-cônsul Joaqutin Ignacio lhe UM 
entregue para uma pessoa no Recife ; eS. S. 
nãojiistiricou-s» dessa accusaçào : logucom õ 
soo silencio confessou que o aceusa<jãc era 
verdadeira e... Em um .escripto que, defendeu-
do-me desuai accusaQõ^.s, Üz publicar na l ^ -
publica, demonstrei em these e sem applicaçfio 
qual o advogado a '»uem se podia taxar de ex-
plorador; e S. S. apesar de confessar que ou 
fadava em llieso, tomou para a carapuça e 
cunfessou, sem pensar, que ora um explorador. 
— Da confrontação dos documentos 0 e P . o do 
seu documento G. eoinpreliende-se que S. S. á 
homem de Iodas as coragens; pois que sendo 
no mez de Agosto advogado de criminosos Me 
morte, no mez de Novembro do mesmo anno 
foi Promotor contra esses mesmos criminosos 

« 6 • 
ÍTum artigo que S. S. fez publicar no «Muni-

cipio,» declarou que f-.i quem iudusu» o Tenen-
te Coronel Alexandre Varella à derribar a caso-
la do artista Cavalcante».indo mesmo ern pes-

[Cont.j 
Com beulos. queixadas e mariuliosf Sr. Vir-

gílio, não e.onseguirft confundir me. conv^n*r.-
so : teubo crenças muito firmes, nio sou Phi-
iisleu ost?niprw eru terra fkrtm« nau ma a|iavo-» 
ram os gigantes do mar. 

O seu. documento (V. nnda prova COnIra mim 
c é conjifii procedente. 

Nào pmva c-mlra mim, porquo não d oi e 
nent podiu dar u couseiuode qtie trata o Grer-' 

&oa assistir a dernba; logo confessou que è um 
cumulo, pois... Creio que agora S. S. nao torà 
mais raiao de aueixar-se do na<» ter coutado os 
seos brazões, devendo accrediiar om que se 
nào vou muito alôm—é simplismento por dous 
motivos: primeiro,porque estou convencido, de 
que o publico deste Estado ja lhe faz a devida 
justiça; todo mundo sabe que S. S. é um moço 
desoccupado, ao serviço sempre do quem, lhe 
dando alguma gorgeta, quer desabafar odios 
velhos: segundo, porque nmgnem ha mais que 
ignore qne S. S. é o homem que «nlrando hon-
tem na politica, t«*e habilidade de, eirt pitucVíS 
dias, conflagrar toda esta comarca quí sempre 
pasmou por uma das mais paciíieas o ordeiras 
do Estado, antes do seo apparecirnento. Vou 
conclair e para completar a galeria das seu* 
brazftos o laço rieclarando-lhe que S. S. è o 
será sempre o mesmo homem qu», pjtrociiwu-
d(Mima cavua de D. Maria.Biaerra contra o in-
divíduo conhecido por Mar coalhado, declarou 
a este que lodo direito estava do lado do mes-
mo Mar coalhado e que sô era advogado da 
D. Bezerra porque esta era riinheirosao S. S. 
precisava ganhar uns cobres !/! Si quizer pro-
vas desse seo nobre feilo, ooça-os a» Dr. Jero-
nvmo que de coi to nfto aa recusará. Doixo de 
iraiar dos seos documentos com que entendeu 
provar o domin'u> do Coronel Varella sobro a 
«asa por este demolida tio dia 14 de Setembro, 
porque a questão criminal continua em'jui?»o n 
n5u devo adiantar cousa algua sol>re olla, an-
tes de se pronunciar a respeito os Tribuiktes 
do Estado. Entretanto, para S>. S. nâo entender 
que a quettl&oeslà morta, cl^imo sua atlRtrçào 
para o documeuto Q. e deite verá que o nego-
cio c muito diverso do que presume. 

Ceara-mirim 2i) do Janeiro de 1803. 
Matkias rlarlosáe Araujõ Maciel* 

K C Ç k O , ^ *.•»•• * 
Derac agora para valentes, furrieôcamenle 

amp̂ Çadorus ! 
Du^esconsos m&utdros. . . das cabeças «ai* 

i PÁGINA MANCHADA I 



M uhrn beroicoi * S* Joiy* m ; 
C»es puxada* a snttança . . . de Mc* a«fwnaa 
• cooeoitos gravai, d# lybiliiuaf proekmjçfcf 
.aoapetxiojioi l 

Até para agitadores também derlo, <A pooa-
tios eordeiroí\ .. winho* f 

«A ftcçffo.» a acçlo de ... do.. * daquelle 
jiumefojde 231!! 1 

Dizem que querem também tomar parte no 
banquete da eiri iuaçio e que & meza . . . do 

t orçamento Mo de chegar dé no que dôr ! 
Estilo no ult imo. . . faro do enthtuiasmo e 

a aeçà* liáo deftiratiçar . . . de esperar / 

D O C U M E N T O S 
A que se refere o Dr. Mathias Carlos de 

Araújo Nfaciel em sua correspondeücia publi-
cada nos inúmeros 202 e 203 deste jornal : 

(Continuação do n. SOS) 
Documento G,—Recebi do Sr. Capm. Absa-

laod' Oliveira Mendes a quantia de. noventa 
e trcs mil reis para pagamento do frete de fa-
rinha que foi eondusida para a commissflo da 

.rua «S. José da cidade do Cearà-mirim Cea-
rd mirim 21 de Agosto de 13*9. O Administra-
dor Sosó .Augusto da Fonseca Siloa. 

Reconheço ser a letra e firma do recibo su-
pra do próprio José Augusto da Fonseca Sil-
va. por ter das mesmas inteiro conhecimento; 
dou fó. Escrevi e assigneifEm té de verdade O 
Tabeliilu Publico, Joaquim Fran/dim Pessoa 

rdr Aluuquêrqtte Chaees. 

Documento H Traslado—Livro de Notas N. 
.25 Y de f. 52a 53-Fran/dinu 

Procurado bastante eipecial que faz Be-
n^dlcto Polix Pereira, para o Um abaixo de-
clarado.™ Satbâi» quanto es te publico instru-
ineoto do procur*ç8o bastante especial vil em 
q je no-anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Çhristo de mil oito centos e oitenta ^ no-
ve, aos sete dias do uiez de junho do difo an-
no nesta cidade do Cearà-mirira, comarca do 
mesmo nome, Provinciano Rio Grande do 
Norte, -em meu cartorio compareceu como o-
.tuorgant* Benedicto Feiix Poreira, morador 
neste Termo, conhecido de mim tabelião a-
baixo nomeado, e das testemunhas abaixo as» 
signadas, peto próprio de que se trata e do 
que dou minha fé, e perante as mesmas tes-
temunhas disso : Que pela presente constituo-
..aeo bastante procurador ao Advogado Doutor 
Maliuas Carlos de Araújo Maciel, especial-
mente para nesteTerino e perante o Tribu-
nal do Jury acéuaar aos róos Ananiaa Augusto 
de Lyra, Paulino Lopes, Alexandre Guerra, 
Z-icarias do tal o Josá Fagundes, autores da 
mortede Raymundo Felix P^reirá. irmào del-
>e oütnorgante, podendo para dito íim reque-
rer e assignar o quo for preciso e usar dos 
recursos permíttidosem direito.para o quecon 
fiediao traapassava ao dílo soo procurador todos 
os poderes por lei concedidos a ello outhor-
gante afim de que possa ter validade tudo 
quanto praticar dito seu procurador concer-
nente ao objecto do presente instrumento. Em 
fò de verdade *ssim o disse e outhorgou ; e 
a»ndo-lhe este lido por mim Tabellião.por as-
signar,a seu rogo por nào saber escrever, as-
.aigiia Manoel Salustiauo de Medeiros com as 
testemunhas a tudo presentes. Eu Joaquim 
Frankhn Pessoa de Albuquerque Chaves! Ta-
belhfio Publico de Notas que o escrevi—Ma-
noel Salustiano do Medeiros.—Como testemu-
aha..-Josá Ludjero do. Mello-Antonio Frauce-
hno de Moura Pegado, Couforme com o ori-
ginai existente em meo Livro de Notas ja in-
dicados. Era retro. Escrevi o assiguo. Em fó 
de Verdade, Joaquim Vratikiin Pessoa de Al-
buquerque Chaves. 

Art. 65, n. I Rs. 210. Pagou de sello duzentos 
e dez reis, inclusiveis dez ráia addicionana, a-
verbado u falta do estampilha. Coilectoria das 

.aoÀ x t Q ? r a e s , ( 1 ° Ceará-mirim 7 de Julho de 
IN89. No impedimento do, Colllector, O Es-
•ri vão Salustiano de Medeiros. 

\ Documento I-Cearà-mirim, em 27 de De-
zembro de 1892-liLm; Sr. Dr. Mathias Carlos 
d Araújo Maeiel-Tendu ido com o Sr. Bento 

. j . - n i Mwguoomva UU I I I — 
ditcftu Raymundo Pereira, cumpro um dever 
de honra respondendo sUa cai-ta, uma vez 
que foi por attençilo a mim que S. S. corn sa-
crifício de seos interesses se encarre«>ou ide 
dita accuaaçS&o. c 1 

Ef certo que n0 dia tí de Jüniio do dito nn-
B ô v t 0 falla:ido-lhe 

para aceuzar oa ditos assassinos, V, S, do-
pois de algumas objeçftea, deCarou que se en-

d a a C c u®3«™ doa assassinos pela 
quantia do cem n;il réis. por quanto acabava 
de ingeitar de Mathins Freire que re eu"Penha-
va para que fosse deffeurfer e è de aom C 
tagundea; maalogu o accroacentou quo uíío 
•ccreditava que o Juiz de Direito admitida 
aceuzauor particular, tendi.o processo c o r r i " 
ex-ofhcio, apc/ar do ja t.r em cazo idont co 
concedido a Joào Simouette nu», «cv 
808 •w«""»o» do Pereira e ao lJr. Jeroimim 
para aeeuzar Joaquim Alecrim pela untat va 
de «norte por est, praticada contra A 
Marcoluio: e que assim, logo que receasse a 
procuração, hcava com direito* ao «eo honorá-
rio; visto dali em diante não poder mais ser 
procurada paios róos. Disse ainda V S ao 
inesmo Beuto Gonçalves que se assim ibe c-on-
vieíse, então trouxesse o irmSo do assassina-
do Benedicto Pereira» para este mandar pas-
mar a procuração, a tini de poder requerer a 
iiceuça ao Juiz de direito, tratando fosco do 
aeo pagamento. & 

„Eiad®1/*««p coneordando o Bento cora aue 
V. S. lhe declarou, deu-lhe logo vinte mil 
rè:a, dizendo <jue iria arranjar o mais e no 
dia seguinte (/de Janeiro] levou em meo 
cartorio a Benedicto Pereira que mandou p.i»-
sar a procuração para V. S. fuzer aceusa-
çao doa aa»asMuos do irmüo, a procuracíio que 
aiesso mertino dia lhe foi eatreguo peto pro* 
prio Dento Gonçalves. Esta è a verdade e V. 
S. poda desta uuutia resposta faz*?r o uzo que 
lhe cunvier, pois em todo tempo aftirmarei 
com o mesmo testemunho. 

DeV. creado e obrigado. 
Joaquim FrankUn P. de Albuquerque Chaut. 

Um>ar tada (^ aantimeuto de amiaade. faa 
.ma vir; do alta da imprensa, aceentuara Ws-
taaa deque meaeho poaauldo,ha-muitos dtaa. 

Kr 0 1060 irfíia° flwfc' eelho o Exm. 
ronei Thoma* Antonio d^ Mello, acha-se 

reduzido ao mala eompie.to estado de penúria 
emteeria. B' o caso. r 

A apraaivel situado do CárácArá, qae tantos 
trabalhos e fadigas custou a meo querido ir-
mâo, já ulo lhe pertence. 

( Quanta tristesa me assoberba a alma ! ) 
Tudo,-gado, terras, bemfeitoriaa. S\S. aca-

bade dar em pagamento ao Sr. Affonao Sa-
raiva Marauh&o» aíim de provar que ó capax 
até de tirar a roupa do corpo para pagar aoa 
sacrificado*. Magnífico I 

E o saceo da oelha ? Esta fazenda também 
nfto lhe pertence, disem . . . 

(«Tudo tombou, cahio eeealavredo.!») 
Pois se o meo irméa aebava-so a dever e-

norme quantia a Exma. Sra. D. Marcionilla 
de Andrade Lima ! 

Assim, satisfeitos os seus maiores credores, 
pode ello ficar descansado o dormir na paz do 
Senhor, 

Meo irmão, faz muito bem; nSo se importe 
eoia a gritaria do povo: venda tudo o que ò 
seo, contando que pague rasoaveímeate a 
quem deve e fique com a consciência limpa e 
escovada. O mais é historia; èfallaço. 

Mostre que tem sangue asul nas veias, san-
gue fino, sangue do eommeudador e do fidalgo 
e conte eonmosco para o que dér e viór, 

O mpmbro do executivo, o nosso irmão assas 
está ahí mesmo. 

VA adiante; nào esmoreça. 
Nôs, 

os uo3 importamos*.. 
14 de Fevereiro, 1893. Henrique Caslritiuno dô SõuZa. 

A 0PP0SÍÇÃ0 NO IU0 GRANDE 
DO NORTE 

Quando anlyso os actos da opposiçXo*n'e«te 
Estado; a sua /iuguagefh, na hnpreusa," desa 
brida, frenetica e insolente; a sua falta de res-
peito a todos e a tudo; a sua obstmaçàó em 
lauçar sobre o Extn. Dr. Pedro Velho, Gover-
nador do Estado, a auetoria de todos os factos 
dados em todo o estado, desde o mais ^insig-
nificante até o mais grave, apontando-o corno 
único responsável por todos os crimes com^ 
mettidos, durante a sua administração, até 
mesmo por aquelles crimes commctlidos ex 
clusivamente por elles, opposicionistas; dando 
como pluno combinado em palacío pelo Exm. 
Governador com seos amigos os factos occorri-
dos no Estado, factos muitas vezes nascidos 
do accaso. e c m os quaos o governo nada 
tem que ver, e que seria impossível preveK 
os; calumniaado, adulterando tudo, interpre-
tando, sempre do ma fé ede proposito, de 
mododiffereute todos os» actis do Exm. Gover-
nador, fingindo-se continuamente dé victimas, 
quando nào são mais de que algozes prozas, a-
presentando sempre aos oihos do publico a. po-
pulação de todo o Estado como opprimidá,ro-
sada, afflicta e atemorisada, como se no Es-
tado houvesse o rneuor movimente revolucio-
nário, a menor perseguição por párte do go-
verno !. E quando comtemplo e vejo os ho-
mens quasi na totalidade, de que parte uma 
tal opposiçüo, vem>me logo a memória o que 
disse judiciosamenteYitor Hugo. «Aquelie a 
quem se dà, escrevo o agradecimento na areia-
aquelleaquem se tira, escreve o ressenti-
mento no bronze.» Voltarei ao assnmpto. 

Cearà-mirim '16 de Fevereiro de 1893. 

(Um filho da CanalhuS 

FÚRTO DE GADO 
0 cidadão Luiz A. de França, vaqueiro do 

major Vestrémumio Arthemio Coalho, e de 
outros crea>lores deste município, carnpiando^ 
hontem 16 do corrente, encontrou mocotós de 
uma re% que linha sido morta no dia- anterior 
e no mesmo'lupar em que a celebre quadri-
lha de gatunos que ultimamente esteve presa 
na cadeia dosla cidade, costumava inalar as-
rezes alLcias para depois vender a carne 
uesta cidade e em outros pontos do Estado. 

0 numero de rezes furtadas j;\ excedo de 
50. as qnae* são pertencentes a diversos cida-
dãos, residentes nesta cidade. 

Ha toda probabilidade de serem mesmos 
gatunos da referida quadrilha os autores des-
te novo furto. ç 

0 inquérito a respeito deste* celebres e nu* 
daciusus criminosos foi remettido p^ia autori-
dade policial ao Dr. Promotor Publico da r<>* 
ir.arca por intermédio do uesqectivo l)r. Juiz 
de líireito. 

Esperamos desses dignos magistrados s.we-
vera punição parvi semclhanies criminosos, 
nao só para garantia do< ctvudores, como Iam 
bem para o compIcto desagravo cia lei. 

Club Muzical "Carlos Gomes» 
O Secretario abaixo assignado, con-

vida, de ordem do Sr. Presidente, 03 
socios deste c lub para a ses&ao òrdi-
naria do corrente mez que terá logar 
no dia 26 (domingo,) no salão superior 
do edifício n°. 71 da rua «21 de Julho.» 

Natal, 24 de Fevereiro de 1893. 
J. Viveiros. 

IRMANDADE DO PATIUAHCÍIA SAO JOSÉ 
A mesa regedora desta confraria em sessão 

de li) do corrente «ieliborou por unaiâmiíJade 
de votos, que os irmãos resi.l intes no Estado 
quo não saldassem seos débitos até )9 de Mar-
ço vimlonro, e os residentes fora do Estado no 
praso dn 9) dias a contar da presente dala 
fossem eliminados. ' 

E para que chegue ao conhecimento do todos 
se mandou publicar pela imprensa. — Natal fj' 
de Fevereiro dn \m - Servindo de Escrivfto 
~Jo*o AnUnio 4c Mtlto. 

O PASSADO E O PRESENTE 
A* Julitta 

O PAJMA.DO 

Hontam mính* alma deseronte 
Vivia q̂ uasí indolente 

> A'divagar na tristeza; 
Tudo era triste e medonho» 
Nada me era risonbo 

„ . Bm tSo gintil—Naturexa I 
Carpia qual exilado 
Cotn o coração esmagado 
A triste dor da saudade t„ 
Era um deserto meu peito, 
Sò tinlia espinhos meu leito 
Em tio cruel ferídade. 

Bem cedo, ao rouaper d'aurora, 
Quando as estreitas nesfhora 
Se escondem no céo aiul, 
Me vinha o d.iro tormento 
Fazendo meu pensamento 
Vagar na* plagas do sul, 

Quando do passado o canto. 
Me vinha augmentar o pranto 
Nascido do fundo d*alma !.. 
Era por tl Julieta 
Q'ue triste qual violeta 
Não me sentiacom entma. 

A tarde, já com o sol pasto, 
Eu recordava o teu rosto 
Corno te vendo criança. 
Porem, quando euuoutecia 
Su dentro d'alma sentia 
Morrer mais unia esperança. 

Eu tinlia tédio.das salas 
Aonde ru via nas fallas 
Uma palavra de—Amor !.. 
Porqjie eu sempre le amei 
E em nosso «Adíius» le jurei 
Levar-ta aos pês do Senhor. 

Oh ! quantas vezes na praia, 
Mirando a vaga que espraia 
Banhando os cabaços nus, 

. Eu recordei o passado 
Com o coração traspassado, 
Pitando as vagas azaes I 

Por vezes, tarde da noite, 
Da flauta o sen terno açoite 
Me veio n9alma ferir í.. 
Achava um martyrio a vida 
DistruUe de ti querida 
Sem me poder expandir... 

Muito soffri! mas. com gosto« 
Alentando o meu desgosto 

/ Relendo as cartas já fidas... 
E nisto levei os annos 
Tristes, amargos, tyrannos 
Sentindo n'alma as feridas. 

Se alguma rosa encontrava 
Eu meigamente a beijava 
Te comparando401a ella, 
Porque se as petMas sfto Qnas« 
Tu ten& as faces divinas 
E^mesmoem tudo és—singela 1., 

O PRESENTE 
Mas hoje !.. Que ! difforença, 
Eu'tenno ora tua presença 
Bendiéta filha do céo 1.. 

* Pasmou-me lodo o desgosto 
Somenle por ver teu rosto 
Por entre as dobras do véo. 

Hoje, eu te vejo e revejo. 
Vendo augmfntar-se o desejo 
De ver-ie e rever-te ainda 1 
Julgo que mesmo Homeu 
Nãe linha assim como eu 
Urna paixão tão iuíinda 1 

Ja huje não sou prowriptò, 
Já danço, canto e recito 
Os versos que 1' ofleríava. 
Quando os teus doces olhares 
Feriam os meus pelos ares 
Se longe eu de ti me achava* 

Se outr*ora em qualquer parte, 
Eu para sempre lembrar-te 
Escrevia o teu santo nome; 
Hoje, não sai-me da mente 
E* o meu guia innocenlo 
Que só a morte o consome. 

Hoje, sim»tudo me encanla ! 
A própria ave que canta 
Me hn ficar praienleiro; 
Miuinilmajà nao se agita, 
Meu coragào só palpita 
Por nosso amor verdadeiro. 

Teus olhos sãj> tão brilhantes, 
Tãc helloü, Mo fascinantes, 
Que nau me cançõ em reveloa I.. 
Poreuio que me maltrata, 
0 que nie fere e me mata, 
Cnaiiçn, são teus cabellos. 

ila. quem me dera na sala, 
A onde o perfume exhala 
Por entre os virginios seios, 
Dnnpar comligo sorrindo 
Em teus braços m'opprimindo 
Nos sublimados enleios. 

Tanto prazer, tanto encanto, 
Excitaria o meu canto 
Dizer le tudo o que sente 
Embora entre as cortinas 
As negras fingans ferina$ 
fossem partidas 110 dente... 

Mas, como este meu desejo 
E' impossível '..—bem vejo, i 
Tantas venluiMií gozar, 
Eu fico sempre contente 
Por ler-te sempre de frente 
Como uma estrella a—brilhar! 

Agora acceita um abraço 
C»m estes versos que traço 
Te descreveudo quem ès !.. 
E me pertnille saudar-te 
Deixando em prova (te amar*te 
A* p<«bre lyra aos teus pês. 

U—l—93. 
Jcsè Rodrif/uci Leite. 
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EDITAES 
O Cidadão Fabricio Gomes Pedro-

sa, Presidente da Intendencia Mu-
nicipal da Cidade de Nata). 

Faz saber a todos os cidadãos e-
leitores qualificados neste municipi-
°> ^ue por acto do Governador d' 

este Estado, de 17 do corrente met, 
comraunicada em officio da mesma 
data, foi adiada para o dia 23 de 
Abril proximo vindouro, a eleição 
Federal, para um deputado, que 
fora marcada para 12 de Março, 
como íoi annunciada por edital de 
9 do referido mez de Fevereiro. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandou lavrar o presen-
te, que será aflkado nos logares do 
costume e publicado pela imprensa. 

Sala das sessões da Intendencia 
Municipal do Natal, em 21 de Fe~ 
vereiro de 1893. 

Eu Joaqmm Severino da Siiva, 
Secretario o escrevi. 

Fabricio Gomes Pedroxa, 
Presidente. 

* ~ i ~ — ~ •vinfwwxiw 

De ordem do Sr, Presidente da 
Intendencia Municipal desta capital 
façopublico que no 1* de março 
proximo vindouro recebem-se pro-
postas perante o conselho de inten-
dencia para o fornecimento de ex-
pediente e para a publicação de to-
dos os actos da mesma intendencia, 
a saber : 
Papel almasso pautado reama 
. * * » para officio» legendado » 
Papel maUa-borrflo folbâ 
Enveloppes legendados eeoto 
Papel (pequeno) «ait* 
Enveloppes » 
Peuas rt'aço a 
Lapes Faber duzra 
Dito borracha » 
Ga netas « 
Tinta preta * 

» carmim frases 
Gomma arabica r 
Publlcavão pela impressSe, Despaehea, 
OfÔcios, portarias, le»s, resoluçdea, re-
gulamentos e editaes 
Cartas de afora mehto e * * t t 
Talões em 4k * 

» ». 8- m 
Alvarás de lleenças ^ 
Avisos de eollectas » 

Os pretendentes apresentarão síi* 
as propostas em cartas fechadas, 
as quaes serão abertas perante os 
mesmos, á vista dos quaes se con* 
tractarà com quèm maiores vanta^ 
gens offerec^r a Fasenda Municipal; 
e os pagamentos se realisarão men-
salmente a vista da conta apresen-
tada pelo contractante documenta-
lo com os pedidos feitos pelo por-

teiro e rubricados pelo secretario, 
E para que chegue ao conheci-

mento de todos faço o presente aos 
14 do Fevereiro de 1893, 

O Secretario. 
Joaquim Severtno da Silva 

ANNUNCIOS 
P I N T O R E D O Ü R A D O R 

Manoel Adolphn Silva Ramos, tendo uí-
timamente chegado a* esta cidade, viçdo de 
Pernambuco, onde vem executar os trabalhos 
de pintura e donrameoto das obras da m a t m , 
oITerece ac respeitável publico os serviços ten-
dentes â sua pro(p*fto,< como sejào : Dourar e 
concertar imagens: faser quadros dourados 
para espelhos; sauluarius; pinlsras do salas 
adamascadüs; pituras finas ít. 

Acceita chamados para o* arrebaldes duran-
te o tempo em que aqui estiver. 

Preços çommod .s ; 
Sô Gt-arâ Mirim 

A tratar—ã rua de Aurora—* 

~avíscT 
Às aulas de musica e instrueçao 

primaria da sociedade maçonica 
«21 de Março» abrem-se no dia 2 
de Março vindouro—grátis a todos 
quanto quizerein se utilisar d'ellas. 

22—2—93. 

João Henrique de Oliveira, ensi-
na as línguas allemã e franceza 
mediante ajuste, a tratar á rua Con-
selheiro João Alfredo n. 19. 

P R O F E S S O R DE P I A N O 
Joaquim Bernardo Falcão Pilho 

Rua Formoza n. 36. 

Typogrophia d ' «À Republica» 
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